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Provas do Enem em dia decisivo
Os candidatos da 26ª edição do Exame Nacional do 
Ensino Médio, que farão, hoje, as provas de ciências 
da natureza (biologia, química e física) e matemática 

terão meia hora a menos para a resolução das ques-
tões em comparação ao último domingo. No primei-
ro dia do exame, houve abstenção de 26,6% do total 

de 4,3 milhões de inscritos. Especialistas ouvidos pe-
lo Correio recomendam que os candidatos comecem 
a responder às questões que considerem mais fáceis, 

para administrar melhor o tempo. Os portões, nos lo-
cais de prova, abrem às 12h e fecham às 13h. O resul-
tado final será divulgado em 13 de janeiro. PÁGINA 16

Manoel Messias (E) foi o grande vencedor da categoria masculina na etapa Brasília da 
prova, finalizada em 54 minutos. O momento mais emocionante foi a participação da 
atleta paulista Luisa Baptista (acima, de azul), que foi atropelada, passou por várias 
cirurgias e 200 dias de internação. “Espero voltar em 2026”, disse.

A 21ª Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, no 
Museu Nacional, oferece uma série de atividades 
gratuitas. Neste ano, o evento, que termina hoje, 

permite um mergulho nos biomas do país. PÁGINA 6

Viagem pelo mundo da tecnologia

A Diadorim 
do Cerrado
Cientistas da UnB e da Rede Biota 

Cerrado identificaram uma nova 

perereca endêmica, que foi batizada em 

homenagem à personagem de Grande 

Sertão: Veredas. Doutor em ecologia, o 

professor Reuber Brandão (foto) fala 

sobre a importância da descoberta.

Mariana Cavalcante - Senado Federal Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Fotos: Wagner Araújo/World Triathlon

Ed Alves/CB/DA.Press Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A Polícia Federal abriu inquérito 

para investigar o assassinato de 

Antônio Gritzbach, fuzilado ao 

desembarcar no aeroporto de 

São Paulo. Os agentes federais 

trabalharão com a Polícia Civil 

do estado. PMs que escoltavam o 

delator do PCC estão afastados. 

Segundo a perícia, a vítima foi 

atingida por 10 tiros.   

PÁGINA 6

PF apura 
execução em 

Guarulhos

Biden receberá 
Trump na Casa 

Branca para 
iniciar transição

Desafio na COP29 
é definir novos 
recursos para 

salvar o planeta

PÁGINA 9

PÁGINA 12

EUA

CiênciaForça da mulher 
moçambicana

Telmina Pereira, 
deputada do Parlamento 

de Moçambique, fala sobre 
as conquistas femininas 

no seu país. PÁGINA 4

&Trabalho
formação profissional

Mulheres brasileiras 

estão vivendo mais 

tempo na menopausa, 

em decorrência da maior 

expectativa de vida. Para 

muitas, é momento de 

ressignificação. Rosa 

Carvalho, 57 anos, 

enfrentou a obesidade e, 

em 2022, lançou-se no 

fisiculturismo. “Fonte de 

realização”, afirma.

Maturidade
transformadora

Copa do Mundo de Triatlo 
é palco de superação

PÁGINA 20

Copa do Brasil: “prêmios extras” para capitães de Atlético-MG e Fla
PÁGINA 19
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Diversão&Arte
EM ENTREVISTA AO CORREIO, O ATOR OTHON B

ASTOS, QUE APRESENTARÁ A PEÇA NÃO ME ENTR
EGO, NÃO! NO

 FESTIVAL CENA CONTEMPORÂNEA, REVISITA A CARREIRA AOS 91 ANOS, COM MUITA VITALIDADE E BOM HUMOR

       C
OM 

ALEGRIA DE

VIVER

— como sigo sendo até hoje — Botafogo. 

Como atleta do Vasco, eu tinha que compe-

tir contra meu clube (risos). Sempre fui um 

atleta: tudo foi me dando força, saúde e ale-

gria. A vitalidade foi Deus que tem me dado. 

Chegar aos 91, e fazer o que eu estou fazen-

do. Muitas pessoas podem fazer a mesma 

coisa! Para o Clint Eastwood perguntaram: 

“Como é que, com sua idade, monta a ca-

valo, dá tiros, adentra saloon?...” Ele disse: 

“Muito simples; de manhã, ao levantar, eu 

rezo e rezo, e digo baixinho — ‘Deus, meu 

Deus, não deixa a velhice entrar, não deixa’ 

(risos)”. Essa vitalidade está na vida das pes-

soas. Acho que muitos estão ficando mui-

to carrancudos. Digo, na peça, isso é grave 

— as pessoas têm ficado com medo de vi-

ver. Tem que viver! No lugar de ter alergia 

de viver, você tem que ter alegria de viver.

Como quem teve a vontade, no passado, 

de ser piloto, o senhor acredita em 

mudança de rota no trabalho em obra 

audiovisual aberta, como na tevê? É 

muito autocrítico?

Em peça, o grande problema é não con-

seguir ser registrado. Como dizia o Plínio 

Marcos: “O problema é o ator de teatro não 

ter nada registrado ou documentado”. Me 

perguntaram: “você sabe o que você está 

fazendo em cima do palco. Você tem no-

ção do que está fazendo?” Não consigo; 

ouço o que as pessoas comentam comigo 

que eu faço. Eu não sei o que eu estou fa-

zendo, faço o que acho que devo fazer. Não 

há cena de cinema, não há cena de televi-

são que eu assista depois que eu faça. Se 

pensar em corrigir; dependendo de como 

você é na vida, você vai dizer “vamos fazer 

de novo”, e ficar fazendo a vida inteira isso. 

O que você fez naquele momento, ali (em 

cena), o que você sentiu e conseguiu trans-

mitir está pronto, ali. Imprimiu.

Glauber Rocha, Leon Hirszman, 

Ruy Guerra, Walter Salles, 

Fernanda Montenegro e Walter Lima 

Jr. Como conviveu com tanto vigor de 

parceiros nas artes?

Tudo que é bom você absorve da outra 

pessoa, das conversas, fosse com Leon, 

com o Glauber, com o Walter. O encontro 

com Fernanda no filme Central do Brasil 

foi lindo. Aconteceu algo lá: o Walter Sal-

les nem sei se sabia disso. Mas fui chama-

do e me colocaram diante de uma câmera 

e conversavam comigo, para fazer, como 

se eu estivesse fazendo um teste. Quando 

eu percebi que era um teste, perguntei por 

que vocês não falaram que era um teste? O 

Marlon Brando fez teste para O Poderoso 

Chefão. Grandes atores podem fazer (tes-

te). Não precisa esconder, e humilhar. Dis-

seram: “Queríamos saber como seria a sua 

figura perto da Fernanda Montenegro...” 

Pelo amor de Deus, não é assim!

 Como percebe ter desenvolvido a 

carreira?
Não tenho dúvida: você é o que você 

foi. Saber escolher é importante. Foi o que 

aconteceu comigo, desde o Deus e o diabo 

na terra do sol. Eu não ia fazer o filme, ou-

tro ator faria. Entrei, por acaso — um gran-

de amigo meu é o acaso. Depois que fiz o 

filme do Glauber, se eu quisesse, eu estaria 

fazendo cangaceiro na tela até hoje. Mas eu 

não me interessei por isso: fiz um cangacei-

ro para nunca mais fazer outro. Na minha 

vida, faço sempre assim. O Paulo Honório, 

extraordinário trabalho que eu desenvol-

vi com o diretor Leon Hirszman, inteligen-

te, preparadíssimo e cultíssimo. Conversei 

bastante com ele, só de ouvir a pessoa, você 

sorve e seleciona. Não vou entrar em polê-

micas. As pessoas têm o direito de ser quem 

são. Não vou querer mudar as pessoas. Rela-

cionamento humano é isso: você pode an-

dar na mesma calçada, mas você não preci-

sa ser dono do mundo da outra pessoa. Vo-

cê participa do mundo da outra pessoa, mas 

você não é o dono do mundo da outra pes-

soa. Nisso, você se torna uma pessoa agra-

dável de conviver. Não tenho intenção de 

corrigir o mundo nem quero que o mundo 

me corrija. Me vem a linda  música do Pau-

linho da Viola: “Não sou eu quem me nave-

ga/ Quem me navega é o mar”.

 » RICARDO DAEHN

L
embranças, conversas, menções a ícones das artes co-

mo as colegas Yoná Magalhães e Odete Lara, e à con-

dição imponente da saúde dele, aos 91 anos, levam o 

ator Othon Bastos às gargalhadas. A satisfação dele é 

nítida ao tratar, no primeiro monólogo, das mais de 

sete décadas de carreira na peça Não me entrego, não!, 

atração do Festival Cena Contemporânea,  no Cen-

tro Cultural da ADUnB, em 12 e 13 de novembro, às 

20h30. “De Brasília, eu tenho recordações ótimas: foram per-

sonagens ainda ligados à capital. Estive muitas vezes na cida-

de, quando Brasília ainda não era ‘essa Brasília’ (de hoje). O 

chão era vermelho; você se sujava todo”, sublinha o ator, re-

centemente visto na telona com o longa goiano O voo do anjo.

Brasília pode até ligar o vivido Othon Bastos a ideais políticos, 

mas, no papo, ele desconversa. “Relacionamento político é uma 

coisa que diz a mim, e só. Eu não sou obrigado a ficar fazendo 

palestras ou discursos sobre política. Sou o que sou e quero ser 

assim. Hoje, eu sou porque fui o que fui. Essa é (minha) temática 

zen”, avalia o operário das cênicas, com participações em mais 

de 150 obras. Orgulho ele tem da participação em filmes como 

São Bernardo (1972), baseado em Graciliano Ramos, afora a em-

polgação com a peça atual que remete ao clássico personagem 

de Corisco, feito com Glauber Rocha. Estar em Brasília com tex-

to que repassa a vida e carreira — tudo formatado em infinitas 

conversas com o autor da peça e diretor Flavio Marinho — leva 

Othon a muito mais do que os pensamentos compactados em 

600 páginas e que deram norte ao monólogo. Da narração pa-

ra um documentário sobre JK, passando a obras de José Eduar-

do Belmonte e ainda à vivência do presidente Tancredo Neves 

(na telona), junto com os longas Brasília 18% e Bicho de sete ca-

beças (esse último, estrondoso sucesso no Cine Brasília), muito 

une Othon à capital cinematográfica. A sensibilidade do baia-

no ainda desponta, quando cita O último Cine Drive-in (2015). 

“O filme do Iberê Carvalho é amargo. Fala da destruição de uma 

coisa que era maravilhosa, aquilo de pegar o carro com as pes-

soas que você queria, ver o filme que você pretendia (sem ser em 

shopping). Iberê fez um filme muito bonito”, avalia.

O que a literatura traz hoje em dia,

 e foi um alicerce?

Você não pode parar de ler, parar de es-

tudar — não pode relaxar em nada. Deve 

acompanhar a vida, paralelamente, ver tu-

do, ouvir tudo — assistir à televisão, ver jor-

nais. Se inteirar, bem como brigar, discu-

tir e não aceitar tudo. É direito dizer: “Isso 

eu não quero”. Você pode impôr condições 

de trabalho. Cada leitura, a cada filme visto 

são estudos. Atualmente, com a peça, es-

tou lendo muito menos. Leio mais calma-

mente. Leio, agora, a biografia do Al Paci-

no. Para o ator, ele diz uma coisa impor-

tante: coisas que os diretores pedem e que 

os atores não sabem. Eu não sou obrigado 

a saber tudo e ser um gênio. Sou humano, 

com todos os erros, defeitos e virtudes. 

Sei o que sei que sei. Pacino diz: “Você vai 

dançar um tango... Sim. Mas, em primeiro 

lugar, entenda o que é (a palavra) tango”.

O senhor imortalizou o Padre Antônio 

Vieira (em Os Sermões), estudou filosofia 

e tem ligação com a espiritualidade. 

Citar Chico Xavier significa algum 

compromisso?

Eu cito pessoas com quem eu tenho al-

guma ligação. Ele está sempre ensinando. 

Você precisa compreender os outros, en-

tender os outros, ter amizade aos outros, 

não se esqueça: você é o outro de alguém. A 

espiritualidade é você ter sempre abertura 

para conversar e entender as pessoas. Isso é 

o melhor. Se eu ganhei talento, se Deus me 

deu talento, não posso ficar com isso tran-

cado dentro de mim. Tenho que dividir isso 

com outras pessoas. É que eu faço na mi-

nha peça. Não guardo para mim, não quero 

me trancar em castelo. O Fernando Pessoa 

diz: “Pedras no meu caminho, eu recolho-as 

todas; um dia, eu construirei um castelo”.

No Nordeste do patriarcado, o senhor 

viveu o icônico personagem de São 

Bernardo, avaro ao extremo. Como te toca 

a riqueza de um Ariano Suassuna?

São Bernardo é um grande filme, mas 

sou por Ariano Suassuna. Eram lindas as pa-

lestras dele. Era um show: conversava, cri-

ticava, elogiava e era fantástico. Não que-

ro me recolher e ficar trancado dentro de 

mim mesmo. Você tem que estar livre para 

poder sê-lo. Como você vai ajudar alguém, 

lotino filósofo extraor-

Lições de vida 
em mais de sete 

décadas de atuação
Aos 91 anos, com muita vitalidade 
e bom humor, o ator Othon Bastos 

se apresentará no Festival Cena 
Contemporânea, nesta semana, 

com a peça Não me entrego, não!
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SITUAÇÃO FISCAL

Corte de gastos gera 
tensão na Esplanada

Ministros resistem a contingenciamentos que afetem programas sociais, como Bolsa Família, BPC e gerem alterações na 
multa prevista no FGTS em caso de rescisão. Ao mesmo tempo, Lula é pressionado pela necessidade do ajuste nas contas

O 
governo federal define nos próxi-
mos dias os detalhes do pacote de 
corte de gastos. Apesar da pressão 
da equipe econômica e do merca-

do, ministros resistem a reduções em suas 
respectivas pastas e dizem que a mudança 
no orçamento pode impedir as entregas já 
prometidas pela gestão. A desavença é um 
dos fatores para o adiamento da proposta, 
que deve ser apresentada na semana que 
vem. Porém, fatores como a complexidade 
das discussões e preocupação com as re-
percussões políticas também contribuem 
para a demora. O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva passa esse fim de semana no 
Palácio do Alvorada estudando as opções 
e ouvindo seus auxiliares. Desde segunda-
feira, o Planalto realizou quatro reuniões 
para formular o corte de gastos: três com 
a presença de Lula, e uma conduzida pelo 
ministro da Casa Civil, Rui Costa.

O ministro do Trabalho e Emprego, 
Luiz Marinho, é um dos que demons-
traram mais insatisfação. Ele descartou 
mudanças em benefícios trabalhistas, 
como o seguro-desemprego, o abono sa-
larial e a multa de 40% do FGTS em caso 
de demissão por justa causa, e ameaçou 
deixar o cargo caso essas decisões sejam 
tomadas sem que seja consultado. Já o 
ministro do Desenvolvimento Social, 
Wellington Dias, enviou mensagem a 
jornalistas durante a semana negando a 
possibilidade de cortes no Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) e no Bolsa 
Família. O leque de opções apresentado 
pela equipe econômica inclui desvincu-
lar benefícios do salário mínimo e limi-
tar o aumento de seu orçamento ao ar-
cabouço fiscal, que cria um teto de 2,5% 
do crescimento do PIB para as despesas.

“Não vamos no MDS (Ministério do 
Desenvolvimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome) cortar ne-
nhum benefício de quem tem direito ao 
Bolsa Família e BPC. Pelo contrário: a or-
dem do presidente Lula é garantir direito 
a quem tem direito, quem está fora e na 
insegurança alimentar e tirar o Brasil do 
mapa da fome, e estamos fazendo. Desde 
janeiro de 2023, alcançamos cerca de cin-
co milhões de famílias que estavam pas-
sando fome, cerca de 18 milhões de pes-
soas, e outras saíram da pobreza pelo em-
prego e renda”, afirmou o ministro. Dias 
participou apenas do encontro com Rui 
Costa, assim como o ministro da Previ-
dência, Carlos Lupi, que também amea-
çou se demitir caso haja cortes na Previ-
dência Social.

Apesar de Lula defender publica-
mente que gastos com Saúde e Educa-
ção são investimentos, as duas áreas 
estão na mira do pacote. As opções 
incluem reduzir os pisos constitucio-
nais de gastos e fazer cortes no Fun-
do Nacional de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Fundeb). Porém, os 
titulares também resistem. O minis-
tro da Educação, Camilo Santana, dis-
se ser “terminantemente contra qual-
quer mudança nas medidas constitu-
cionais da educação” e que Lula con-
cordava com ele. A fala ocorreu durante 
o encerramento da Reunião Global de 
Educação, realizada na semana retra-
sada em Fortaleza (CE), onde o minis-
tro anunciou um pacote de ações para 
valorização dos professores. Segundo 
ele, as medidas devem ser anunciadas 
ainda neste mês e incluem um “pé-de-
meia” da licenciatura, que beneficiará 
universitários com R$ 500 mensais. A 
ministra da Saúde, Nísia Trindade, por 
sua vez, ainda não fez pronunciamen-
tos públicos sobre o enxugamento. Po-
rém, também resiste às medidas.

A depender dos ministros ouvidos 
até o momento, os cortes podem afe-
tar: Saúde; Educação; Trabalho e Em-
prego; Desenvolvimento Social; e Pre-
vidência. Apesar das resistências, há 
algumas medidas que são dadas como 
certas, e possuem menor impacto tan-
to no orçamento quanto nas políticas 
sociais. Por exemplo, um pente-fino 

 » VICTOR CORREIA
» MAYARA SOUTO

Impasse sobre onde cortar adia decisão do governo federal em relação a pacote fiscal que será anunciado para garantir estabilidade da economia

 Foto: Thiago Melo

nos beneficiários do Bolsa Família e de 
pensionistas do INSS, para acabar com 
fraudes, pode reduzir a conta em alguns 
bilhões. A discussão  também envolve a 
criação de gatilhos em despesas obriga-
tórias do governo para conter seu cres-
cimento nos próximos anos. Esse tipo 
de medida não sofre resistência no go-
verno, e elas devem estar contempladas 
no pacote final. Os detalhes do reajuste 
vêm sendo mantidos a sete chaves pelo 
governo, para evitar os possíveis impac-
tos de um vazamento. No final, porém, 
a decisão sobre o corte cabe exclusiva-
mente ao presidente Lula – ou seja, po-
dem sair restrições mais incisivas se ele 
achar necessário.

Ruim com, pior sem

É um momento delicado para o go-
verno. Sem o ajuste das contas, há gran-
de risco que o arcabouço fiscal tenha que 
ser abandonado nos próximos anos. Para 
mantê-lo, sem alterar as despesas obriga-
tórias, seria preciso cortar as discricioná-
rias, paralisando a máquina pública. Is-
so também teria impacto no pagamento 
da dívida pública e, consequentemente, 
na confiança dos investidores no gover-
no. Por isso, há forte pressão do mercado 
financeiro: a demora na discussão sobre 
o corte de gastos fez o dólar chegar a R$ 
5,86 em 1º de novembro, maior valor des-
de a pandemia, em 2020. A alta também 

foi causada pela incerteza com as elei-
ções norte-americanas, antes da vitória 
de Donald Trump.

Durante a semana passada, a pres-
são diminuiu com a mobilização do go-
verno para definir o pacote. A moeda 
norte-americana passou a semana em 
queda, mas recuperou parte do valor 
na sexta-feira, com a frustração causa-
da pelo adiamento do anúncio – o mi-
nistro da Fazenda, Fernando Haddad, 
prometeu uma definição até quinta, o 
que não ocorreu. O dólar fechou a se-
mana em R$ 5,73, queda de 2,26% em 
relação à semana anterior, mas alta de 
1% em relação à quinta-feira.

Por outro lado, o ajuste é uma 

medida bastante impopular e será di-
vulgada em um momento de enfraque-
cimento da esquerda, principal aliada 
do presidente Lula, após as eleições 
municipais. Um corte duro no orça-
mento pode prejudicar a relação do go-
verno com setores trabalhistas, como 
o sindicato, e mesmo a popularidade 
do governo. A avaliação de integran-
tes da gestão, porém, é que não há co-
mo evitar o baque político do corte de 
gastos, apenas tentar mitigá-lo. O go-
verno estuda, dessa forma, incluir a re-
dução de subsídios e desonerações fis-
cais no pacote, para que os cortes não 
ocorram apenas em políticas voltadas 
para a população.

 Luiz Marinho disse que não aceita alterações no seguro-
desemprego, FGTS e outros direitos trabalhistas    

 Ed Alves/CB/DA.Press. 

Ministro do Desenvolvimento Social afirmou que a ordem é 
tirar o Brasil da fome e da insegurança alimentar

Roberta Aline/MDS

Não vamos cortar 
nenhum benefício de 
quem tem direito ao 
Bolsa Família e BPC. 
Pelo contrário: a ordem 
do presidente Lula é 
garantir direito a quem 
tem direito”

Wellington Dias, ministro 

do Desenvolvimento Social
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AÇÃO PENAL

Mendonça adia 
julgamento de Collor

Ministro do Supremo pediu destaque e interrompeu análise do caso no plenário 
virtual. Já havia maioria para manter a condenação do ex-presidente

O 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) An-
dré Mendonça interrom-
peu ontem o julgamento 

virtual de recurso da defesa do ex
-presidente Fernando Collor de 
Mello contra sua condenação por 
crimes de corrupção passiva e la-
vagem de dinheiro. Mendonça 
pediu destaque durante a sessão, 
ou seja, que a discussão recome-
ce de forma presencial na sede 
do STF. A Corte já havia forma-
do maioria para manter a conde-
nação de Collor a oito anos e três 
meses de prisão, ocorrida no ano 
passado. O caso é um desdobra-
mento da Operação Lava-Jato.

O pedido de destaque significa, 
em termos práticos, que o julga-
mento do recurso será reiniciado. 
Os ministros não são obrigados a 
manter as decisões que tomaram 
no plenário virtual. Até o momen-
to, o placar estava em seis votos 
contra o recurso de Collor – ou seja, 
para manter a pena – e dois a favor. 

O relator do caso, ministro 
Alexandre de Moraes, não viu 
irregularidades na condenação. 
Da mesma forma, Edson Fachin, 
Flávio Dino, Cármen Lúcia, Luís 
Roberto Barroso e Luiz Fux tam-
bém votaram para que a conde-
nação fosse mantida. Já Dias Tof-
foli e Gilmar Mendes votaram 
para reduzir a pena para quatro 
anos, por entenderem que hou-
ve um erro no cálculo do tempo 
de prisão. Após Mendonça, o úl-
timo magistrado a votar seria Nu-
nes Marques. Cristiano Zanin se 

Decisão do ministro André Mendonça, do STF, leva o julgamento para a estaca zero

Gustavo Moreno/SCO/STF

luizazedo.df@dabr.com.br

Doze mil vezes favela, um 
retrato da crise urbana

A vida banal nas favelas, como diria o mestre Milton Santos, 
foi relegada a segundo plano pelas políticas públicas e captu-
rada por grupos criminosos: milicianos e traficantes de drogas. 

Sessenta e dois anos depois, o filme Cinco Vezes Favela hoje 
parece uma visão ingênua e glamourizada de problemas que 
somente se agravaram desde então. São histórias de um coti-
diano que ficou para trás, muito longe da própria realidade em 
que se transformou. Produzido pelo Centro Popular de Cultu-
ra da UNE (União Nacional dos Estudantes), em 1962, ao la-
do dos primeiros filmes de Nelson Pereira dos Santos e Glau-
ber Rocha, é obra seminal do Cinema Novo. O filme apresenta 
cinco histórias separadas, com trilhas sonoras de Carlos Lyra, 
Hélcio Milito, Mário Rocha e Geraldo Vandré.  

Com Flávio Migliaccio, Waldir Fiori, Isabela e Alex Viany, sob 
direção de Marcos Farias, “Um Favelado” conta a história de 
João, um morador da favela que é espancado por não ter co-
mo pagar o aluguel. Ao pedir ajuda a um amigo, acaba envolvi-
do num assalto. Dirigido por Miguel Borges, “Zé da Cachorra”, 
com Waldir Onofre, João Ângelo Labanca, Claudio Bueno Ro-
cha e Peggy Aubry, retrata a revolta de um líder da favela con-
tra um grileiro que engana e suborna os favelados, com obje-
tivo de construir um edifício no lugar.

Em “Couro de Gato”, de Joaquim Pedro de Andrade, reúne 
Francisco de Assis, Milton Gonçalves, Cláudio Correia e Castro, 
Riva Nimitz e os garotos Paulinho, Sebastião, Damião e Aylton, 
um grupo de meninos que descem o morro para roubar gatos 
e vendê-los a um fabricante de tamborim. 

Cacá Diegues dirige “Escola de Samba, Alegria de Viver”, in-
terpretado por Abdias do Nascimento, Oduvaldo Viana Filho, 
Maria da Graça e Jorge Coutinho, o drama de um jovem sam-
bista que assume a direção da escola poucos meses antes do 
Carnaval, em meio a dívidas, rixas com a escola rival e con-
flitos com a esposa Dalva. “Pedreira de São Diogo” é o quinto 
episódio, com Sadi Cabral, Francisco de Assis, Glauce Rocha, 
Joel Barcellos, Cecil Thiré e Jair Bernardo, sob direção de Leon 
Hirszman: uma favela sobre uma pedreira corre risco de desa-
bamento por causa das explosões de dinamite. 

As histórias se remetiam a situações reais. Por exemplo, a 
da favela da Praia do Pinto, localizada entre o Leblon e Lagoa, 
que viria a ser erradicada, no Rio de Janeiro. Numa madruga-
da de maio de 1969, em meio às ameaças de remoção, cerca 
de mil barracos foram destruídos pelas chamas, deixando no-
ve mil pessoas desabrigadas. Os moradores foram levados pa-
ra conjuntos distantes, como Cidade Alta e Cidade de Deus, e 
alguns para a Cruzada São Sebastião, vizinha à favela. Na área 
foi erguido um condomínio conhecido como Selva de Pedra 
e, mais recentemente, o Shopping Leblon.

Grande mercado

Nesta semana, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) divulgou o Estudo sobre Favelas e Comunidades 
Urbanas, baseado nos dados do Censo 2022, que revela a ex-
pansão da população favelada e do número de favelas em to-
do o Brasil. É o retrato de uma crise urbana sem solução à vis-
ta. Mostra que a Rocinha, localizada na Zona Sul do Rio de Ja-
neiro, a favela mais populosa do país, com 72.021 habitantes 
e 30.371 domicílios, continua em expansão e, agora, verticali-
za-se. Sol Nascente, no Distrito Federal, com 70.908 morado-
res e 21.889 domicílios, não parou de se expandir horizontal-
mente e começa a se verticalizar. Na terceira posição, Paraisó-
polis, em São Paulo (SP), abriga 58.527 pessoas. 

O número de favelas no Brasil dobrou de 6.329 em 2010 pa-
ra 12.348 em 2022, um fracasso das políticas urbanas, sobre-
tudo habitacionais, para seus 16,3 milhões de brasileiros. En-
tre as 20 maiores favelas do país, oito estão na Região Norte, 
sendo sete em Manaus (AM), indicando uma alta concentra-
ção na Amazônia, onde cerca de 34,7% da população vive em 
áreas de favela; em seguida vêm o Amapá, que tem 24,4% da 
população, e o Pará, 18,8%, a sede da 30ª Conferência Mundial 
do Clima da ONU, a COP-30, em novembro de 2025. A faveli-
zação reflete as dificuldades de sobrevivência das populações 
ribeirinhas tradicionais. 

A favela é a síntese da iniquidade social brasileira. Não por 
acaso, a população é mais jovem do que a média nacional, 30 
anos, enquanto a do país é de 35; seu índice de envelhecimen-
to é menor, com 45 idosos para 100 habitantes, contra 80 de 
média nacional. Em relação à diversidade racial, predominam 
pardos (56,8%) e pretos (16,1%), ante 45,3% e 10,2% de média 
nacional. O número de pessoas brancas nas favelas (26,6%) é 
bem inferior ao índice nacional, de 43,5%. 

A vida banal nas favelas, como diria o mestre Milton Santos, 
foi relegada a segundo plano pelas políticas públicas, subordi-
nadas a grandes interesses privados, e capturada por grupos 
criminosos, milicianos e traficantes de drogas, que exploram 
suas principais atividades econômicas. Há uma simbiose entre 
a economia formal e as atividades econômicas informais das 
favelas, porque uma complementa a outra. Não é só o forne-
cimento de mão de obra barata e serviços eventuais, pessoais 
e domésticos. O melhor exemplo é a reciclagem, que reapro-
veita mais de 90% das latas de alumínio. 

As favelas são um mercado consumidor importante, mas 
não têm a contrapartida dos serviços públicos: são apenas 896 
escolas, 2.792 farmácias e alguns postos de saúde, em contras-
te com impressionantes 50.934 templos religiosos, que funcio-
nam como espaço de convivência e assistência social, de um 
total de 958.251 estabelecimentos, a maioria comerciais. Se 
as favelas brasileiras fossem um Estado, seriam o 5° maior em 
número de domicílios e o 7° maior em renda. 

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O governo brasileiro 
anunciou a nova meta cli-
mática do país que será en-
tregue na Conferência das 
Nações Unidas sobre o Cli-
ma (COP-29), que começa 
amanhã, em Baku, no Azer-
baijão. O País assume o com-
promisso em reduzir suas 
emissões líquidas de gases 
de efeito estufa de 59% a 
67% em 2035, na compara-
ção aos níveis de 2005. Isso 
equivale, segundo o gover-
no, a uma redução de emis-
sões para alcançar os limites 
de 1.050 a 850 milhões de to-
neladas de gás carbônico em 
2035. A meta do país para li-
mitar gases do efeito estufa 
é chamada de Contribuição 
Nacionalmente Determina-
da. Dados divulgados pelo 
Sistema de Estimativas de 
Emissões de Gases de Efei-
to Estufa (Seeg) do Obser-
vatório do Clima, mostra-
ram que o Brasil emitiu 2,3 
bilhões de toneladas brutas 
de gases de efeito estufa em 
2023 (queda de 12% em rela-
ção ao ano anterior), mas o 
país se mantém em um pa-
tamar elevado. É o quinto 
maior emissor de gases es-
tufa do mundo. A principal 
frente do Brasil para tentar 
cumprir suas metas de redu-
ção de emissões é o combate 
ao desmatamento. Na Ama-
zônia, apesar das quedas re-
centes, a seca histórica na 
região e outros fatores têm 
colocado a floresta em risco. 
De janeiro a novembro des-
te ano, por exemplo, foram 
registrados 123.361 focos de 
incêndio no bioma, segun-
do dados do Inpe. O núme-
ro representa um aumento 
de cerca de 48% no número 
de queimadas em compara-
ção com o mesmo período 
de 2023 (83.356)

COP-29

Governo 
apresenta 
nova meta 
climática 

declarou impedido de participar 
do julgamento, pois atuou como 
advogado em casos da Lava-Ja-
to. À época, ele defendeu o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
que também chegou a ser conde-
nado e preso, mas teve todas as 
penas anuladas posteriormente. 
Ainda não há data para a retoma-
da da votação, que será decidida 
pelo presidente da Corte, minis-
tro Luís Roberto Barroso.

Collor foi condenado em maio 
de 2023 por ter recebido R$ 20 
milhões em propina para reali-
zar indicações políticas para a BR 
Distribuidora, uma subsidiária da 

Petrobras. Os crimes ocorreram 
entre 2010 e 2014, segundo de-
núncia da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) apresentada em 
2015, quando Collor era dirigente 
do PTB. Dois ex-assessores do po-
lítico também foram condenados 
no caso, mas poderão trocar as 
penas por serviços comunitários.

O julgamento virtual do recur-
so já havia sido adiado, quando 
Toffoli pediu vista – mais tempo 
para análise do caso – em junho. 
Ele foi retomado em 1º de no-
vembro, e deveria acabar nesta 
segunda-feira. Agora, não há pra-
zo à vista. Após o fim da votação 

sobre o recurso, a defesa de Col-
lor poderá apresentar ainda um 
segundo recurso, a ser avaliado 
no STF. O ex-presidente só po-
derá ser preso após o caso tran-
sitar em julgado, ou seja, não ha-
ver mais recursos cabíveis.

Collor foi presidente da Re-
pública entre 1990 e 1992, e so-
freu um impeachment após um 
escândalo de corrupção em seu 
governo, comandado pelo seu 
tesoureiro de campanha, PC Fa-
rias. Ele ficou inelegível até 2000. 
Em 2007, foi eleito como senador 
por Alagoas e exerceu dois man-
datos, até 2023.
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FESTA CELEBRA PARCERIA COM LOJISTAS E A IMPRENSA

TERRAÇO SHOPPING, 25 ANOS

Neste domingo, o Terraço Shopping completa 25 anos de história na vida
dos brasilienses . Conhecido por seu estilo aberto, inspirado no famoso Coconut
Grove, de Miami, o empreendimento une restaurantes de ponta, grandes lojas e
atrações culturais e infantis para oferecer todo conforto que o cliente precisa.

Para celebrar a data, o superintendente do Terraço Shopping, Ricardo
Vieira, organizou uma festa para lojistas e a imprensa. Na ocasião, foram
homenageadas as nove empresas que estão no mal desde a abertura: os lojistas
Luciana Vargas (Hat Shop), Thiago Zanello (Kopenhagen) e Enius Marcus de

Moraes Muniz (Lord); os donos de restaurantes Marcus Mello (Dona Lenha),
Edson Costa (Marietta) e Nadim Haddad (McDonalds), Adriana Adnet, a sócia da
Academia Júlio Adnet, e Sônia Regina Sousa Elias, do Victoria Café.

Em sua fala, o empresário Paulo Octávio destacou a importância desta
longa parceria com os lojistas . "No dia da inauguração, há 25 anos, caiu uma
chuvarada. Ficamos todos ensopados, inclusive o governador Joaquim Roriz,
que nos prestigiou. Nós trabalhamos muito e tem valido a pena. Voltamos aqui,
25 anos depois, sem chuva, ao lado dos amigos e dos parceiros da imprensa e
lojistas, para celebrar este momento", disse, antes de homenagear Marcos Gomes,
gerente de Facilities, que está há 27 anos no empreendimento, desde as obras.

10 DE NOVEMBRO DE 2024 | BRASÍL IA /DF
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 »Entrevista | TELMINA PEREIRA | DEPUTADA DE MOÇAMBIQUE

O 
Congresso Nacional, em Brasília, 

recebeu 127 parlamentares – 59 

deles, brasileiros – divididos em 

35 delegações de 23 países para o 

P20, 10ª Cúpula de Presidentes dos Parla-

mentos do G20. Dos 19 membros do gru-

po, 17 estiveram presentes: 15 países e os 

dois organismos internacionais, União 

Africana e a União Europeia. 

Oito nações convidadas se uniram ao 

encontro: Emirados Árabes Unidos, Es-

panha, Singapura, Angola, Guiné Equa-

torial, Moçambique, Portugal, São Tomé 

e Príncipe, os últimos cinco membros da 

Comunidade dos Países de Língua Por-

tuguesa (CPLP) junto ao Brasil. 

Ao Correio, a deputada da Assembleia 

da República desde 2010 e membro da Co-

missão Permanente da Assembleia da Re-

pública de Moçambique, Telmina Pereira, 

concedeu uma entrevista exclusiva para 

compartilhar um retrato da realidade do 

país frente aos temas do G20, abordados 

nas sessões de trabalho do evento.

Moçambique, apesar da forte cultura 

patriarcal, tem sobressaído na represen-

tatividade feminina na política, ficando 

em primeiro lugar entre os o países lu-

sófonos, com 43,2% de mulheres no par-

lamento, enquanto o Brasil ocupa o úl-

timo lugar, com 17,5%. A média global 

é de 26,9%. Os dados são do ranking de 

mulheres em parlamentos nacionais da 

União Interparlamentar (UIP), de outu-

bro deste ano.

O país se destaca por ter alcançado 

um um crescimento superior a 20% da 

participação das mulheres na gestão pú-

blica nos últimos 12 anos sem precisar de 

recorrer a lei de cotas, mecanismo usado 

pelos países em busca pela paridade de 

gêneros na política. Telmina relata que 

há desafios a serem enfrentados na luta 

pela igualdade de gênero, mas reconhece 

os avanços e explica como o país alcan-

çou tal feito. Mesmo com uma história 

democrática recente – o país conquistou 

a independência de Portugal em 1975, 

após 400 anos de colonização. Confira a 

entrevista na íntegra:

 » CAMILA CURADO

 Bruno Spada/Camara dos Deputados

“A presença 
das mulheres 
faz muita 
diferença”

Moçambique ocupa o primeiro lugar 
entre os países de língua portuguesa 
em representatividade feminina no 
Parlamento. Nos últimos 12 anos 
houve um crescimento superior a 
20% nessa estatística. Como isso 
aconteceu? 

A população de Moçambique é ma-
joritariamente feminina, de 53%. Um si-
nal da importância da participação das 
mulheres nas decisões fundamentais 
do país. Também fazemos parte da co-
munidade dos países da África austral, 
a organização intergovernamental Co-
munidade de Desenvolvimento da Áfri-
ca Austral (SADC), que tomou a decisão 
de que os países devem lutar para atin-
gir a paridade de gênero na composição 
dos fóruns da decisão. Trabalhamos pa-
ra alcançar essas metas. 

E o que foi feito para se chegar a esse 
resultado?

Há países que decidiram estabelecer 
por lei cotas mínimas para mulheres e 
para homens. Não é o caso de Moçam-
bique. Eu faço parte do partido que está 
no poder neste momento, a Frelimo, que 
sua história, dá muito espaço para a par-
ticipação feminina. Desde a luta da liber-
tação do nosso país, as mulheres assumi-
ram um papel de destaque com a criação 

do que chamamos “O Destacamento Fe-
minino” – as mulheres eram soldados e 
estavam na linha de frente da batalha. 
Então, abriu-se espaço para a participa-
ção feminina. Além disso, o partido exi-
ge que, em qualquer eleição, seja interna 
seja para concorrer a cargos políticos no 
parlamento, haja pelo menos 35% de mu-
lheres. Na Frelimo, criamos um sistema 
de cruzamento das listas entre gêneros. 
Então, se o número um é um homem, o 
número dois deve ser uma mulher, o nú-
mero três um homem, e por assim em 
diante. Fazemos aquilo que se chama, 
vulgarmente, “o sistema zebra”. Foi uma 
forma que encontramos de assegurar a 
presença de mulheres em posições ele-
gíveis e em igualdade de circunstância 
com os homens. 

E os outros partidos?
Influenciamos a política moçambica-

na como um todo. As eleições recentes 
[ocorridas em outubro deste ano] – ain-
da estamos à espera da confirmação dos 
resultados – mostram que outros parti-
dos passaram a fazer o mesmo. 

Sem a necessidade de leis de cotas.
Devo dizer que, quando há compro-

misso da liderança, seja a nível estatal, 
seja partidário, é possível conseguir os 

Parlamentar do país africano veio a Brasília para o P20 e destaca que as mulheres ganharam espaço na política em seu 
país e quer que o exemplo motive outras nações. Por lá, 43% das cadeiras do Legislativo são ocupadas por mulheres

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
prendeu um homem suspeito de ser um 
dos financiadores dos atos antidemo-
cráticos do 8 de janeiro de 2023. O ho-
mem de 46 anos, natural de Cuiabá, no 
Mato Grosso, transitava pela BR-290, no 
Rio Grande do Sul, quando foi aborda-
do pelos agentes na noite de sexta-feira.  
O homem é acusado de ser um dos lí-
deres do acampamento do Quartel-Ge-
neral do Exército em Brasília, conhe-
cido por ser organizador da “máfia do 
Pix”, que arrecadava recursos para man-
ter a alimentação no local. Aos poli-
ciais, o cuiabano afirmou que estava 
foragido no Uruguai e havia retornado 
ao Brasil para comprar uma geladeira. 
Os agentes abordaram o suspeito após 
acompanharem a rota do veículo que 
tentava desviar o trajeto e evitar os postos 

da PRF. Ao consultarem a documentação 
do indivíduo nos sistemas, foi encontra-
do um mandado de prisão emitido pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF) por di-
versos crimes, incluindo abolição vio-
lenta do Estado Democrático de Direito. 
O homem também está associado aos cri-
mes de terrorismo, ameaça, perseguição, 
dano qualificado, incêndio, descumpri-
mento de determinação do poder públi-
co para impedir a propagação de doen-
ça contagiosa, associação criminosa 
com uso de armas, destruição de bem 
especialmente protegido por lei, e pi-
chação ou degradação de local público. 
Até o momento, 265 pessoas foram con-
denadas pelo STF por envolvimento 
nos atos de 8 de janeiro. Do total, 223 
condenações foram pelos crimes mais 
graves e envolvem quem depredou a 
praça dos Três Poderes — três pessoas 
foram absolvidas.

O STF também já firmou 476 acordos 
de não persecução penal com a Procura-
doria-Geral da República (PGR). No caso, 
os acusados pagam multa e fazem cur-
sos sobre a democracia brasileira, além 
de cumprirem uma série de outras me-
didas restritivas. Além dos casos já cita-
dos, o Supremo continua julgando outros 
acusados de participação nos atentados. 

No momento, 15 pessoas acusadas 
por crimes mais leves, como ter ficado 
no acampamento montando em Brasí-
lia, têm seus processos analisados pe-
lo plenário virtual da corte — sistema 
eletrônico em que os magistrados regis-
tram os votos.

As defesas criticam os julgamentos 
que ocorrem de maneira coletiva e simul-
tânea, alegando que este tipo de ação não 
permite a individualização dos casos, ou 
seja avaliar de maneira separa a condu-
ta de cada réu. 

 » BRUNO NOGUEIRA

Chefe da ‘máfia do Pix’ é preso
8 DE JANEIRO

Homem detido é apontado como um dos organizadores de ato no QG do Exército

Evandro Éboli/CB/DA.Press

resultados que nós queremos. Temos 11 
ministras e 11 ministros. No Judiciário, 
mulheres no cargo de Procuradora-Ge-
ral da República de Moçambique e na 
presidência de dois tribunais – o admi-
nistrativo e o fiscal. Isso fortalece a cul-
tura de que as mulheres podem e devem 
estar em posições de destaque, seja na 
política, como em qualquer outra área.

É quase o dobro da média  
global, de 26,9%.

Como não temos nenhuma obriga-
ção legal, trabalhamos com a cabeça 
das pessoas para que percebam que ho-
mens e mulheres têm o direito de parti-
ciparem em igualdade de circunstâncias 
na tomada de decisões do país. E a pre-
sença das mulheres faz muita diferen-
ça, porque a sensibilidade delas para os 
problemas do dia a dia das comunida-
des e das famílias é diferente da sensi-
bilidade dos homens. 

Mas ainda há desafios.
Temos bastante. Ainda há um predo-

mínio masculino em termos de domí-
nio, apesar do crescimento da partici-
pação feminina.

Em uma sessão de trabalho, o P20 
debateu sobre combate à fome, à 
pobreza e à desigualdade social. Como 
é a realidade de Moçambique? 

Ter no mínimo três refeições por dia 
não é a realidade de todos os moçambi-
canos, sobretudo aquelas famílias que 
dependem da agricultura de subsistên-
cia. Somos um país com uma popula-
ção majoritariamente rural e técnicas 
de produção não muito modernas. Co-
mo consequência, a porcentagem da po-
pulação que sofre com a pobreza é alta. 

Este ano, a situação de agravou com o 
fenômeno El Niño, que atinge a África 
austral. Estamos com problemas sérios 
de algumas bolsas de fome que já come-
çam a surgir em alguns pontos do país. 

De que forma o P20 pode contribuir 
para encontrar soluções para  
esses problemas?

 Encontrar estratégias concretas so-
bre como superar esses problemas para 
nós é um desafio. Enfrentamos dificulda-
des em disponibilizar água potável, por 
exemplo, e isso interfere na alimentação. 
Apesar dos investimento na provisão de 
água potável, muitas comunidades con-
tinuam dependendo da água das chuvas: 
se choveu tem água, se não choveu não 
tem água, o que leva à necessidade de se 
buscar água diretamente no rio ou numa 
lagoa, onde a água não pode ser consi-
derada como de boa qualidade. Portan-
to, um fórum como este, em que se de-
bate assuntos relacionados à pobreza, 
ao acesso a serviços básicos, para nós, é 
sempre uma oportunidade, tanto de po-
dermos juntar a nossa voz, quanto de 
aprender com as experiências de outros 
países sobre como a gerir estas questões. 

E a voz moçambicana se junta  
a quais outras?

A nossa luta existe pois o plane-
ta tem que ser para todos nós viver-
mos da maneira mais igual possível, 
e mostrar que isso é possível. Há paí-
ses aqui presentes que estão entre os 
mais desenvolvidos do mundo, e ou-
tros que lutam por direitos básicos. É 
preciso encontrar um ponto de equilí-
brio na humanidade. Existe muita de-
sigualdade na distribuição da rique-
za mundial. Quando dizem que o PIB 

do grupo aqui representado no evento 
(membros do G20) é 85% do PIB mun-
dial, não dizem como esse PIB é dis-
tribuído entre os países.

O governo defende essa obrigação de 
países do Norte global financiarem 
países do Sul global para o 
cumprimento das metas climáticas 
internacionais?

Nosso país tem recursos naturais, co-
mo o gás natural, o carvão mineral. Sa-
bemos que o uso deles impacta o pla-
neta e concordamos com o processo 
de transição energética, mas ao mesmo 
tempo, precisamos desses recursos para 
alavancar nossa economia. Aqueles com 
níveis de desenvolvimento elevados po-
dem criar programas de financiamen-
to para compensar esse desequilíbrio. 

O legado de Moçambique no P20.
Nós temos programas de prote-

ção da biodiversidade que já estão 
em implementação. Preocupa-nos 
o impacto gerado pelo uso de recur-
sos naturais, mas defendemos o uso 
deles com ponderação. Países alta-
mente industrializados poluem mui-
to mais e interferem muito mais no 
meio ambiente do que os menos in-
dustrializados que têm esses recur-
sos naturais à disposição. Portanto, 
os mais industrializados deveriam 
ser mais proativos na defesa da sus-
tentabilidade. Mas alguns deles não 
demonstram ter este nível de com-
prometimento. Alguns nem sequer 
assinam os protocolos relacionados 
a questões ambientais e de mudan-
ças climáticas. Mas estamos todos a 
viver no mesmo planeta, que é úni-
co, é a nossa casa.

MULHERES NO PODER
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Trabalhos de Helder
O governador do Pará, Helder Barbalho, caminha para ganhar maior visibilidade no 

ano que vem, ao ver seu estado sediar a COP30. Seus aliados acreditam que será a chance 
de ele se apresentar para voos nacionais, seja uma candidatura própria do MDB ao 
Planalto, seja uma vice. Ele prefere deixar 2026 para tratar em 2026, mas os recados para 
o presidente Lula, a quem o MDB apoiou no segundo turno de 2022, são dados desde já. 
“Quem imagina que Lula foi eleito por um partido político está equivocado. Lula foi eleito 
a partir de sua liderança pessoal e teve a adesão de uma ampla aliança. Não tenho dúvida 
de que será nesse contexto a necessidade para 2026”, afirma.

*******
Helder acredita que, quem ficou “capturado nos polos”, precisa entender a mensagem 

deste ano, em que a população se afastou desses polos. Ele cita, inclusive, o caso de São 
Paulo: “Quando Ricardo (Nunes) vai para o segundo turno, demonstrando que era capaz 
de uma frente ampla contra um líder popular, mas afeito a um segmento mais restrito, 
eis o resultado. Isso é uma sinalização e uma clara evidência de que a sociedade está num 
reposicionamento sobre qual critério irá prevalecer na escolha de seus representantes”. 
O posicionamento de Helder, dizem aliados do governador, está cristalino. Se Lula ficar 
apenas com o PSB de Geraldo Alckmin e os partidos mais à esquerda, as chances serão 
reduzidas. Não por acaso, o presidente já disse que espera não ser necessário concorrer 
em 2026, em entrevista à CNN. Esse jogo de construção de maioria e amplitude é o que 
deve ser jogado em 2025. É o que tem funcionado contra radicais de direita e de esquerda.

CURTIDASDiscurso para a saída
Com a reforma ministerial logo ali, o corte de 

gastos dará discurso para que  alguns ministros 
deixem o governo. Se cortar demais em alguns 
cetros, já tem gente pensando em limpar as gavetas. 
O caso público é o do ministro da Previdência, 
Carlos Lupi. Mas outros estão de molho para, se for 
o caso, seguir no mesmo caminho.

O tempo é deles
O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 

Flávio Dino não tem pressa para resolver a suspensão 
das emendas ao Orçamento. Ele já fez chegar aos 
parlamentares que só irá tratar desse tema depois que 
a regulamentação em análise no Parlamento virar lei. 
Ou seja, tudo estiver no papel. Aí, ele irá estudar.

A lei não retroage
Ainda que os parlamentares apresentem um 

texto bem-feito e de acordo com os preceitos 
constitucionais de transparência e boa aplicação 
dos recursos, é preciso trazer à luz o que foi 
executado nos últimos dois anos. A conclusão é de 
que vai demorar muito a se encontrar uma solução 
para esse problema.   

Preocupação...
A Frente Parlamentar pelo Livre Mercado (FPLM) 

questiona a possível decisão do governo em acabar 
com o saque-aniversário do FGTS. À coluna, o 
deputado federal Capitão Alberto Neto (PL-AM) 
afirmou que “a proposta representa uma restrição 
à liberdade financeira dos brasileiros, afetando 
especialmente aqueles que utilizam os benefícios 
para pagar dívidas e despesas essenciais”.

...  & política
Tal e qual o corte de gastos e outras medidas 

impopulares, o governo estuda se é positivo mexer 
nisso a menos de dois anos da eleição de 2026 e irá com 
muita calma em relação a essa proposta. O Ministério 
do Trabalho, por exemplo, informou à coluna que não 
há uma decisão tomada. “Embora o ministro defenda o 
fim do saque-aniversário, a proposta ainda está sendo 
construída, e não temos novas informações.”

Terreno conhecido/ O jantar do líder do 
Republicanos, Hugo Motta, com os líderes do 
PT, MDB, PP, PL  foi lido no baixo clero, o grupo 
de parlamentares que forma a maioria da Casa, 
como uma mensagem clara de que aquele grupo 
continuará no comando da Câmara, sem maiores 
alterações, quando Hugo Motta assumir o comando.

O desconhecido/ Aliás, a trajetória do líder 
do Republicanos será bastante explorada nos 
próximos meses. Ele chegou à Câmara com 
21 anos, terminando o curso de medicina. E 
agora desponta como favorito para ocupar a 
presidência da Câmara. Não está ali a passeio.

A aldeia gaulesa/ Os deputados  que apoiam a 
candidatura do líder do PSD,  Antonio Brito (BA), 
à sucessão na Câmara dos Deputados recorrem à 
famosa história em quadrinhos do gaulês Asterix 
contra o império Romano para falar da campanha 
pedessista. Terão dificuldades em ampliar território, 
mas, se continuarem na disputa, a avaliação é 
de que terão condições de montar um polo para 
começar a construir alternativas futuras.
Arquivo pessoal

Batizado/  O presidente do Tribunal de Contas 
da União (TCU), Bruno Dantas, e sua esposa, a 
CEO do  grupo Esfera, Camila Funaro Camargo 
Dantas, estão em festa neste fim de semana.  Eles 
batizaram o filho Pedro, de 4 meses e meio. A 
cerimônia foi na Paróquia São José, em São Paulo. 

Sob as bênçãos do papa/ Em viagem à 
Itália, o governador do Espírito Santo, Renato 
Casagrande, teve encontro com o papa Francisco. 
A conversa girou em torno das mudanças 
climáticas, tema que preocupa nove em cada 
10 governantes. Na saída, Francisco abençoou a 
bandeira capixaba. Casagrande entregou ao sumo 
pontífice uma imagem de São José de Anchieta. 
“Orgulho e esperança”, escreveu o governador.

DESAFIOS 20
25

O FUTURO DO BRASIL EM PAUTA

DEBATE

Mudanças Climáticas e Transição Energética;
Inovação e Sustentabilidade;
Reforma Tributária;
Neoindustrialização;
Políticas Públicas.

Data: 17 de dezembro
Local: auditório do Correio Braziliense

Com o objetivo de discutir o desenvolvimento do país, será realizado o evento "Desafios 2025: o
futuro do Brasil em pauta". Com a presença de especialistas e autoridades, serão debatidos
temas estratégicos:

Faça parte desta iniciativa, conheça as
oportunidades de aliar sua marca a este
relevante debate que contribuirá para um

Brasil mais justo e sustentável.

APOIO DE COMUNICAÇÃO: PATROCÍNIO:APOIO:REALIZAÇÃO:
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INVESTIGAÇÃO

MORTE EM GUARULHOS: 
PF vai investigar caso

O empresário Antônio Vinicius Gritzbach, delator do PCC, foi executado a tiros ao desembarcar em São Paulo. Outras 
 três pessoas ficaram feridas no atentado. Inquérito será tocado em conjunto com a Polícia Civil do estado

A 
Polícia Federal instaurou, on-
tem, um inquérito para investi-
gar a morte do empresário An-
tônio Vinícius Lopes Gritzbach, 

delator da facção Primeiro Comando da 
Capital (PCC), assassinado na sexta-fei-
ra, no Aeroporto Internacional de Gua-
rulhos (SP). Segundo o governo, a apu-
ração será realizada de forma integrada 
com a Polícia Civil de São Paulo.

Os quatro policiais militares que se-
riam responsáveis pela escolta de Gritz-
bach foram identificados e afastados, 
ontem, de suas atividades operacionais. 
De acordo com a Secretaria de Seguran-
ça Pública de São Paulo (SSP), os agentes 
tiveram os celulares apreendidos após 
prestarem depoimento à Polícia Civil e 
à Corregedoria da Polícia Militar.

O governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), declarou que 
os “responsáveis serão severamente pu-
nidos”. Os policiais Adolfo Oliveira Cha-
gas, Leandro Ortiz, Romarks César Fer-
reira de Lima e Jefferson Silva Marques 
de Sousa foram contratados para prestar 
segurança particular a Gritzbach, mas, 
segundo uma das linhas de investigação 
do Departamento de Homicídios e de 
Proteção à Pessoa (DHPP), eles teriam 
falhado de forma proposital, suposta-
mente indicando o horário do desem-
barque aos executores.

Durante o depoimento, os policiais afir-
maram que um dos carros que buscaria o 
delator no terminal 2 do aeroporto apre-
sentou problemas mecânicos durante o 
trajeto, obrigando-os a seguir a escolta com 
apenas um veículo e um policial. Os outros 
três permaneceram no carro avariado, que 
ficou parado em um posto de combustível. 
Os aparelhos celulares dos quatro homens 
foram apreendidos, e uma perícia será rea-
lizada para verificar as últimas mensagens 
e ligações, antes e após a execução. 

O crime 

Vinícius Gritzbach, delator do PCC 
ao Ministério Público, retornava de 
Maceió (AL) acompanhado da namo-
rada quando, por volta das 16h, foi al-
vejado ao desembarcar no terminal 2 
do Aeroporto de Guarulhos. Os dispa-
ros de fuzil vieram de um veículo Gol 
preto, assim que o empresário pisou 
na área externa do aeroporto. A mulher 
não foi atingida e fugiu do local antes 
da chegada da polícia. Ela foi localiza-
da e prestará depoimento em breve.

Gritzbach vinha recebendo amea-
ças do PCC, pois havia colaborado 
com delações detalhadas sobre a es-
trutura da organização, incluindo di-
visão de tarefas e práticas de lavagem 
de dinheiro. Ele também era réu por 
lavagem de dinheiro, acusado de mo-
vimentar mais de R$ 30 milhões pro-
venientes do tráfico.

De acordo com a perícia, a vítima 
foi atingida por pelo menos 10 dispa-
ros na cabeça, tórax e braços. A SSP-SP 
informou que outras três pessoas tam-
bém foram baleadas: dois motoristas de 

aplicativo e uma passageira que desem-
barcava no aeroporto. Segundo as auto-
ridades, todos os feridos estão em estado 
de saúde estável. 

Tarcísio de Freitas publicou uma de-
claração no X sobre o ocorrido. Segun-
do o governador, tudo indica que a ação 
está relacionada ao crime organizado. 
“Todas as circunstâncias serão rigorosa-
mente investigadas e todos os responsá-
veis serão severamente punidos. Refor-
ço meu compromisso de seguir comba-
tendo o crime organizado em São Paulo 
com firmeza e coragem”, disse.

 » VANILSON OLIVEIRA 

Polícia avalia se os homens que atuavam como seguranças do empresário assassinado podem ter facilitado o crime

 AFP

Uma mulher, de 22 anos, foi pre-
sa no Aeroporto Internacional de 
Malta, na Itália, com 66 cápsulas 
de cocaína escondidas no estôma-
go e em outras partes do corpo. Se-
gundo a corporação local, Tainara 
Fernandes da Silva tentou fugir da 
fiscalização, mas foi detida.

O caso aconteceu no domingo 
da semana passada. A polícia afir-
mou que a mulher foi abordada por 
volta das 11h, pois estava “se mo-
vendo de forma suspeita” ao de-
sembarcar de um avião que saiu de 
Barcelona, na Espanha, para Malta. 

A brasileira foi alcançada e sub-
metida a um teste de raio-x, que 
detectou a presença da cocaína no 
estômago e em outras partes do 
corpo dela. A imprensa local in-
formou que a mulher foi levada ao 
Hospital Mater Dei, que também 
confirmou a presença dos ilícitos 
no corpo da jovem.

Tainara Fernandes foi funcioná-
ria da Prefeitura de Abadiânia, on-
de atuava como assessora opera-
cional na Secretaria de Assistência 
Social. Ela foi exonerada em 1º de 
novembro. A brasileira pode ser in-
diciada pelo crime de tráfico inter-
nacional de drogas. 

Em nota, o Ministério das Rela-
ções Exteriores informou que está 
à disposição para prestar a assis-
tência consular necessária. O ór-
gão disse que não fornece infor-
mações sobre casos individuais de 
assistência a cidadãos brasileiros. 
O Correio não conseguiu contato 
com a defesa de Tainara.  

A 21ª Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia (SNCT) chega a Brasília com 
atividades gratuitas e abertas à comuni-
dade até hoje, na área externa do Mu-
seu Nacional da República. O tema des-
te ano é Biomas do Brasil: diversidade, 
saberes e tecnologias sociais, alertando 
para a urgência de valorizar e proteger a 
rica biodiversidade dos biomas brasilei-
ros — Amazônia, Caatinga, Cerrado, Ma-
ta Atlântica, Pampa, Pantanal e Sistema 
Costeiro-Marinho.

Realizado por ministérios e autarquias 
nacionais, o evento tem como objetivo di-
vulgar conhecimentos tradicionais das 
comunidades que habitam nesses bio-
mas. O secretário de Ciência e Tecnologia 
para o Desenvolvimento Social do Minis-
tério de Ciência e Inovação (MCI), Inácio 
Arruda, mostrou-se empolgado diante do 
alcance que o evento tem apresentado. 
“Vejo esse ânimo, porque aqui eu vi desde 
crianças interagindo com algumas mos-
tras de forma curiosa, até cientistas com 
carreira acadêmica renomada apresen-
tando os trabalhos”, disse. 

O evento conta com diversas atra-
ções, como palestras, seminários, vi-
sitas guiadas, oficinas e também é pal-
co para a apresentação de pesquisas de 
jovens do ensino médio da região. Foi o 
que ocorreu com os estudantes do Cen-
tro de Ensino Médio (CEM) 304 de Sa-
mambaia Sul, que apresentaram uma 
proposta de energia elétrica mais sus-
tentável e financeiramente favorável: 
um sistema de iluminação composto 
por um conjunto de sensores de movi-
mento, sendo um infravermelho.

“Dessa forma, geramos a economia 
de energia e, possivelmente, poderíamos 

gerar recursos financeiros para investir 
em áreas de preservação e monitoramen-
to do Cerrado brasileiro, conservando a 
vida e a biodiversidade”, apontou Maria 
Clara Mamédia, uma das alunas respon-
sáveis pela pesquisa.

Leticia Lopes, 17 anos, também de-
senvolveu o projeto. “É nesse momento 
que eu vejo que os esforços valem muito 
a pena, porque passamos pela primeira 
fase com a maior nota de todas as esco-
las, é um reconhecimento muito grande, 
as pessoas demonstraram carinho sobre 
o nosso projeto, dentre tantos que pode-
riam estar aqui”, ressaltou. 

Outro grupo do Centro de Ensino Mé-
dio (CEM) 01 de Sobradinho apresentou 
uma pesquisa sobre calagem, etapa do 
preparo do solo para o cultivo agrícola 
que tem como objetivo aumentar a ferti-
lidade e a produtividade. Para isso, os es-
tudantes falaram sobre as transformações 
e a composição química do Cerrado, rea-
lizando experimentos que podem corrigir 
o solo do bioma e apresentando-os como 
proposta de solução.

Audiovisual

Além de palestras tradicionais, a SNCT 
contou com mostras lúdicas, como um 
espaço de cinema. O Centro de Gestão e 
Estudos Estratégicos (CGEE) levou o Ci-
ne CGEE para a mostra, sob coordenação 
de Jean Campos, doutorando da Univer-
sidade de Brasília (UnB) e líder do proje-
to Produção e Disseminação de Informa-
ção em Ciência e Tecnologia do CGEE. Na 
ocasião, foi exibida uma animação educa-
tiva sobre desinformação para estudantes 
do ensino fundamental.

Sobre a iniciativa, Jean Campos 
acredita no impacto e relevância da 

linguagem audiovisual, porque po-
de despertar o interesse e levar as 
crianças a compreenderem mais sobre 
ciência e outras temáticas, como a de-
sinformação. “Abordar temas comple-
xos de maneira leve e cativante con-
tribui para formar cidadãos críticos 
e conscientes, capazes de tomar de-
cisões informadas e de participar na 
construção de um futuro mais susten-
tável”, destaca. 

O cientista político Iago Torres, 23 
anos, soube da SNCT pela internet dois 
dias antes do início do evento, e aprovei-
tou a oportunidade para fazer uma visita e 

conhecer as propostas. “Eu me interessei 
pelo tema voltado para a biologia, trouxe 
assuntos bem interessantes e diferentes, 
como uma pesquisa sobre o mapeamento 
da saúde de ecossistemas a partir da acús-
tica, e como as espécies são afetadas por 
esses conceitos”, disse.

Essa também foi a primeira vez da téc-
nica Maria das Graças de Souza, 47, na 
SNCT. Ela fez questão de levar o filho, Pe-
dro, 12 anos, para acompanhá-la na aven-
tura e descobrir o que ocorria no interior 
da estrutura. “Nós passamos por aqui to-
das as quartas-feiras e, no caminho, eu vi 
que estava ocorrendo esse evento. Fiquei 

curiosa para conhecê-lo”, afirmou.
A 21ª SNCT conta com a parceria do 

Ministério da Educação (MEC), a Fun-
dação Coordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Superior (Capes), 
o Ministério da Saúde (MS), a Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), o Ministério das 
Comunicações, a Secretaria-Geral da Pre-
sidência da República e outras. Para sa-
ber mais sobre o evento, veja a progra-
mação completa no site da Semana Na-
cional: semanact.mcti.gov.br. 

*Estagiária sob supervisão 
de Marina Rodrigues

 » LARA COSTA*

Biomas em pauta na 21ª 
semana da tecnologia

EVENTO

Evento acontece em Brasília e é considerado o maior do país na área de divulgação científica. Escolas participam do projeto

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Goiana é presa  
na Europa
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,735
( 1,07%)

4/novembro 5,783

5/novembro 5,748

6/novembro 5,675

7/novembro 5,675

Bolsas
Na sexta-feira

1,43%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           5/11            6/11             7/11 8/11

130.340 127.829

0,59%
Nova York

Euro

R$ 6,145

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,28%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53

Ao ano

CDI

10,15%

COMÉRCIO

Efeito Trump na balança

Política protecionista do vencedor da eleição norte-americana representa implicações e oportunidades para o Brasil, 
avaliam analistas. Promessa de aumentar as tarifas de importação fortalece o dólar, mas pode favorecer agro nacional 

S
ob a promessa de aumentar as 
tarifas de importação para par-
ceiros comerciais, a vitória de 
Donald Trump à Presidência dos 

Estados Unidos traz potenciais impac-
tos para o Brasil e para o cenário econô-
mico global. Com uma política protecio-
nista, uma de suas propostas de campa-
nha prevê a imposição de tarifas de 10% 
a 20% sobre todas as importações, além 
de taxas de 60% ou mais sobre produtos 
vindos da China.

Os Estados Unidos são o segundo 
principal destino das exportações to-
tais brasileiras, atrás  apenas da China. 
No ano passado, o Brasil exportou US$ 
36,9 bilhões para os norte-americanos, 
o que representa cerca de um terço do 
total exportado para os chineses. Na ava-
liação de analistas, a nova rota da econo-
mia representa tanto implicações como 
oportunidades. 

Para Marcelo Vitali, diretor da consul-
toria de internacionalização How2Go no 
Brasil, o comércio internacional certa-
mente é um dos principais perdedores 
com a eleição de Trump. “México, China 
e Brasil serão os principais impactados, 
com efeito negativo especialmente no 
setor de exportação. Em um de seus últi-
mos discursos antes da eleição, Trump já 
enfatizou sua preferência pela aplicação 
de novas tarifas, ampliando a proteção 
para as empresas locais em detrimento 
das internacionais”, destacou. 

O especialista lembrou que em seu 
último governo, por exemplo, o ameri-
cano adotou uma alta tarifa contra o aço 
brasileiro, afetando diretamente as side-
rúrgicas. “Setores como aço, etanol, su-
co de laranja e outras commodities es-
tão na mira, já que o Brasil é um grande 
exportador desses produtos”, apontou. 

Segundo ele, as medidas protecionis-
tas podem obrigar a indústria brasilei-
ra a ter que buscar novos parceiros co-
merciais. “Diversificar mercados é uma 
estratégia inteligente para exportadores 
que dependem fortemente dos Estados 
Unidos. Grandes empresas podem até 
ser incentivadas a estabelecer unidades 
produtivas nos EUA para mitigar o im-
pacto das tarifas. Ainda assim, o proble-
ma sempre pode ser visto como oportu-
nidade, apesar das dificuldades, como a 
necessidade de explorar novos merca-
dos”, ponderou. 

Ponderação

Na avaliação do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, Trump fez um dis-
curso mais moderado após a vitória do 
que o da campanha. “Foram ditas mui-
tas coisas que causam apreensão no 
mundo inteiro. Causam a apreensão nos 
mercados emergentes, nos países endi-
vidados, na Europa, no mundo”, desta-
cou o chefe da equipe econômica, que 
disse acreditar em um distanciamen-
to dessa postura ao longo do governo.

“Entre o que foi dito e o que vai ser 
feito, nós sabemos que isso já aconte-
ceu no passado, as coisas às vezes não 
se traduzem da maneira como foram 
anunciadas”, avaliou. “Nós temos que 
aguardar um pouquinho e cuidar da 
nossa casa para ser o menos afetado 
possível, qualquer que seja o cenário 
externo”, completou. 

O primeiro governo de Trump foi 
marcado pela política “America First” 
(América em Primeiro), com forte pro-
tecionismo da indústria norte-ameri-
cana e taxação de produtos, sobretudo 
vindos da China, retomando a guerra 
comercial entre os dois países. À épo-
ca, o republicano implementou taxas 
de 7,5% a 25% para a segunda maior 
economia mundial.

A tensão entre os países é conhecida 
desde o século 20, no entanto, desde a 
década de 1990, empresas norte-ameri-
canas decidiram centralizar produções 
na China, devido ao baixo custo de pro-
dução, legislação flexível e leis trabalhis-
tas mais brandas.

“Se tudo isso ocorrer, possivelmen-
te o consumo de produtos brasileiros 

 » RAFAELA GONÇALVES

pelos americanos vai crescer, a expor-
tação brasileira para os americanos de-
ve crescer, e os produtos brasileiros pas-
sarão a ter maior competitividade. Essa 
é a parte positiva”, afirmou Volnei Eyng, 
CEO da gestora Multiplike. 

“É bom para a indústria brasileira 
que exporta, mas em muitas situações 
é ruim para o Brasil com o aumento 
do juros e aumento da inflação brasi-
leira levando a uma desvalorização do 
real”, acrescentou o economista. Ele 
considera crucial para o Brasil adotar 
uma postura “diplomática e pragmá-
tica” para minimizar impactos nega-
tivos na relação bilateral e no merca-
do econômico global. 

Oportunidade para o agro 

O Brasil é um importante fornecedor 
de alimentos para os EUA, liderando as 
exportações de café para o país. Outros 
itens agrícolas também têm peso na cor-
rente comercial como suco de laranja, 
carne bovina, produtos da cana-de-açú-
car, couro e soja. Na avaliação dos ana-
listas, é difícil que Trump taxe a importa-
ção de produtos de primeira necessida-
de, sob o risco de provocar um aumento 
nos preços dos alimentos. 

“A ampliação do setor privado deverá 
intensificar a atividade econômica nos 
Estados Unidos, gerando uma deman-
da adicional por produtos agrícolas, o 

que beneficia a produção nacional”, 
avaliou Luiz Felipe Baggio, consultor ju-
rídico da  Evoinc. O cenário, de acordo 
com ele, ainda pode abrir portas para 
que o Brasil intensifique parcerias com 
países do Oriente Médio e diversifique 
sua pauta de exportação.

No entanto, Baggio alerta para pos-
síveis barreiras alfandegárias impostas 
aos produtos brasileiros, já que o Brasil 
se posiciona como um dos principais 
concorrentes agrícolas dos EUA. “Nosso 
setor agro compete diretamente com o 
americano em várias bolsas de commo-
dities, o que pode levar a uma política 
protecionista nos EUA”, destaca.

Um dólar mais forte pode impactar 

Nosso setor agro compete 
diretamente com o 
americano em várias bolsas 
de commodities, o que 
pode levar a uma política 
protecionista nos EUA”

Luiz Felipe Baggio, consultor 

jurídico da  Evoinc

diretamente economias emergen-
tes, mas também fortalecer as ex-
portações brasileiras, especialmen-
te no agronegócio. “Com a postura 
de Trump em adotar medidas prote-
cionistas e restringir importações da 
China, o Brasil poderia ganhar com-
petitividade no mercado america-
no, aumentando suas exportações de 
commodities e produtos agrícolas”, 
aponta Juliana Tescaro, sócia e dire-
tora do hub de soluções financeiras 
Grupo Studio.

Uma eventual guerra comercial com 
a China também pode aproximar ainda 
mais o agronegócio brasileiro dos chine-
ses como aconteceu no primeiro man-
dato de Trump, quando houve aumento 
das vendas de soja, carne bovina e milho 
do Brasil para o país asiático. 

“Além disso, a firmeza nas relações 
com a China pode gerar oportunidades 
para o Brasil substituir produtos chine-
ses, embora a política econômica ame-
ricana também possa influenciar a in-
flação e os juros brasileiros, o que exi-
girá atenção na condução da política 
econômica do país”, completou Tescaro. 

Dólar x inflação 

A perspectiva de políticas econômi-
cas mais protecionistas e de estímu-
lo fiscal nos EUA fortalece o dólar, que 
atingiu patamares elevados em relação 
ao real na última semana. Suas políticas 
protecionistas e de incentivo à indús-
tria interna tendem a valorizar a moe-
da norte-americana, o que pode pres-
sionar ainda mais as economias emer-
gentes, incluindo o Brasil.

De acordo com Felipe Vasconcel-
los, sócio da Equss Capital, esse mo-
vimento pressiona moedas de merca-
dos emergentes e tende a adicionar 
uma nova fonte de pressão à infla-
ção brasileira devido ao aumento dos 
custos de importação. Segundo ele, o 
fenômeno conhecido como “Trump 
Trade” impulsiona ações, criptomoe-
das e o dólar, refletindo expectativas 
de políticas que favoreçam o cresci-
mento econômico nos EUA. “Para o 
Brasil, a valorização do dólar pode 
agravar o deficit em transações cor-
rentes e dificultar o controle da in-
flação”, alerta. 

Se a tendência de alta continuar, o 
analista afirma que há possibilidade 
de o dólar se estabilizar na casa dos 
R$ 6, o que exigiria medidas adicio-
nais de política monetária para miti-
gar os impactos na economia brasilei-
ra. “No entanto, é importante lembrar 
que sempre há uma diferença entre o 
discurso e a prática, de modo que pre-
cisaremos acompanhar quais pautas 
da campanha de Trump irão de fato 
se tornar realidade. Os próximos me-
ses serão interessantes”, completou 
Vasconcellos. 

Com o dólar mais forte, os custos 
de importação aumentam e a infla-
ção tende a subir, o que poderia le-
var o Banco Central a ajustar suas ta-
xas de juros, avalia João Kepler, CEO 
da Equity Fund Group. “Para o Bra-
sil, isso representa tanto oportuni-
dades no aumento das exportações, 
especialmente de commodities, co-
mo desafios, com um possível en-
fraquecimento do real e uma maior 
pressão sobre a política monetária 
interna”, diz.
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Revolta dos comuns
Os Estados Unidos tiveram dois presidentes disruptivos, 

no sentido de que as suas visões e políticas impactaram a to-
dos no mundo e não só aos que os elegeram: Franklin Roose-
velt, que governou de 1933 a 1945, e Ronald Regan, de 1981 a 
1988. Ambos fizeram governos marcantes.

Roosevelt, com o New Deal, enfrentou a Grande Depressão 
e lançou o governo como promotor do desenvolvimento e de 
políticas sociais – o chamado keynesianismo. Reagan desmon-
tou excessos desse tempo, desregulamentando e diminuindo 
as funções do Estado. Começou aí a era do neoliberalismo, ou 
financeirização das relações econômicas.

O segundo governo de Donald Trump, que não se reelegeu 
em 2020 e obteve agora uma vitória contundente, que deu 
maioria ao Partido Republicano na Câmara e Senado, poderá 
fazê-lo o terceiro presidente dos EUA a desencadear mudan-
ças profundas no mundo, se fizer o que anunciou na campa-
nha e repetiu na saudação ao eleitor.

Trump mentiu, trapaceou, espalhou insultos em baciadas 
aos rivais e imigrantes, ao feminismo e às políticas identitá-
rias, e fez isso a vida inteira, não só nesta campanha, e venceu 
em 2016, apesar de não ser levado a sério pelas elites devido 
a isso, à carreira de empresário sujo, processado por passar a 
perna nos credores, por ter sido apresentador de reality show, 
os escândalos sexuais.

A imprensa o tratou como ponto fora da curva, a então di-
reção do GOP, apelido do Partido Republicano, o via com des-
prezo, liberais da academia e dos meios culturais, ou seja, a 
esquerda nos EUA, os ricaços de Wall Street e seus economis-
tas porta-vozes do tal neoliberalismo, todos o viam como far-
sante, um estranho no ninho.

Ele é isso, um outsider em seu meio de milionários jogado-
res de golfe. Mas, ao renegá-lo como intérprete do sentimento 
popular, e até caçoar de sua presunção como tal, a elite domi-
nante, sobretudo a dirigente dos partidos Democrata e Repu-
blicano, assim como a imprensa, confrontada pelas redes so-
ciais, isolou-se da sociedade e perdeu o elo com os sentimen-
tos sociais majoritários dos EUA. Que Trump entrará na Casa 
Branca, em 20 de janeiro, é a questão.

Arma de persuasão política

O primeiro governo Trump foi caótico, os secretários e assesso-
res divergiam do que ele pretendia. Mas ficaram diretrizes, como as 
tarifas para bloquear produtos e tecnologias da China e um esboço 
de política industrial que ele não foi competente para implantar.

O democrata Joe Biden o sucedeu e não só manteve, como 
ampliou o cerco à China, e com um time de executivos saídos 
da BlackRock — portanto, sem afrontar Wall Street — pôs de 
pé a maior política de incentivos à ressurreição da indústria 
de ponta nos EUA. O que falhou? Nada disso chegou ao piso 
da sociedade. Joe Biden e Kamala Harris caíram pela ceguei-
ra social e a agenda identitária.

O importante é levá-lo a sério e não bem pelo voto de con-
fiança do eleitor, mas porque, ao contrário do que dizem os 
críticos, as suas ideias têm lógica, ainda que contrárias ao que 
achamos certo. Tome-se a indústria de óleo e gás, que ele sem-
pre defendeu. Não é necessariamente um trade-off entre ener-
gias limpas e poluentes. Os EUA são o maior produtor mun-
dial de petróleo, com 13,4 milhões de barris/dia, e gás natu-
ral, com o dobro da Rússia, segundo maior.

A produção excede o consumo doméstico, de modo que, 
se aumentar, o preço tenderá a afrouxar, asfixiando países de-
pendentes de óleo e gás exportados, como Rússia, Irã, Vene-
zuela, árabes, até mesmo Brasil — o petróleo do pré-sal tem 
custo maior que o dos EUA. É, assim, uma arma de persuasão 
política sobre o Brics+ e a ideia de enfraquecer o dólar, e tam-
bém sobre a Rússia contra a Ucrânia. E as energias limpas? A 
essa altura, sendo maior produtor mundial de biocombustí-
veis e com a energia solar bombando no Texas — onde mora 
o lobby petrolífero —, não tem mais volta. Seguirá crescendo.

Tarifa convive com inflação 

Outra medida disruptiva do governo Trump é o uso das tari-
fas. A sua aplicação arruína cadeias de produção globalizadas, 
boa parte assentada na Ásia, especialmente na China. É infla-
cionária para os EUA, onde a eleição, segundo chiste do econo-
mista chefe do banco UBS, Paul Donovan, “foi decidida nos cor-
redores do Walmart, sobre o preço de uma barra de Snickers”. 

Mas quanto inflacionária? Menos do que alertam os econo-
mistas convencionais. As tarifas são aplicadas na origem. Os 
custos subsequentes não estão sujeitos à tarifa (varejo, ataca-
do, transporte etc.), diz Donovan. Portanto, uma tarifa de 20% 
sobre um bem de consumo acabado deve aumentar seu preço 
em cerca de 8% na loja. Elas,geralmente, aplicam-se em bens 
de consumo duráveis, cujas vendas são menos frequentes.

“Os consumidores estão menos cientes do preço desses 
bens”, diz ele. “As percepções de inflação são formadas pela 
hiperconsciência do preço de compras frequentes, como ali-
mentos e combustíveis (com menor probabilidade de serem 
importados). As tarifas podem acabar aumentando a inflação 
com menos impacto na percepção politicamente importante 
da inflação.” Análises sóbrias são raras entre nós.

Para quem Trump governará

Será de valia à reflexão dos governantes entenderem em 
que fonte Trump sacia a sua ideologia econômica. Um discur-
so em 2016 segue atual. Aliás, ainda mais. “Nossa Constituição 
original nem sequer tinha Imposto de Renda. Em vez disso, 
tinha tarifa, que enfatizava a tributação da produção estran-
geira, não da produção nacional”, ele disse. 

E seguiu: “Tributamos, regulamentamos e restringimos nos-
sos negócios até a morte. E, então, permitimos que países es-
trangeiros exportem os seus produtos para nós com isenção de 
impostos. Quão estúpido é isso?” E mais: “Essa onda de globa-
lização é consequência de uma classe dominante que venera a 
globalização em vez do americanismo. É uma afronta direta ao 
nossos pais fundadores, que queriam que os EUA fossem fortes, 
independentes e livres. Nossos pais fundadores entendiam o 
comércio muito melhor que nossospolíticos atuais. Pode crer.”

“A globalização”, destacou, dirigindo-se a Wall Street, “fez a 
elite financeira, que doa aos políticos, ser muito, muito rica. Eu 
era um deles. Odeio admitir, era um deles. Mas deixou milhões 
de nossos trabalhadores sem nada, a não ser pobreza e dor”. Por 
dizer coisas assim, Trump teve votos da classe média branca de-
pauperada dos EUA, de latinos, mulheres, dos negros e operários 
sindicalizados, invadindo velhos feudos do Partido Democrata. 

Tem semelhança com a transferência de votos de eleitores da 
periferia no Brasil, nas eleições recentes, para partidos conservado-
res. No fim, a voz do povo fala mais alto. Aqui ela quer ser ouvida.

C
om o avanço das ferra-
mentas e os ataques ciber-
néticos, manter um am-
biente virtual seguro se 

tornou um desafio para o setor 
de tecnologia. Somente no pri-
meiro semestre do ano, o Brasil 
foi o 4º país da América Latina a 
registrar mais ameaças de crimes 
na internet, com 201 mil ocorrên-
cias, segundo pesquisa da Eset. A 
CrowdStrike foi a primeira empre-
sa de cibersegurança a operar com 
um sistema em nuvem e apostou 
no avanço da inteligência artifi-
cial (IA) desde o início.  Ao Cor-

reio, o  vice-presidente da com-
panhia na América do Sul, Jefer-
son Propheta, fala sobre o papel 
brasileiro nesse cenário. Segundo 
ele, é necessária uma moderniza-
ção constante da Lei Geral de Pro-
teção de Dados (LGPD), aprovada 
em 2017, para se adequar às novas 
formas de crimes virtuais. 

Cibersegurança

“É uma discussão que está na 
cabeça de todo mundo. É impor-
tante  remeter o público a enten-
der que a segurança cibernética 
protege três pilares fundamen-
tais: confidencialidade, disponi-
bilidade e integridade. Quando 
você manda uma mensagem do 
ponto A para o ponto B, precisa-
mos ter confidencialidade nes-
ta mensagem. Se não, que con-
fiança eu vou ter de mandar essa 
mensagem que eu não sei onde 

vai parar? Depois, a disponibili-
dade. Precisa estar disponível pa-
ra poder mandar. Se eu tiver de-
gradação do serviço a todo mo-
mento, eu também não vou me 
sentir confiante em usar.”

China

“A China está em uma escala-
da digital há alguns anos. A gran-
de maioria das empresas que em 
outros países seriam privadas, 
na China, são estatais. Usam es-
se poderio bélico, que está liga-
do ao ministério de defesa deles, 
para poder pegar informação. Es-
pionagem é o foco central chinês. 
Entender onde ele precisa fazer 
acordos comerciais, onde ele tem 
que se movimentar de forma es-
tratégica para ter um benefício 
para a nação, de forma geral.”

Coreia do Norte

“A Coreia do Norte encontrou 
dentro dessa área de segurança 
uma forma de monetizar. Talvez 
seja o país, ou um dos países, que 
mais têm sanções comerciais no 
mundo inteiro, por conta do seu 
regime. E eles encontraram na 
cibersegurança, ou nos ataques 
cibernéticos, uma forma de mo-
netizar. Então, eles têm objetivos 
específicos de monetização, de ir 
atrás, de fazer ataques de impac-
to ou de roubar criptomoedas, 
estão brincando de NFT, agora, 
de contratos inteligentes, então, 
de alguma maneira, eles tentam 
sempre capitalizar.”

Crime na internet

“Acho que o cenário cibernéti-
co, hoje, é extremamente impor-
tante. A gente vê muitos ataques 
que acontecem na vida real, de 
roubo, de fraude, por exemplo, 
acontecendo no universo ciber-
nético hoje. É uma forma de se 
globalizar o crime. Tem muitas 
organizações criminosas que en-
tenderam que essa é uma forma 
de se monetizar com um risco 
muito menor. Cada vez que não 
cuidamos tão bem da segurança 
cibernética, estamos aumentan-
do um ambiente, a capacidade 
de um atacante executar um ata-
que e tentar monetizar.”

Brasil

“Temos um papel bastante im-
portante no cenário de tecnologia 
mundial. A gente é muito conhe-
cido por ter ótimos profissionais 
no campo de desenvolvimento, 
até na própria área de ciberse-
gurança. Muitos trabalham pa-
ra empresas multinacionais que 
estão aqui no Brasil, trazendo ri-
queza, prestando serviço para 

empresas multinacionais com 
territórios internacionais.”

Mão de obra

“Acredito que o brasileiro tem 
uma postura muito boa no uni-
verso da cibersegurança. Infe-
lizmente, ainda não geramos a 
quantidade de profissionais ne-
cessários. Faltam mais escolas 
para falar de cibersegurança. De-
veria ser uma disciplina em todas 
as graduações, porque tudo afe-
ta a tecnologia hoje. A tecnologia 
é um veículo para todo mundo.”

LGPD

“A Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD) era muito neces-
sária, mas ainda tem muita opor-
tunidade para melhorar. Preci-
samos de mais investimento, 
tanto na agência que fiscaliza, 
quanto nos próprios parlamen-
tares desenvolverem a evolução 
da legislação. Segurança e tec-
nologia evoluem todos os dias. 
Então, precisamos ter certeza 
de estar atualizando a LGPD pa-
ra o que é necessário de ser co-
berto ao longo do tempo.”

 »Ponto a ponto | JEFERSON PROPHETA | vice-pResidente da cRowdstRike

 » RAPHAEL PATI

Divulgação

Desafios para a 
cibersegurança

Especialista alerta sobre a necessidade de modernizar a legislação e 
investir em novas ferramentas para combater crimes no ambiente virtual
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O 
presidente dos Estados Unidos 
em exercício, Joe Biden, rece-
berá o presidente eleito, Do-
nald Trump, na Casa Branca 

na próxima quarta-feira. O encontro 
será no Salão Oval, às 13h (horário de 
Brasília), de acordo com anúncio feito 
ontem pela porta-voz da Presidência, 
Karine Jean-Pierre. 

A ocasião consolida as promes-
sas de Biden, que se propôs, na últi-
ma quinta-feira, durante seu primei-
ro discurso desde a eleição, a garantir 
uma transição de governo “pacífica e 
ordenada” com o republicano, postu-
ra assumida também pela candidata 
derrotada Kamala Harris. 

Por sua vez, Trump, que não reco-
nhece o resultado eleitoral de 2020 e 
boicotou a cerimônia de posse de Biden 
em janeiro de 2021, afirmou que esta-
va “ansioso pela reunião” na Casa Bran-
ca. Em comunicado divulgado ontem, o 
magnata prometeu que seu governo “vai 

devolver a grandeza” e “restaurar a for-
ça, o sucesso e o bom senso” no país.

Para a Denilde Oliveira Holzhacker, 
professora de relações internacionais da 
ESPM-SP, considerando não só a transi-
ção que aconteceu de Trump para Bi-
den, mas também o processo eleitoral 
e a polarização dos Estados Unidos, “ter 
uma reunião entre os dois para fazer es-
se processo de transição significa muito.”

“Do ponto de vista da política ameri-
cana, sinaliza que existe todo o processo 
institucional acontecendo, o que o Biden 
já tinha dito que iria fazer, mas representa, 

também, do lado do Trump, aceitar que a 
lógica eleitoral e que todo o discurso que 
ele fez com relação ao processo em si e às 
desconfianças sobre o processo eleitoral 
ficam resolvidos. Então, é voltar à normali-
dade do que se espera de uma democracia 
consolidada”, completa Denilde.  

Expectativas

De acordo com a especialista, apesar 
da aparente boa vontade de ambos em 
seguir as normas de transição de poder, 
em especial, pela vitória do republica-

no, não há chances de 
uma aceitação pessoal 
ou de algum tipo de en-
tendimento pessoal en-
tre Biden e Trump. No 
entanto, ela também vê, 
no encontro, uma opor-
tunidade de o magnata 
mostrar ao mundo sua 
intenção de governo. 

“O Trump, diferen-
te de qualquer outro 

candidato, é um ex-presidente, en-
tão ele também assume a volta à Pre-
sidência no papel de um governo que 
conhece a máquina, que sabe o que 
está por trás de todas as decisões. É 
como se fosse um hiato entre a presi-
dência dele e a presidência do Biden. 
Mas ele é, também, uma figura que re-
presenta a institucionalização do po-
der americano. E, para os seus eleito-
res e para o mundo, espera-se que ele 
faça esse papel”, diz. 

“O quanto ele vai exercer essa capaci-
dade vai sinalizar para o resto do mundo 
todos os temores que se tem sobre o re-
publicano, de que ele é uma pessoa que 
vai assumir uma atitude mais autoritá-
ria, que é um governo que não vai seguir 
as regras, que vai utilizar o seu poder no 
seu máximo. Então, é um momento pa-
ra ele também tranquilizar o mundo de 
que seguirá os trâmites, que vai seguir a 
lógica institucional e vai exercer o poder 
dentro da sua capacidade e também do 
limite institucional e democrático”, con-
clui Denilde Holzhacker.

Biden e Trump têm 
encontro marcado

Ocasião, prevista para a próxima quarta-feira na Casa Branca, representa o cumprimento das normas 
institucionais americanas e indica transição de governo menos conturbada que o esperado, diz especialista

 » MARINA RODRIGUES

A reunião, que será no Salão Oval, marca o retorno histórico do republicano ao comando dos EUA. Posse deve ocorrer em 20 de janeiro de 2025

AFP
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Para toda a lógica e simbolismo da 
democracia americana, é um bom sinal 
os dois presidentes estarem juntos”

Denilde Oliveira Holzhacker, professora 

de relações internacionais da ESPM-SP

Arquivo pessoal

É muito cedo para ter algo 

significativo a dizer sobre o 

que aconteceu e o que esperar. 

A única coisa que ouvi de 

muitas pessoas é a raiva por 

Biden não ter desistido da 

reeleição antes. Isso teria 

permitido aos democratas 

escolher um candidato mais 

forte. Não culpo Biden. 

Alguém que está ficando com 

deficiência cognitiva não 

está em posição de julgar 

sua própria condição. Mas 

aqueles ao seu redor, próximos 

a ele, certamente sabiam. Por 

outras palavras, não creio 

que a vitória de Trump fosse 

inevitável. Mas Harris era a 

candidata errada para a 

chapa democrata. Dado 

que grande parte da sua 

campanha se baseou na 

alegação de que a economia 

dos EUA estava numa situação 

horrível — uma afirmação 

comprovadamente falsa —, ele 

tem de produzir políticas que 

de alguma forma convençam 

os seus apoiantes de que as 

coisas estão “melhores” e 

evitem reacender a inflação, 

que agora é bastante baixa. O 

relançamento da carreira 

política de Kamala acabou 

efetivamente. Ninguém pode 

se recuperar desse tipo de 

perda. Mas, para além disso, e 

do apoio de Trump ainda mais 

desenfreado a Netanyahu — 

que claramente se sente ainda 

mais encorajado pela vitória 

do republicano —, não tenho 

a certeza do que ele fará em 

relação às relações externas.

Barbara Weinstein, professora 
de história da Universidade de 
Nova York 

O Irã pediu ontem a Trump para mu-
dar a política de “pressão máxima” sobre 
a República Islâmica que aplicou em seu 
primeiro mandato. “Trump deve mos-
trar que não segue as políticas errôneas 
do passado”, disse Mohamad Javad Za-
rif, vice-presidente iraniano encarrega-
do de assuntos estratégicos.

O ex-chanceler Zarif foi o arquite-
to iraniano do acordo nuclear assinado 
entre Teerã e a comunidade internacio-
nal em 2015, incluindo os Estados Uni-
dos. Três anos depois, o pacto sofreu um 
golpe, quando o então presidente elei-
to Trump retirou os Estados Unidos do 
acordo e impôs sanções severas como 
parte de uma política de “pressão má-
xima” contra o Irã.

Após as investigações do Departa-
mento da Justiça dos Estados Unidos 
revelarem um suposto complô irania-
no para assassinar Donald Trump antes 
das eleições presidenciais vencidas pelo 
republicano, o Ministério das Relações 
Exteriores da República Islâmica, o seu 
porta-voz, Esmail Baghai, considerou 
as alegações “totalmente infundadas” e 
“rejeitou as acusações segundo as quais 
o Irã está envolvido em uma tentativa de 
assassinato contra antigos e atuais fun-
cionários americanos”.

“Já se esperava que a tensão entre EUA 
e Irã fosse aumentar dada a linha-dura de 

Irã reage a acusações de complô

Mohammad Zarif, vice-presidente iraniano, nega tentativa de assassinato de Trump

AFP

Eu acho...

 Getty Images via AFP

política externa que o Trump sinalizava 
e o rompimento do seu governo com o 
acordo nuclear com aquele país. Nesse 
sentido, essa acusação não ajuda em 
nada já que tensiona ainda mais a re-
lação. Há que se ter cautela e que evi-
dências sejam demonstradas pois pare-
ce estranho que o regime iraniano fosse 
tão temerário em assumir um o risco de 
uma possível resposta militar duríssima 
dos EUA, caso seja confirmada a uma 

ação oficial dos aiatolás”, esclarece Ra-
fael Iori, professor de história e políti-
ca da Universidade de Denver, nos Es-
tados Unidos.

“Fora isso, o apoio quase incondicio-
nal dos EUA a Israel deve ser confirma-
do, com pouco espaço pra melhora pa-
ra a situação em Gaza e no Líbano. Em-
bora, talvez Trump tente retomar a lógi-
ca dos acordos de Abraão com países do 
golfo e Marrocos”, completa Iori. (MR)

Contagem de votos

O ex-presidente Donald Trump conquistou mais uma vitória importante 

nas eleições presidenciais, desta vez, no estado de Nevada. Segundo o Portal 

G1, projeções divulgadas ontem pela agência Associated Press indicam que 

Trump já venceu em 6 dos 7 estados-pêndulo, considerados cruciais na 

disputa com a democrata Kamala Harris. As estimativas eleitorais indicam 

que Trump havia garantido, na última quarta-feira, os votos suficientes para 

um novo mandato. Até o fechamento desta edição, o Arizona era o último 

estado-chave a finalizar a contagem.
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O 
governo Lula precisa enfrentar 
com seriedade a conjuntura des-
favorável que se apresenta na 
economia. Inflação acima do te-

to, dólar alto, incertezas sobre o pacote 
fiscal e o efeito Donald Trump tornam o 
cenário cada vez mais complicado. 

Na última semana, o Comitê de Po-
lítica Monetária fez parte do trabalho. 
Aumentou a taxa básica de juros em 
meio ponto percentual, elevando-a para 
11,25%. Como sempre acontece, há uma 
expectativa em relação à ata da reunião 
realizada pelo colegiado, a ser divulgada 
nesta terça-feira. É praxe entre analistas 
financeiros buscar alguns sinais emiti-
dos pela autoridade monetária para ob-
ter o melhor posicionamento ante o mo-
mento econômico. Independentemente 
da mensagem contida na ata, contudo, 
o Banco Central já deixou claro que não 
descarta novas altas na Selic, a depender 
das circunstâncias.

A mensagem que todos querem ouvir, 
contudo, não está no Banco Central, mas 
no Palácio do Planalto. Do ponto de vista 
econômico, a semana do governo Lula foi 
muito ruim. Começou no fim de semana 
passado, quando o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, foi surpreendido com 
o pedido do chefe para cancelar viagem 
programada para a Europa. Motivo: na 
sexta-feira, o dólar havia chegado a R$ 
5,87, a maior cotação desde 2020, em ra-
zão das incertezas quanto à política fis-
cal do governo. 

Seguiram-se outros indicadores preo-
cupantes. Na madrugada de quarta-feira, 
Donald Trump se consagrou presiden-
te eleito dos Estados Unidos, indicando 

uma temporada de valorização cambial 
do dólar e medidas protecionistas. No 
mesmo dia, o Copom, como já mencio-
nado, reajustou a taxa Selic. Na sexta-fei-
ra, mais um gosto amargo no cardápio 
econômico: o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), referên-
cia para se medir a inflação oficial, ultra-
passou o teto da meta para 2024, chegan-
do a 4,76% nos últimos 12 meses. Contri-
buíram para esse dado a alta na energia 
elétrica residencial (4,74%) e o preço das 
carnes (5,8%).    

Em meio ao cenário desfavorável, o 
governo passou a semana reunido pa-
ra definir a sinalização econômica mais 
importante desde a aprovação do arca-
bouço fiscal: o pacote de corte de gastos. 
Exaurida a fórmula de aumento de recei-
tas, chegou a inevitável hora de reduzir as 
despesas. Mas o que se viu, paralelamen-
te às reuniões fechadas no Planalto e an-
tes mesmo do anúncio oficial, foram mi-
nistros defendendo em praça pública as 
políticas de suas respectivas pastas. Es-
tá evidente o mal-estar no governo Lula. 
E quanto maior a demora, maior o des-
gaste político.   

Tanto do ponto de vista econômico 
quanto político, o Planalto precisa agir 
rápido e com firmeza. É crescente a per-
cepção de que a inflação está resistente e 
de que a economia entrará em uma nova 
ciranda de juros altos. E o governo hesita 
em fazer aquilo que se espera de qualquer 
governo: disciplina nas contas públicas. 
É recomendável à administração petista 
se apressar se não quiser ter, em 2026, o 
mesmo destino dos democratas na elei-
ção norte-americana.

Indefinição 
piora cenário 
econômico

Caetano e Bethânia 
juntos, e eu não estava lá

Pensei em falar sobre política neste 
espaço, afinal o noticiário diário respi-
ra esse ar rarefeito, cheio de conjectu-
ras e expectativas sobre o que o futu-
ro nos reserva. Mas neste sábado, en-
quanto escrevo, só consigo pensar que 
não terei oportunidade de ver Caetano 
e Bethânia juntos. Essa é a frustração 
do hoje. Agora, provavelmente estarei 
vendo fotos e vídeos de momentos his-
tóricos que perdi, virtualmente eterni-
zados e registrados em nuvens que se 
perdem antes da memória. 

Quando isso acontece, só consigo 
pensar que não perderei os próximos 
shows maravilhosos que terão pela fren-
te com artistas que admiro. Já coloquei 
na agenda o filme Ainda estou aqui, com 
as Fernandas e toda trupe incrível que só 
nos traz admiração e orgulho pelo Bra-
sil. Tem coisas que não dá para perder. 
E este não perderei. 

Você já pensou naquilo que não po-
de perder? Na lista que vai te fazer ven-
cer o cansaço, a preguiça, a fila, a mul-
tidão, a chuva ou o Sol escaldante. Na 
hora, você pode até pensar em desis-
tir, mas depois que voltar jamais se ar-
rependerá. Afinal, você foi, estava lá. E 
ver a vida ao vivo não tem preço, nem 
nada que se assemelhe. Outro dia, fãs 

de Bruno Mars estavam acampados na 
porta do estádio muitas horas antes de 
os portões abrirem. Tão jovens e cheios 
de energia querendo viver experiências 
incríveis e não virtuais. Loucura? Fa-
natismo? Que nada! Esses momentos 
constroem memórias, e elas nos fazem, 
em algum momento, olhar pra trás e 
ver que a vida valeu a pena. 

Como é bom achar uma foto esqueci-
da na gaveta e lembrar daquele dia! Pas-
sa um filme na cabeça, a gente costuma 
dizer. E passa mesmo. Nossa biografia 
não é feita de expectativas, mas de expe-
riências reais, boas e ruins. Frustrações e 
realizações. Não fui ao show que pode-
ria recordar a trilha sonora da minha vi-
da. Ainda assim, sempre terei Caetano e 
Bethânia. Estão comigo desde sempre. 

Em meio a tanta bomba explodindo 
em nossos quintais, tantos medos ron-
dando o mundo e tanto lixo (de todo 
tipo) sendo produzido para as futuras 
gerações, o melhor legado sempre se-
rá a experiência boa vivida, o momento 
imperdível, os encontros que aquecem 
o coração, as risadas não contidas. “Va-
mos viver o que há pra viver; vamos nos 
permitir”, como diz Lulu Santos. O pró-
ximo show incrível, eu não perco de jei-
to nenhum. Promessa. 

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Impostos

Aqui no Distrito Federal, 
temos a maior carga tributá-
ria do país campeão de im-
postos. Nenhuma medida 
de corte de gastos, excesso 
de cargos de confiança, ad-
ministrações regionais que 
são cabides de empregos… 
E pior: os serviços são pés-
simos ou pagos e não pres-
tados! Aqui na quadra 713 
Sul, como em todo o Plano 
Piloto, não temos varrição 
das ruas, em especial den-
tro das quadras. Não existe 
manutenção das áreas ver-
des e policiamento só na te-
vê, pois não existe no DF po-
liciamento ostensivo e pre-
ventivo. Policiais só nas por-
tas de mercados e restau-
rantes na hora da refeição. 
As viaturas queimam com-
bustível para serviços e inte-
resses particulares. Isso tu-
do porque não temos gover-
no que administre o nosso 
DF! Os serviços são pagos, e 
muito bem pagos, mas não 
são fiscalizados e cobrados! 
Além de pagarmos elevados 
impostos, não temos os ser-
viços pelos quais pagamos, 
com a omissão da Câmara 
Legislativa, do Tribunal de 
Contas do DF e do Ministé-
rio Público! Uma vergonha! 
Desespero em quem paga 
impostos no DF!

 » Helio Silva Santos
Asa Sul

Cerrado

É perfeita a crítica fei-
ta pela professora Mercedes 
Bustamante, da Universida-
de de Brasília (UnB), sobre a 
lei que permite até 80% do 
desmatamento do Cerrado 
Quanto mais se avança so-
bre o Cerrado Nativo, menos 
água teremos ao longo dos 
anos. A preservação do Cer-
rado é crucial, inclusive, pa-
ra a manutenção das ativida-
des econômicas no bioma. A 
situação já é insustentável.

 » Giselle Borges
Brasília

Saque-aniversário

Urge que o governo fe-
deral acabe de uma vez por 
todas com o saque-ani-
versário (FGTS), antes que 

comecem a faltar recursos 
para financiamentos habi-
tacionais e outros investi-
mentos relevantes para o 
Brasil. É importante que se-
ja estancada a sangria men-
sal sem sentido que se veri-
fica no Fundo de Garantia, 
o qual deve ser revigorado 
e não exaurido para o bem 
de toda a sociedade. Medi-
da provisória nesse sentido 
pode ser editada — pois é 
caso de urgência e relevân-
cia —, podendo ser anali-
sada excepcionalidade pa-
ra os idosos, mas sem pos-
sibilidade de fazer emprés-
timos. Alguém tem que ga-
rantir o Fundo de Garantia.

 » Milton Cordova Junior
Vicente Pires

Trump

A campanha vitoriosa 
de Donald Trump foi du-
ra e verdadeira. Trump é 
o que é. Não faz gênero, 
não é dissimulado como a 
maioria dos políticos. Evi-
dente que muitas amea-
ças de campanha que as-
sustaram o mundo não se-
rão cumpridas. No fervor 
da campanha, Trump se fez 
de grosseiro, antipático, in-
tolerante. Passou a perna 
nos analistas. Convenceu o 
eleitor e se elegeu. Trump 
não tem interesse em se 
passar por intelectual. É 
pragmático e fala o que a 
maioria dos americanos 
quer ouvir: respeito aos Es-
tados Unidos, preservação 
de empregos para america-
nos, reconstrução da eco-
nomia, segurança, tolerân-
cia zero com o terrorismo 
e reconquista da autoesti-
ma do cidadão. Galhofeiros 
nas televisões e nos jornais, 
aqui, nos Estados Unidos e 
no resto do mundo, perde-
ram tempo e saliva. Não in-
timidarão Trump com crí-
ticas superficiais e amar-
gas. Trump é do ramo. Tem 
presença marcante nas re-
des sociais e sabe como se 
expressar na televisão. Diz 
com firmeza e sinceridade 
o que o povo gosta de ouvir. 
As viúvas de Biden, Kamala 
e Obama dispõem de qua-
tro anos para chorar à von-
tade e atear fogo às vestes.

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Dois anos sem Gal! A 
divina e maravilhosa Gal 
Costa partia em direção 

ao infinito, nos deixando 
uma obra magnífica. Dona 
da voz, e que voz!  Sempre 

será amada e reverenciada, 
sempre a amaremos!

José Ribamar Pinheiro Filho  

 Asa Norte 

Ibaneis Rocha de muletas. 
Sugestão: procure uma 

UPA, pegue uma pulseira 
azul (não urgente) e 

aguarde. Quem sabe assim, 
o senhor se sensibilize com 
a situação da saúde no DF.

Abrahão Ferreira do Nascimento  

 Águas Claras

Prefeito no Ceará diz 
que vai renunciar para 
virar deputado federal 

e dar a vaga para a mãe. 
Infelizmente, a legislação 

brasileira permite esse 
tipo de comportamento. 

Tudo bem elaborado. 
Capitania hereditária.

Valdério Veloso  

Brasília

Não há dúvidas de que 
o Ceasa virou o point de 
compra dos brasilienses 
no sábado. Parece que só 

as autoridades não sabem 
disso ainda. O trânsito no 
local está cada vez mais 
caótico. Faltam placas e 
sinalização horizontal.

Marlon Carvalho 

 Cruzeiro
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ERRAMOS

Ao contrário do que foi publicado no caderno 
Diversão & Arte da edição de 9 de novembro, 

o show de Caetano Veloso e Maria Bethânia foi 
realizado ontem.
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T
udo o que é bom dura pouco, 
exceto o que é bom mesmo. O 
Teorema de Pitágoras já dura 
milênios, mas nunca falhou 

em encontrar a tão cobiçada hipote-
nusa. A inteligência artificial (IA) terá 
a mesma longevidade? Após dezenas 
de bilhões de dólares investidos na 
certeza de que sim, o mercado agora 
sofre a dúvida do talvez não.

Como um jovem Davi que nunca co-
nheceu uma Bate-Seba, a IA ainda não 
teve tempo de ser posta seriamente à 
prova. Já mostrou vícios: exige volu-
mes inenarráveis de dados, dados que 
são obtidos muitas vezes sem consenti-
mento, e, às vezes, produzem resultados 
sem sentido algum. Talvez, esses vícios 
sejam sanáveis. O tempo dirá.

O que já foi dito, todavia, justifica 
cautela. Estudos do Massachusetts Ins-
titute of Technology (MIT), do Fundo 
Monetário Internacional (FMI) e da  Or-
ganização para Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE), separada-
mente, concluíram que os efeitos da IA 
sobre a produtividade serão modestos: 
menos de 1% em 10 anos, segundo o es-
tudo do MIT. O do FMI destaca, ainda, 
a falta de casos de sucesso — isso é, de 
empresas que, ao incorporarem IA aos 
seus processos, tenham dado saltos re-
volucionários de desempenho. 

Não ajuda que cerca de 85% dos 
projetos de IA falhem, segundo um re-
latório da Gartner, e entre 70% e 80%, 
de acordo com outras fontes. Tam-
pouco ajudam as crescentes regulações im-
postas ao setor e os processos judiciais mo-
vidos por verdadeiros titãs da mídia — em-
presas como The New York Times e Universal 
Studios, entre outras — questionando o uso 
não autorizado de suas produções para trei-
nar modelos como o ChatGPT. Eis o cenário 
que levou o The Economist a falar em uma 
bolha de IA prestes a explodir.

Com um fluxo de caixa operacional de US$ 459 
bilhões e US$ 151 bilhões de investimento 
anuais, Apple, Microsoft, Amazon, Alphabet e 
Meta têm artilharia pesada para lutar. Mas há 
um oponente que nem todo o dinheiro do mun-
do consegue vencer: a matemática. Modelos de 
IA são treinados em dados extraídos da inter-
net. Eles também produzem textos, imagens e 
vídeos que, por sua vez, vão parar na internet. 
Assim, a internet contém uma quantidade cada 
vez maior de material produzido por IA. A con-
sequência é que, cada vez mais,  IAs serão trei-
nadas em materiais produzidos por outras IAs.

Um artigo da Nature estudou o que acon-
tece quando um modelo de inteligência arti-
ficial  treinado originalmente em dados reais é 
atualizado sucessivas vezes com os resultados 
das  próprias previsões. Inicialmente, os resul-
tados vão ficando cada vez mais homogêneos. 
Perdem variedade, expressividade. Tornam-se 
bonitinhos, mas ordinários. Frases se tornam 
simples, vocabulários ficam reduzidos, estilos 
se tornam convenções. Súbito, ocorre o pior: a 
IA produz resultados absurdos e sem sentido. 
O modelo colapsa.

De certa forma, o mesmo acontece conosco, 
seres humanos. Que conhecimento do mundo 
terá a pobre Rapunzel, trancada na torre, ouvin-
do apenas os relatos de sua mãe, requentados 
pela própria imaginação? Rapunzel terá uma vi-
são muito limitada do mundo, e é inevitável que 
forme ideias que não condizem com a realidade.

O mais interessante é que isso não é uma 
limitação da nossa tecnologia atual, passí-
vel de ser superado com mais investimentos. 

Não! É um teorema matemático. É preocu-
pante, portanto, que cientistas da Amazon 
tenham recentemente estimado que 57% do 
conteúdo da internet é produzido por IA. Es-
se conteúdo consiste majoritariamente de 
traduções automáticas, de frases simples e 
objetivas, sem a pletora de recursos estilísti-
cos das linguagens deveras humanas. Quan-
to tempo, portanto, até que Rapunzel evoque 
seu amaldiçoado teorema e nossos modelos 
colapsem? Como escapar de suas tranças?

Escapam-se com dados originais e verdadei-
ramente criativos. Escapam-se com nova arte 
e nova literatura, não aquelas produzidas pe-
lo ClaudeAI, mas as produzidas pelos Claudes 
Monets de cada geração.  Não é claro como se 
conciliará a necessidade massiva de dados reais 
com o direito à proteção de dados pessoais e 
material autoral. O tempo trará a resposta, jun-
tamente com os lucros ou os prejuízos dos que 
investem no setor. Até lá, resta-nos apreciar a 
ironia: a salvação da IA é a criatividade humana.

 » FELIPE BUCHBINDER
Professor da Fundação Getulio Vargas (FGV), doutor em administração pela FGV e mestre em inteligência artificial pela Duke University ( EUA)

A inteligência
artificial nas tranças 

de Rapunzel

V
ivemos uma era em que a velocidade das 
transformações desafia as premissas de 
estabilidade e previsibilidade que sus-
tentam muitas instituições. Organiza-

ções públicas e privadas, concebidas para ofe-
recer solidez e continuidade, enfrentam hoje 
um cenário em que estruturas rígidas podem 
rapidamente se tornar um obstáculo à relevân-
cia e à eficácia. Sem adaptação, essas organiza-
ções correm o risco de se tornarem vulneráveis 
e desconectadas das necessidades complexas e 
interconectadas do século 21.

Nas últimas décadas, avanços em tecnologia, 
comunicação, biociências e inteligência artifi-
cial expandiram radicalmente os limites do pos-
sível, impondo às organizações a necessidade 
de adaptação rápida. Paralelamente, desafios 
globais, como a crise climática, migrações e ci-
bersegurança, surgem de forma interconectada 
e simultânea, demandando respostas ágeis que 
transcendem os modelos tradicionais de gestão 
e planejamento.

O Prêmio Nobel de Economia de 2024, con-
cedido a Daron Acemoglu, Simon Johnson e Ja-
mes A. Robinson, destacou a importância das 
instituições para a prosperidade das nações, 
demonstrando como sua formação e estrutu-
ra impactam o desenvolvimento econômico e 
social. O trabalho desses economistas enfatiza 
que instituições resilientes e adaptáveis promo-
vem estabilidade e progresso, enquanto institui-
ções rígidas e antiquadas frequentemente blo-
queiam avanços.

Os laureados também ressaltam que a evo-
lução institucional não ocorre de forma es-
pontânea, sendo geralmente fruto de escolhas 
políticas e sociais deliberadas. Suas pesquisas 

mostram que a prosperidade de uma nação es-
tá intimamente ligada ao desenho e funciona-
mento de suas instituições, moldados por esco-
lhas que refletem as relações de poder, os inte-
resses dominantes e a visão de futuro dos ato-
res sociais.

Contudo, essas escolhas estão longe de se-
rem infalíveis e, frequentemente, levam a pro-
blemas recorrentes. Práticas de governança, 
construção de visão e planejamento costumam 
priorizar a evolução de ideias e intenções, mas, 
frequentemente, deixam de lado mudanças es-
truturais mais profundas. Reformas mais inci-
sivas exigem investimentos significativos e im-
pactam diretamente a vida de funcionários, ges-
tores e públicos atendidos, o que, muitas vezes, 
desencoraja alterações nos processos e mode-
los organizacionais estabelecidos.

Não surpreende, então, que haja uma resis-
tência natural a reformas profundas, especial-
mente as que demandam o desmantelamento 
de práticas obsoletas, a requalificação de equi-
pes e a reorganização de funções. Em vez dis-
so, ajustes incrementais prevalecem, manten-
do uma aparência de modernização sem real-
mente preparar as organizações para os desa-
fios futuros.

Essa preferência por evitar mudanças estru-
turais deriva não apenas dos custos financeiros 
e políticos, mas também da busca por uma esta-
bilidade institucional que, ironicamente, com-
promete a eficácia no longo prazo. O resultado 
é uma adaptação lenta e superficial, que rapi-
damente se torna obsoleta em tempos de trans-
formações rápidas e profundas, deixando as or-
ganizações vulneráveis e incapazes de respon-
der a crises complexas.

Uma consequência séria dessa rigidez em 
muitas organizações essenciais é a perpetuação 
de estruturas verticais, excessivamente especia-
lizadas. Ministérios, agências públicas, depar-
tamentos universitários e organizações de pes-
quisa seguem modelos funcionais e hierárqui-
cos, adequados para lidar com problemas iso-
lados ou em áreas delimitadas, como agricultu-
ra, saúde, educação, meio ambiente e energia.

Entretanto, em um mundo de desafios inter-
conectados, esses modelos organizacionais li-
mitam a inovação e a eficácia institucional ao 
operar dentro de limites temáticos rígidos, com 
pouca sinergia com a realidade. Na ciência e 
inovação, essa compartimentalização impede 
avanços em áreas de alta convergência, como 
alimentação, saúde, energia e clima.

Uma solução eficaz é a criação de portfólios 
integrados, reunindo projetos e equipes em 
torno de temas estratégicos transversais, o que 
permite uma alocação de recursos mais flexível 
e alinhada a objetivos ambiciosos. Outra abor-
dagem possível é a reinvenção de formatos ins-
titucionais tradicionais, como unidades opera-
cionais mistas ou hubs de inovação, capazes de 
integrar processos, estruturas e conhecimento 
para acelerar respostas a desafios complexos.

É, portanto, urgente reconhecer que estru-
turas rígidas e isoladas já não respondem às 
demandas deste século e se tornaram grandes 
obstáculos à inovação. Organizações ágeis e 
voltadas para a interconexão demonstram ho-
je uma capacidade única de formar equipes e 
programas flexíveis, cruzando fronteiras temá-
ticas e hierárquicas para promover uma visão 
integrada. Sem essa transformação, a relevân-
cia institucional estará em risco.

 » MAURÍCIO ANTÔNIO LOPES
Pesquisador e ex-presidente da Embrapa

Evolução das instituições em tempos 
de mudanças exponenciais

Visto, lido e ouvido

Com a formação das diversas bancadas, da bala, 
do boi, da Bíblia e de outros grupos dentro do Con-
gresso, um fenômeno vai aos poucos se instalando 
dentro do quadro político nacional. Trata-se de um 
lento e progressivo deslocamento do centro de gra-
vidade política dos partidos para esses grupos. As le-
gendas passam a ter seus espaços encolhidos, res-
tando-lhes a função de chanceladoras das questões 
dentro do plenário.

O Colégio de Líderes, de certa forma, também 
contribui para o esvaziamento da função individual 
do parlamentar. Sem uma reforma política, digna do 
nome, e com os diversos remendos açodados feitos, 
o funcionamento dos partidos vai, aos poucos, per-
dendo sua ligação com as bases e os reais desejos 
dos eleitores, ao mesmo tempo em que, abastecidos 
com larga soma de recursos públicos, deixam de en-
tender a realidade, voltando, cada vez mais, para os 
próprios interesses.

Estivessem, como acontece com as grandes de-
mocracias do planeta, preocupados com a partici-
pação de cada eleitor, arrecadando de cada um, ní-
quel por níquel, prestando contas aos cidadãos dos 
gastos com campanhas enxutas e objetivas, os par-
tidos poderiam, verdadeiramente, sentir, o quão ár-
dua é a vida política. O que nos países desenvolvi-
dos se chama de base política é justamente o mu-
tirão formado por eleitores de determinado partido 
para, juntos, levarem a proposta daqueles líderes 
mais preparados para o cenário nacional.

A nababesca soma de recursos arrancadada 
compulsoriamente dos cidadãos, por meio de leis 
corporativistas para o custeio de fundos eleitorais 
e partidários, distorce o próprio sentido dos parti-
dos, transformando-os numa espécie de lojinhas 
onde tudo é negociado e onde elementos da com-
pliance e da ética simplesmente inexistem. São es-
sas distorções, vindas de todos os lados, que aca-
bam gerando o que os cientistas políticos chamam 
de crise de representatividade.

Para complicar o que em si já é ininteligível, 
a multiplicidade de legendas sem proposta e de 
olho apenas nos fartos recursos corrompe a pró-
pria democracia, desgasta o sistema de represen-
tação e acaba por refletir nos outros Poderes, à 
medida que as funções características do Legis-
lativo de fiscalização, nomeações, ratificações e 
outras ficam contaminadas.

Dessa forma, o exercício da democracia fica restri-
to aos conchavos, às negociações de bastidores e aos 
acordos longe do conhecimento do público. Existe, 
e ninguém em sã consciência pode negar, uma forte 
demanda do eleitorado por um ambiente mais trans-
parente e ético dentro das legendas.

O impedimento, feito por medidas casuísticas e 
suspeitas, de fiscalizações e accountability dos mi-
lhões recebidos dos contribuintes faz dos partidos 
as instituições mais opacas e criticadas hoje pelos 
brasileiros. Como devem explicações apenas a si 
próprios, contando ainda com o beneplácito da Jus-
tiça Eleitoral e dos tribunais de contas, os partidos 
se alienaram da realidade que ocorre fora dos mu-
ros envidraçados do Congresso, passando a girar em 
torno apenas do próprio umbigo.

O seu voto te 
representa?

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada:

“Acho que a moeda da liderança 
é a transparência. Você tem que 
ser verdadeiro. Não acho que 
você deva ser vulnerável todos 
os dias, mas há momentos em 
que você tem que compartilhar 
sua alma e consciência com as 
pessoas e mostrar a elas quem 
você é, e não ter medo disso.”
Howard Schultz

Agefis

 » Um caminhão de mudança na área verde 
da entrada do Lago Norte denuncia 
invasão iminente. Primeiro, tiraram toda a 
cerca, e, agora, os olheiros não descansam.

Ele

 » Foi bonita a cena na principal avenida de 
Nova York. Os placares em que as melhores 
marcas aparecem estimulando o 
consumismo, por alguns segundos, se 
apagaram, e imagens do dono do Natal 
apareceram para aquecer o coração de quem 
via as cenas. Veja no blog do Ari Cunha.

IA

 » Fabrício Bertini Pasquot Polido escreve sobre 
as chances do Brasil em relação à inteligência 
artificial depois das eleições norte-americanas. 
Leia a íntegra no blog do Ari Cunha.

»História de Brasília

Quando o prefeito Sette Câmara resolveu 

ajardinar a cidade, só à noite foram plantadas 

quatro mil árvores e feitos jardins nos prédios 

residenciais. (Publicada em 21.04.1962)
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Financiamento no 

CENTRO DA COP29
No ano mais quente da história, conferência climática no Azerbaijão começa com a difícil tarefa de definir novos recursos  

que possibilitem aos países em desenvolvimento investirem em ações voltadas à redução do efeito estufa 

A
inda sob o impacto do fracasso 
da Conferência da Biodiversi-
dade, suspensa na semana pas-
sada pela falta de acordo en-

tre as partes, delegados de 197 países e 
da União Europeia chegam a Baku, no 
Azerbaijão, com a difícil missão de sal-
var as metas do Acordo de Paris. No ano 
mais quente já registrado pela ciência, 
essa está sendo chamada de “COP do 
financiamento”, porque há urgência de 
se redefinir como os países industriali-
zados levantarão fundos que garantam, 
às nações em desenvolvimento, a ado-
ção de medidas drásticas para enfren-
tar o aquecimento do planeta. 

Nos últimos meses, agências da Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) e 
de institutos meteorológicos têm estra-
tegicamente divulgado estudos que co-
locam a Terra no caminho do apocalip-
se, segundo as palavras do secretário-
geral da organização, António Guter-
res. Sem aumentar a ambição das con-
tribuições de cada país signatário, os 
termômetros registrarão entre 2,6°C e 
3,1°C a mais até 2100, comparado ao 
século 19. Os relatórios científicos ates-
tam que uma elevação tão significativa 
provocará um colapso dos sistemas ter-
restres. Porém, sem dinheiro, não é pos-
sível falar em mais comprometimento.

Fundo 

Em 2015, no histórico Acordo de Pa-
ris, os signatários do documento con-
cordaram que as nações industrializa-
das, principais responsáveis pelo lan-
çamento expressivo de gases de efei-
to estufa, dedicariam US$ 100 bilhões 
anuais a um fundo compensatório. O 
dinheiro ajudaria os países pobres e em 
desenvolvimento a mitigar os danos já 
causados pelo CO2 na atmosfera, além 
de se adaptarem a tragédias climáti-
cas inevitáveis, como enchentes, secas 
e aumento do nível do mar. Esse valor 
nunca foi atingido, e o tema é o que 
mais tranca a pauta das negociações. 

O mesmo acordo previu que, em 
2024, seria adotado o Objetivo Coleti-
vo Quantificado para o Financiamento 
Climático (NCQG), para substituir os 
US$ 100 bilhões anuais. O instrumento 
visa canalizar para os países em desen-
volvimento fundos para ações climáti-
cas, assim como incentivar soluções de 
baixo carbono e tecnologias mais sus-
tentáveis em setores como energético, 
transportes e agricultura. 

Para os países apresentarem seus no-
vos planos climáticos nacionais, em fe-
vereiro, é preciso que o NCQG seja ado-
tado ainda em Baku, pois as ações de-
penderão de quanto dinheiro estará dis-
ponível em caixa. Para se ter ideia do ta-
manho do que está sendo negociado, 
um levantamento do Grupo Indepen-
dente de Peritos de Alto Nível sobre Fi-
nanciamento Climático (IHLEG) esti-
ma que os países em desenvolvimento 
precisam de US$ 2,4 bilhões por ano até 

 » PAlomA oliveto

Sem a transição da matriz energética, a indústria continuará lançando gases responsáveis pelo aquecimento do planeta, como o CO2, proveniente da queima de petróleo 

 Gerry machen/Divulgação 

2030 para cumprir suas metas — isso é 
quatro vezes o valor investido atualmen-
te. A avaliação de especialistas e organi-
zações que monitoram as tomadas de 

decisões globais é que o ritmo das ne-
gociações está lento demais para que 
a COP29 se encerre com a questão dos 
NCQGs resolvida.  

•	 Financiamento climático: é essencial 
o aumento significativo do total 
do financiamento, assim como a 
determinação de um calendário de 
depósitos e termos da prestação. No 
Acordo de Paris, foi previsto um novo 
mecanismo para 2024, o objetivo Coletivo 
Quantificado para o Financiamento 
Climático (NCQG). Não está claro como 
será adotado. 

•	 Novas NDCs: em Paris, os países 
se comprometeram a apresentar 
contribuições nacionais para o 
enfrentamento das mudanças climáticas 
a cada cinco anos. As próximas NDCs 
devem ser divulgadas na CoP30, de 
Belém. Por isso, a CoP de Baku é a 
última oportunidade de se discutir as 
expectativas para as novas contribuições.

•	 Na prática: na CoP28, houve avanços 

nos compromissos que visam abandonar 
os combustíveis fósseis, triplicar energias 
renováveis e acelerar os transportes 
com baixo teor de carbono, entre outros. 
Agora, devem apresentar os progressos. 

•	 Perdas e danos: discutido há décadas, o 
Fundo de Perdas e Danos foi finalmente 
aprovado no ano passado, para ajudar 
os países vulneráveis a lidar com os 
impactos já causados pelo clima e 
se adaptar no que for possível. Será 
cobrado um aumento nos compromissos 
financeiros. 

•	 Saúde: A CoP28 colocou a saúde na 
agenda principal da Conferência. A 
Presidência da CoP29 deverá lançar a 
iniciativa de Baku sobre Desenvolvimento 
Humano para Resiliência Climática, com 
14 ações, em parceria com a organização 
mundial da Saúde (omS).

O que precisa ser resolvido 
efetivamente na COP29?

Apesar de parecer uma COP de transi-
ção, na verdade é uma Conferência bas-
tante importante pela questão do finan-
ciamento. No Acordo de Paris, foi assu-
mido o compromisso de os países desen-
volvidos doarem em torno de US$ 100 bi-
lhões ao ano. A verdade é que já está se 
completando praticamente 10 anos e es-
se valor nunca foi atingido. Com isso, um 
dos pontos que foi acordado na reunião 
preparatória da COP29, em Bonn, na 
Alemanha, foi justamente um processo 
de revisão, no qual espera-se estabelecer 
uma nova meta que está sendo chamada 
de Objetivo Coletivo Quantificado para o 
Financiamento Climático (NCQG), que 
define uma série de outros pontos que 
são derivados a partir daí. Os países têm 
até fevereiro para apresentar suas con-
tribuições para a redução das emissões 

de efeito estufa. É muito comum se falar 
de metas mais ambiciosas, mas o nível 
de ambição está diretamente relacio-
nado aos recursos financeiros dispo-
níveis para a implementação das me-
didas. Então, se não houver um acor-
do em relação ao novo financiamento, 
dificilmente conseguiremos dos países 
metas mais ambiciosas. 

A COP da biodiversidade foi suspensa 
justamente pela falta de acordo sobre 
financiamento. Corre-se o risco de isso 
se repetir agora? 

Essa fonte de recursos vem de fun-
dos públicos por doação e está cada 
vez mais comprometida. E em um ce-
nário no qual você observa claramente 
uma crise no multilateralismo, que não 
vem funcionando bem. A gente obser-
va que cada vez mais as decisões estão 
sendo tomadas em relações bilaterais. 

O próprio presidente Lula ressaltou, na 
Assembleia Geral da ONU, a importân-
cia de uma revisão do programa mul-
tilateral global. Em um momento em 
que os conflitos armados consomem 
a maior parte dos recursos, soma-se o 
próprio momento de emergência climá-
tica que a gente vem atravessando. Ca-
da vez mais, os países estão precisando 
investir na recuperação de danos como 
os que aconteceram no Rio Grande do 
Sul, nos Estados Unidos, na Europa e até 
nas áreas desérticas da África. Por isso, 
são necessários mecanismos financei-
ros inovadores diferenciados, além da 
participação do setor privado, para ver 
se, somando tudo, consegue-se chegar 
a essa nova meta.

Qual o papel do Brasil nas COPs, a 
partir de agora? 

O Brasil pretende levar para a 

COP29 uma plataforma que vem sen-
do discutida para investimento climá-
tico, no sentido de dar maior visibili-
dade e atrair parcerias. Essa é uma ini-
ciativa importante. A segunda inicia-
tiva, anunciada na COP passada e que 
está ganhando cada vez mais a adesão 
de outros países, é o apoio a um meca-
nismo financeiro chamado “Triple F”, 
o The Tropical Forest Forever Facility. 
Ele consiste no pagamento pela flo-
resta conservada, principalmente na 
conversão de títulos da dívida externa, 
somados a outros recursos de origem 
privada. No próximo ano, COP30 será 
uma oportunidade única do Sul Global 
colocar realmente a voz em evidência 
e mostrar que temos problemas, mas 
também soluções e que, trabalhando, 
todo mundo junto, é possível fazer a 
diferença, e o Brasil tem tudo para ser 
o grande protagonista. (PO)

Daniel Guedes/Divulgação

Três PergunTAs / Karen Oliveira, diretora de Políticas Públicas e relações governamentais da The nature Conservancy Brasil

O que está em jogo Fósseis

Se os investimentos em mitigação e 
adaptação são cruciais para manter as 
metas de 2015, salvar o Acordo de Paris 
significa, principalmente, substituir os 
combustíveis fósseis por fontes limpas. 
Embora a capacidade energética sus-
tentável esteja aumentando globalmen-
te, as COPs não foram suficientemente 
ambiciosas em suas pautas, avalia Ana 
Missirliu, da organização NewClimate 
Institute. “O Azerbaijão não inclui uma 
transição dos combustíveis fósseis na 
sua contribuição nacional ou na agen-
da da COP29. Esse não é o tipo de lide-
rança de que necessitamos em um mo-
mento crucial da ação climática”, avalia. 

Bill Hare, da Climate Analytics, acredi-
ta que a União Europeia continuará in-
sistindo no gás natural, outro importan-
te contribuinte do efeito estufa. “Embo-
ra o Azerbaijão tenha um enorme recurso 
renovável, que poderia ser utilizado para 
criar hidrogênio verde para exportar, a fo-
me da Europa por gás fóssil parece estar 
comandando o espectáculo”, diz. 

Somada à falta de um texto mais as-
sertivo sobre a substituição energéti-
ca está a preocupação com a eleição 
de Donald Trump para a Presidência 

dos Estados Unidos, o maior emissor 
de gases de efeito estufa. O político já 
deixou claro que fará o mesmo que 
em 2017, quando assumiu o primei-
ro mandato: sairá do Acordo de Pa-
ris. Embora haja um entendimento de 
que o magnata não conseguirá rasgar 
um documento forjado por 197 países 
e pela União Europeia, é preocupante 
que um dos slogans de sua campanha 
tenha se referido à intenção de aumen-
tar a exploração de petróleo.

“A eleição de um negacionista do cli-
ma para a Presidência dos Estados Uni-
dos é extremamente perigosa para o 
mundo”, avalia Bill Hare, cientista climá-
tico e diretor da Climate Analytics. “Nós 
já estamos assistindo a danos extremos, 
perda de vidas em todo o planeta devido 
ao aquecimento de 1,3ºC induzido pe-
lo homem”, diz. Segundo o Instituto Co-
pérnico, da União Europeia, 2024 ultra-
passará 1,5ºC. “O presidente Trump não 
está acima das leis da física e o país que 
ele lidera também não”, avalia.

Para Hare, ex-autor do Painel Inter-
governamental de Mudanças Climáti-
cas, porém, Trump não é maior que o 
Acordo de Paris. “Já passamos por is-
so antes, e a retirada dos EUA não co-
lapsou o acordo.”
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PERSEGUIÇÃO

Como se proteger do 
crime de stalking

O ato de espionar alguém pode levar a formas mais graves de violência. Autoridades afirmam que denunciá-lo é fundamental. 
O Correio conversou com especialistas que alertam para as técnicas usadas pelos criminosos e como é possível se defender

O
bsessão, perseguição, monitora-
mento, inúmeras mensagens e 
até ameaças. Essas são as prin-
cipais características do stal-

king, também conhecido como crime 
de perseguição. Neste ano, o Distrito Fe-
deral registrou 1.962 ocorrências desse 
tipo, de janeiro a setembro — uma mé-
dia de sete por dia.

De acordo com a Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP-DF), houve queda de 4% 
nos registros, na comparação ao mesmo 
período de 2023, quando houve 2.040 casos. 
De janeiro de 2021 a maio de 2024, foram 
computadas 145 prisões de stalkers no DF.

Apesar do declínio, é preciso aten-
ção. Os perseguidores costumam usar 
diversas artimanhas para monitorar as 
vítimas. Rastreadores em veículos, in-
vasão de celulares e computadores, por 
meio de aplicativos e softwares de espio-
nagem, são alguns exemplos. O Correio 
conversou com especialistas que apon-
taram maneiras de detectar o crime.

O secretário de Segurança Pública, 
Sandro Avelar destacou a importância da 
denúncia. “É fundamental para comba-
ter o stalking identificar comportamentos 
obsessivos e prejudiciais, antes que evo-
luam para situações mais graves. Ao in-
formar as autoridades policiais, a vítima 
não só protege a si mesma, mas contribui 
para o fortalecimento da rede de preven-
ção e para a conscientização sobre o cri-
me, que não pode ser subestimado. As 
forças de segurança atuam para garantir 
que as vítimas recebam o apoio necessá-
rio e para responsabilizar os autores, de 
acordo com a lei”, afirmou. 

Prevenção

Rodrigo Sanson, diretor técnico da 
AB Instituto Brasileiro de Perícias e Aná-
lises Cientificas Ltda. e perito em cri-
mes de alta tecnologia, alertou que há 
criminosos que usam espionagem e até 
anunciam na internet sites e aplicativos 
que prometem fácil acesso a dispositi-
vos de terceiros. “Embora existam ferra-
mentas legítimas de acesso remoto para 
fins de suporte técnico ou gerenciamen-
to de dispositivos, aquelas que prome-
tem acesso não autorizado, geralmente, 
são programas maliciosos, que roubam 
informações”, explicou.

Segundo o especialista, alguns soft-
wares maliciosos podem, de fato, ob-
ter acesso a câmeras, microfones e da-
dos de localização. “Mas isso requer 
que o dispositivo esteja comprometi-
do ou que o usuário tenha, inadverti-
damente, concedido permissões ex-
tensas. Esses sistemas, normalmente, 
funcionam instalando um aplicativo 
oculto que coleta e transmite dados 
para o atacante”, detalhou.

É preciso cautela em relação a quem 
acessa o dispositivo, seja de maneira pre-
sencial seja remota. Para instalar softwares 
de espionagem mais invasivos, na maioria 
dos casos, é necessário ter acesso físico ao 
dispositivo, inserindo a senha ou acessan-
do-o desbloqueado. Ataques mais sofisti-
cados podem ser realizados por meio de 
engenharia social, fazendo a vítima clicar 
em links maliciosos ou instalar aplicativos 
aparentemente inofensivos.

“Os sistemas operacionais modernos 
têm mecanismos de segurança cada vez 
mais robustos para prevenir tais inva-
sões. Também é importante que o usuá-
rio tenha um bom antivírus instalado 
em seu dispositivo”, ensinou. Conforme 
o especialista, é possível perceber o mo-
nitoramento por meio de sinais observa-
dos nos dispositivos (confira o quadro).

No caso de empresas, elas detêm o 
direito legal de monitorar dispositivos 
corporativos, desde que informem aos 
funcionários. Eles devem evitar misturar 
dados pessoais e profissionais.

Veículos

Sistemas de rastreamento em veícu-
los geralmente funcionam por meio de 
GPS conectados à parte elétrica do car-
ro. Muitos modelos modernos têm esses 

 » LetíCiA Guedes 

Stalking é um fenômeno 

complexo que descreve um padrão 

de comportamento repetitivo, 

intrusivo e ameaçador que leva 

a vítima a perceber que está 

sendo assediada, ameaçada e 

assustada. Estudos indicam que os 

perseguidores vêm de todas as classes 

sociais e faixas etárias, e cerca de 

80% são homens, entre 30 e 40 anos. 

Outra informação relevante é que 

80% dos stalkers são conhecidos 

de suas vítimas e a perseguição é 

impulsionada por diversos motivos 

e gatilhos, tais como: busca de 

intimidade, abandono, término 

de relacionamento, reconciliação, 

paixão e ciúme, agressão, vingança, 

controle e posse .

Um senso de direito a um 

relacionamento com outra pessoa, 

seja ele íntimo ou destrutivo, pode 

ser entendido como um componente 

vital do comportamento de 

stalking. O motivo do stalking e 

o evento desencadeador podem 

influenciar o método subsequente 

de perseguição, sua gravidade e 

duração. Há uma variedade de 

abordagens que os stalkers usam 

para tentar perseguir e ameaçar 

suas vítimas e a perseguição pode 

durar de algumas semanas a vários 

anos. As vítimas de stalking são 

predominantemente mulheres, e é 

alarmante que 50% das mulheres 

que são vítimas de feminicídio 

cometido por ex-parceiros foram 

alvo de stalking antes.

O perfil do stalker pode 

variar muito, não há um perfil 

único, mas alguns traços e 

padrões comportamentais são 

frequentemente observados. O 

stalker pode apresentar dificuldades 

em estabelecer relacionamentos 

saudáveis e pode ter um histórico 

de rejeições amorosas ou 

relacionamentos perturbados. 

Essas experiências levam a um 

comportamento obsessivo em 

relação a uma pessoa específica, na 

tentativa de preencher um vazio 

emocional ou de recuperar um 

sentido de controle. Além disso, 

o perfil do stalker pode incluir 

características como impulsividade 

e dificuldades em lidar com as 

emoções. Muitas vezes, eles não 

percebem a gravidade de suas ações, 

justificando-as como uma forma 

de amor ou carinho. Essa falta 

de percepção dos limites alheios 

pode resultar em escaladas de 

comportamento, que variam de uma 

simples tentativa de contato até 

ameaças e violência.

No entanto, não se pode concluir 

daí que sofram de um transtorno 

mental. Para o diagnóstico de uma 

doença mental é necessária a presença 

de outros sintomas psicopatológicos 

que vão além do comportamento 

de perseguição. Assim, é crucial 

não confundir o crime de stalking 

com doença mental. Existe um 

percentual de stalkers que apresenta 

transtorno psiquiátrico e no qual 

o comportamento de perseguição 

é também sintoma e expressão da 

sua doença mental. Contudo, há 

um número muito maior de stalkers 

que não possui doença mental 

grave que possa influenciar na 

sua responsabilização criminal ou 

imputabilidade penal no caso do 

eventual cometimento de crime. A 

compreensão do perfil individual do 

stalker e suas motivações são vitais, não 

apenas para a prevenção, mas também 

para a proteção das vítimas, ajudando 

a criar estratégias de intervenção que 

possam reduzir os riscos associados a 

esse comportamento.

Andrezza Brito – psiquiatra forense e 
membro da diretoria da Associação 
Psiquiátrica de Brasília (APBr)

•	 denúncia on-line: is.gd/obhveF
•	 e-mail: denuncia197@pcdf.df.gov.br — denuncia197@pcdf.df.gov.br
•	 telefone: 197, opção 0
•	 WhatsApp: (61) 98626-1197

O crime de perseguição, conhecido 

popularmente por “stalking”, entrou 

no Código Penal por meio da Lei nº 

14.132/21. A pena é de reclusão de seis 

meses a dois anos, além de multa, pa-

ra quem “perseguir alguém, reiterada-

mente e por qualquer meio, ameaçan-

do-lhe a integridade física ou psicoló-

gica, restringindo-lhe a capacidade de 

locomoção ou, de qualquer forma, in-

vadindo ou perturbando sua esfera de 

liberdade ou privacidade”.

A pena é aumentada da metade se o 

crime for cometido contra criança, ado-

lescente ou idoso; contra mulher por ra-

zões da condição de sexo feminino; me-

diante colaboração de duas ou mais pes-

soas ou com o emprego de arma.

•	 Bateria se esgotando mais rapidamente 
que o normal;

•	 dispositivo aquecendo sem uso aparente;
•	 Ruídos estranhos durante chamadas 

telefônicas;
•	 Aplicativos desconhecidos ou processos 

suspeitos em execução;
•	 Aumento inexplicável no uso de dados;
•	 O dispositivo demora mais para desligar 

ou reiniciar;
•	 Alterações nas configurações sem a 

intervenção do usuário;
•	 Notificações estranhas ou pop-ups 

suspeitos;
•	 O dispositivo permanece ativo mesmo 

quando em modo de espera;
•	 Atividade na tela quando o dispositivo 

não está em uso;
•	 e-mails enviados ou recebidos que você 

não reconhece;
•	 Histórico de navegação com sites que 

você não visitou.

Fenômeno complexo

Onde denunciar 

Sinais de que o dispositivo foi invadido 

Código Penal brasileiro 

sistemas integrados de fábrica para fins 
de segurança, diagnóstico e serviços de 
conectividade.

“Quanto à mídia do veículo, é possí-
vel que sistemas de infoentretenimen-
to sejam comprometidos, especialmen-
te se estiverem desatualizados ou se o 
atacante tiver acesso físico ao veículo. 
Aplicativos maliciosos podem, teorica-
mente, ser instalados em sistemas mais 
avançados, especialmente aqueles que 
permitem a instalação de aplicativos de 
terceiros”, alertou. 

Para se proteger, o software do sis-
tema de infoentretenimento deve estar 
atualizado. O dono do veículo deve evitar 

dispositivos de armazenamento desco-
nhecidos e usar cabos de carregamento. 

“Se suspeitar de um rastreador não 
autorizado, realize uma inspeção física 
do veículo ou procure um profissional 
especializado. Rastreadores físicos não 
autorizados geralmente são colocados 
em locais como embaixo do veículo ou 
no compartimento do motor”, elencou.

Identificação

A delegada Karen Langkammer, di-
retora da Divisão Integrada de Atendi-
mento à Mulher (Diam) da Polícia Civil 
(PCDF), observa que não é uma tarefa 

fácil identificar o rastreamento, tanto de 
celulares e de computadores quanto de 
veículos. Em muitos casos, é necessário 
levar o objeto a uma perícia específica.

“A partir do momento em que se veri-
fica que o perseguidor tem informações 
que não seria possível ter, a não ser no 
caso de rastreamento, é preciso ligar o 
sinal de alerta”, informa, acrescentan-
do que é possível registrar uma ocorrên-
cia policial e submeter os bens à perícia. 

João Guilherme Medeiros Carvalho, de-
legado titular da Delegacia Especial de Re-
pressão aos Crimes Cibernéticos (DRCC) 
complementa que, no âmbito cibernético, 
recomenda-se que as pessoas não deixem 
seus perfis abertos em redes sociais. Caso 
haja suspeita de stalking, orienta-se o re-
gistro imediato de ocorrência, levando o 
máximo de informações e evidências di-
gitais, como prints, mensagens, e-mails e 
números de telefone. 

Trauma

A advogada Fernanda (nome fictí-
cio) foi perseguida pelo ex-namorado, 
um professor da rede pública do DF, por 
mais de seis meses, em 2023. Ele “fazia 
plantão” no prédio em que a vítima tra-
balhava, mandava mensagens de dife-
rentes números de telefone e insistia em 
saber onde ela estava, por meio de fami-
liares e colegas. Fernanda contratou se-
guranças para acompanhá-la. Com me-
do de esbarrar com o perseguidor, evita-
va sair de casa. Quando dirigia, era com 
o rastreador do carro desativado. 

O stalking iniciou após ela descobrir 
que o professor abrigava conteúdo de 
abuso sexual infantil em seu computador. 
A priori, ele a perseguiu por querer reatar 
o namoro, mas, posteriormente, o pesa-
delo tornou-se parte de uma vingança. 

“Quando fiz a denúncia, descobri que 
ele tinha mais de 41 números em nome 
dele”, relatou. À época, o stalker foi preso 
e a vítima não teve mais notícias de seu 
paradeiro. Apesar disso, ainda convive 
com os rastros do trauma. “Estou me-
lhor, mas continuo desconfiada. Tomo 
muito cuidado antes de informar meu 
endereço. Meus escritórios têm câmeras 
e portas que só abrem mediante senha, 
além de terem olho mágico”, diz.
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SÓ PAPOS

“Se ele (Bolsonaro) 
estava apoiando o Trump, ele 

não tem voto nos Estados Unidos. O 
Bolsonaro era presidente e eu o derrotei”

Presidente Lula, em entrevista  
à CNN Internacional

“A vitória de Trump 
ativa o imaginário de que o 

Bolsonaro também pode retornar"

Deputado federal Eduardo  
Bolsonaro (PL-SP), segundo  

reportagem da BBC

MANDOU BEM MANDOU MAL

ENQUANTO ISSO...
NA SALA DE JUSTIÇA

O delegado Valdecy Urquiza, da Polícia 

Federal foi confirmado como novo secretário-

geral da Polícia Internacional (Interpol). É o 

primeiro brasileiro a chegar ao posto mais alto 

da maior corporação policial do mundo.

A poluição que causa o aquecimento global na 

atmosfera da Terra atingiu em 2023 os níveis mais 

altos da história. Concentrações de dióxido de 

carbono crescem atualmente mais rápido do que em 

qualquer momento desde que nossa espécie evoluiu.

Em conversas com 

advogados amigos, 

o ex-presidente 

Fernando Collor 

havia demonstrado 

segurança de que 

seu processo em 

julgamento no 

Supremo Tribunal 

Federal (STF) seria 

revertido em uma 

condenação com pena 

mais baixa, suficiente 

para resultar na 

prescrição. Mas o STF 

formou maioria, em 

plenário virtual, para 

manter a condenação 

de Collor a oito anos e 

10 meses de prisão, com 

placar de seis votos a 

dois. A esperança dele 

agora é a discussão de 

forma presencial, já 

que o ministro André 

Mendonça pediu 

destaque no processo. 

A condenação é por 

corrupção passiva e 

lavagem de dinheiro, 

em processo da 

Operação Lava-Jato.

À QUEIMA-ROUPA

VALTER CASIMIRO, SECRETÁRIO  
DE OBRAS DO DF

O senhor tem passado grande 
parte do tempo de trabalho no 
Sol Nascente. A infraestrutura 
na cidade é uma prioridade 
para Ibaneis?
Fazer toda a infraestrutura 
do Sol Nascente é uma 
prioridade do governador 
Ibaneis Rocha, assim como 
realizamos todo o sistema de 
urbanização de Vicente Pires, 
com a drenagem da cidade. 
Estamos implementando 
essa infraestrutura no Sol 
Nascente e vamos estender 
esse trabalho a todas as 
cidades que ainda não 
possuem infraestrutura, 
drenagem e pavimentação.

Como está a situação da 
pavimentação, asfalto e 
drenagem na cidade?
Conseguimos concluir mais 
de 70% da urbanização do Sol 
Nascente, incluindo o asfalto 
e o sistema de drenagem. 
Atualmente, a cidade conta 
com 95% de cobertura de 
abastecimento de água e 
esgoto nas residências, e 
100% das casas têm ligação de 
energia elétrica. É uma cidade 
que já recebeu grande parte 
dos serviços de infraestrutura. 
Acreditamos que, em 2025, 
será possível finalizar toda a 
drenagem e o asfaltamento, 
garantindo mais qualidade 
de vida e dignidade para os 
moradores do Sol Nascente.

Por que o governo refuta a 
classificação do IBGE de que 
o Sol Nascente é a segunda 
maior favela do país?
Sabemos que, com 
a infraestrutura já 
implementada e os 
equipamentos públicos 
recebidos, os moradores do Sol 
Nascente têm uma qualidade 
de vida muito melhor do 
que há seis anos. A cidade 
surgiu de um parcelamento 
irregular de terras e cresceu 
de forma desordenada, 
mas o governador Ibaneis, 
desde que assumiu, iniciou 
o processo de regularização. 
Hoje, o Sol Nascente conta 
com uma Administração 
Regional, e grande parte dos 
moradores possui escritura 
dos seus imóveis. Agora, a 
cidade dispõe de hospital, 
coleta de lixo, escolas, creches, 
restaurante comunitário, 
transporte público, centro 
olímpico e rodoviária. 
Com todos esses serviços, 
não faz sentido continuar 
classificando a cidade como 
favela, inclusive, de acordo 
com os critérios do IBGE. 
Com os investimentos e 
equipamentos públicos, 
os moradores passaram 
a ter melhores condições 
de vida e não querem que 
sua cidade continue sendo 
considerada uma favela.

Sob o seu olhar, qual vai ser 
a grande obra do legado de 
Ibaneis?
Acredito que a grande obra, o 
legado de Ibaneis Rocha, será 
a infraestrutura e drenagem 
de todas as cidades do DF. O 
governador tem investido na 
regularização de condomínios 
e bairros que cresceram 
sem ordenamento. Essa 
preocupação abrange tanto 
os bairros novos quanto todas 
as cidades do DF. Com a 
impermeabilização crescente, 
as redes de saneamento e 
drenagem não comportavam 
mais o volume das chuvas. 
O projeto Drenar-DF estará 
concluído no fim do ano e 
deve começar a funcionar em 
janeiro de 2025, reduzindo 
os alagamentos na região 
norte do Plano Piloto. Vamos 
iniciar o projeto Drenar 
Taguatinga, que deve ser 
licitado em 2025, além de 
sistemas de drenagem para 
o Sol Nascente, Vicente 
Pires, Arniqueira e 26 de 
Setembro. Esse cuidado 
com a urbanização e 
infraestrutura das cidades é 
o legado que o governador 
vai deixar para Brasília.

Que projetos ele vai deixar 
para o sucessor ou sucessora?
O governador Ibaneis 
solicitou que, diferentemente 
do que encontrou no início 
de seu primeiro mandato, 
deixemos uma carteira de 
projetos preparada. Estamos, 
portanto, trabalhando para 
contratar diversos projetos, 
incluindo linhas para o 
transporte público, como o 
BRT. Iniciamos os projetos do 
BRT Norte e BRT Sudoeste, 
e também será concluído o 
projeto do BRT Leste, que 
vai ligar o Jardim Botânico, 
São Sebastião, Paranoá e 
Itapoã. A nova saída norte 
será um projeto de duas 
pontes que conectarão 
o Lago Norte à região do 
Itapoã Parque e Sobradinho. 
Haverá também a Via do 
Sol, que ligará a região dos 
condomínios na DF-140 
e Tororó ao Park Way e à 
BR-040, proporcionando uma 
alternativa à terceira ponte. 
A quarta ponte do Lago Sul 
também será projetada, 
pois sabemos que a ponte 
JK já não suporta o fluxo 
de carros vindos do Jardim 
Botânico e região. Para as 
regiões que ainda não têm 
infraestrutura, como Água 
Quente, setor de mansões 
de Sobradinho, Arapoanga e 
os condomínios do Dorothy, 
vamos deixar os projetos 
prontos para que o próximo 
governador possa iniciar o 
mandato com projetos em 
mãos, levando melhorias 
para a comunidade.

“Acredito que a grande obra, o legado 

de Ibaneis Rocha, será a infraestrutura 

e drenagem de todas as cidades do 

DF. O governador tem investido na 

regularização de condomínios e bairros 

que cresceram sem ordenamento. Essa 

preocupação abrange tanto os bairros 

novos quanto todas as cidades do DF”

Investigada pela suposta participação em esquema de venda de decisões 
judiciais no Superior Tribunal de Justiça (STJ), a advogada Caroline Azeredo 
foi afastada da advocacia pelo período de 90 dias pelo Tribunal de Ética 
da OAB-DF. A denúncia foi feita pelo ex-marido de Caroline, o advogado e 
procurador do DF Rodrigo Alencastro. A história começou quando Alencastro 
registrou uma ocorrência policial contra Caroline. A advogada sustenta 
que tudo não passa de vingança do ex-companheiro pela separação.

Dia especial

Giovanna Sabo Paes, filha do procurador dos 
Direitos do Cidadão, José Eduardo Sabo Paes, 
emocionou o pai nesta semana. Ela recebeu a 
carteira da OAB-DF das mãos da secretária-geral, 
Roberta Queiroz, que foi aluna de Sabo e hoje 
concorre à vice-presidente da OAB-DF na chapa 
encabeçada pelo advogado Paulo Maurício Siqueira, 
o Poli. “Não sei dizer quais os caminhos que tomará 
a Giovanna, se permanecerá sendo advogada ou 
se irá para o Ministério Público ou mesmo para 
a magistratura. Não importa, o que importa é 
que ela seja feliz e se realize profissionalmente, 
ajudando pessoas, transformando realidades, 
conciliando interesses e sempre lutando 
pela justiça e pela paz”, registrou Sabo.

O voto dos indecisos

A candidata Karolyne Guimarães, a Karol, diz que 
ainda há muitos indecisos na disputa pela 
presidência da OAB-DF. Ela tem uma convicção 
de que esses votos não declarados são dela. Será?

Confronto

O debate dos candidatos à OAB-DF na Câmara Legislativa pegou fogo na noite de sexta-feira. Promovido por iniciativa do deputado 
Eduardo Pedrosa (União), o confronto, na reta final da campanha, foi um embate direto entre todos os candidatos. As advogadas 
Karolyne Guimarães e Cristiane Damasceno se enfrentaram e todos atacaram o nome da situação, Paulo Maurício Siqueira, o Poli. 
Cris também desafiou o advogado Everardo Gueiros, o Vevé, a registrar em cartório que não será candidato a cargos eletivos em 2026. 
Cleber Lopes e Poli também travaram debates, uma vez que, segundo as pesquisas, os dois lideram as pesquisas até o momento.

Lição

Esta é para todos ficarem espertos: uma brasileira comprou na loja da 
Apple em Georgetown, em Washington, um iPhone 16 e deixou para 
configurar o telefone no hotel. Chegando lá, ao abrir a caixa, uma 
surpresa: dentro havia um iPhone 6, com uma chave e uma moeda 
dentro — talvez para equilibrar o peso. Ela correu para a loja e mostrou 
ao gerente. Era um golpe e felizmente o produto foi trocado. Lição: 
sempre abra e teste o iPhone na loja. Nunca se sabe de onde pode partir 
uma fraude.

Redes sociais

M
in

er
vi

no
 J

ún
io

r/
CB

/D
.A

.P
re

ss

Divulgação

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Instagram

Ouvidor-Geral da OAB/DF renuncia  
ao  cargo para apoiar Cleber Lopes

Na reta final das eleições para a presidência da OAB/DF, o ouvidor-geral da Ordem na 
gestão atual, Samuel Suaid (D), anunciou sua renúncia ao cargo e declarou apoio ao 
candidato da oposição, Cleber Lopes. Samuel justificou que seu apoio a Cleber Lopes se 
baseia na visão de renovação e compromisso com uma advocacia que reivindica 
mudanças profundas na instituição. “Como na vida, na política a gente muda de ideia e 
após muita reflexão, muitas ponderações, resolvi mudar de ideia e apoiar meu amigo, 
candidato Cleber Lopes. Visualizei que a gestão dele dará mais voz à advocacia”, afirmou.

Debate-boca

O candidatos Everardo Gueiros criticou a conduta dos adversários no debate promovido 
pela Câmara Legislativa na última sexta-feira. O evento, que lotou o auditório da Casa, foi 
marcado por ofensas e por sucessivos pedidos de direito de resposta. “Foi vergonhoso o 
cenário na Câmara. Quem saiu perdendo foram os advogados, que em vez de propostas, 
presenciaram um show de falas de efeito que, certamente, só servirão para alimentar as 
redes sociais e os grupos de WathsApp”, afirmou Vevé. Ainda de acordo com o candidato 
da chapa Coragem para Mudar, as pautas como a defesa das prerrogativas, a gestão e os 
projetos para os jovens advogados foram esquecidas e o espaço que deveria ser propositivo 
foi completamente deturpado. “Perderam todos, sobretudo a advocacia”, finalizou. E
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb
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Crônica da Cidade

As músicas
de Vladimir

Recebi um precioso presente, que 
vou dividir com vocês no papel impres-
so: o link do programa Memória Musi-
cal, da Rádio Nacional (atualmente par-
te da EBC) com o nosso amigo Vladimir 
Carvalho, que nos deixou há duas sema-
nas. É isso mesmo. O programa foi gra-
vado em 7 de março de 2013 por Márcio 
Lacombe. Os que tinham uma imagem 
dogmática de Vladimir se surpreende-
rão. A sua voz, agora, parece vir de ou-
tro mundo, para evocar as músicas mar-
cantes de sua vida.

A primeira é Cheek to cheek, com 
Louis Armstrong e Ella Fitzgerald. É 
uma canção que vem envolvida pelas 

reminiscências da infância e da adoles-
cência. Ouçamos a voz de Vladimir: “En-
quanto cuidava dos afazeres domésticos 
minha mãe cantava. E uma das canções 
era Cheek to cheek. Aflora a ternura que 
sinto por minha mãe Maria José, Mazé”.

A segunda música, Adágio, de Abino-
ni, foi um sopro de sugestão que Vladi-
mir recebeu do irmão mais novo, Walter 
Carvalho. “E, para mim, foi uma coisa 
sublime. É ambivalente, se estou triste, 
ponho o Adágio. É como um frescor na 
alma. Se estou muito alegre, está na ho-
ra de celebrar.”

Vozes da seca, de Luiz Gonzaga, a ter-
ceira canção, está no sangue do menino 
nordestino. Vladimir a usou como trilha 
sonora do filme O homem de areia, so-
bre José Américo de Almeida, escritor 
e governador da Paraíba: “Gonzagão 
era um gênio, mostra a seca quase co-
mo um carma do nordestino. Por sorte 

ou infelicidade, durante uma seca, José 
Américo distribuiu dinheiro. Recorri a 
Vozes da seca: mas, doutor dar uma es-
mola a um homem que é são ou lhe mata 
de vergonha ou vicia o cidadão”.

A quarta música é o Hino da inter-

nacional comunista, composto em 
1871, com música da Marselhesa, o 
hino da França. Depois, ganhou outra 
melodia: “É um hino, fabulosamente, 
integrado à luta das massas. É de uma 
força extraordinária. Quem foi para a 
rua na década de 1960, cantou. Con-
clama: ‘De pé, ó, vítimas da fome, fa-
mélicos da Terra’”.

Quando entrevistou Renato Russo 
para o filme Rock Brasília — A era de ou-

ro, o roqueiro disse a Vladimir que Fa-

roeste Caboclo não era nada mais do que 
um cordel. “São 157 versos. Encontro 
muita rapaziada nova que sabe de cor, 
fazem quase um coral acompanhando. 

Como nordestino, me deixa comovido” .
A primeira vez que Vladimir conhe-

ceu a sexta música escolhida, Rock arou-

nd the clock, com Bill Halley e seus Co-
metas, foi em uma sessão matinal do Ci-
ne Rex, no centro de João Pessoa. Todos 
caíram na dança seduzidos pelo ritmo 
irresistível: “Quebraram tudo, o dono 
teve de reformar o cinema.”

“Quem é esse que conhece Alagoas 
e Gerais/De quem é essa ira santa?”, 
indaga a letra de Fernando Brandt, na 
canção O menestrel de Alagoas, outra 
preferida de Vladimir, cantada por Fafá 
de Belém, no filme O evangelho segun-

do Teotônio: “Quando Teotônio (Vile-
la) morreu, me meti em um avião com 
a equipe a Maceió e me encontrei com 
Fafá de Belém no avião. Pedi que ela 
cantasse ali para eu filmar, mas a em-
presária não deixou. No entanto, Fa-
fá soltou a garganta em um comício 

enorme com Mário Covas. É essa músi-
ca que carrega o filme sobre Teotônio”.

Quando ouvia o Coro dos escravos, do 
Coral Nabuco, sempre visualizava os es-
cravizados carregando pedras no mar-
tírio cotidiano. Estava na sala de mon-
tagem do filme Conterrâneos velhos de 

guerra, com as imagens dos buracos e 
voçorocas da Ceilândia dos tempos ini-
ciais, para onde foram levados os can-
dangos que construíram Brasília: “Er-
gueram os barracos frágeis, levavam 
as crianças, pareciam sobejos da seca. 
Lembrei do Coro dos escravos e se en-
caixou que é uma beleza.”

E a Memória Musical se encerrou 
em alto-astral, com o Hino do Fla-

mengo, de Lamartine Babo. “Sei que 
posso contrariar minorias, mas o meu 
Flamengo tem uma das maiores torci-
das do mundo. Fechou nossa conver-
sa com chave de ouro.”

MEIO AMBIENTE

Mutirão para recuperar a Flona
Ação de reflorestamento aconteceu ontem e se repetirá na próxima sexta-feira e também em 10 de dezembro

O 
Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Bio-
diversidade (ICMBio) 
realizou, ontem, a pri-

meira etapa de um mutirão de re-
plantio de árvores e mudas com 
o objetivo de recuperar as áreas 
degradadas pelas queimadas de 
setembro deste ano. A ação, de-
nominada Mutirão pela vida, 
contou com 120 voluntários, di-
vididos em grupos de até 20 pes-
soas. As etapas seguintes do mu-
tirão serão na próxima sexta-fei-
ra (15/11) e em 10 de dezembro.

Além dos mutirões, o replan-
tio está sendo realizado por vo-
luntários todos os dias da sema-
na, em grupos que variam de cin-
co a 10 pessoas. O chefe da Flona, 
Fábio dos Santos Miranda, infor-
mou que foram abertas 189 vagas 
para participação nas ações de 
replantio. Para participar, basta 
acessar o link disponível no Ins-
tagram oficial da Flona.

“Neste primeiro dia, planta-
mos em torno de 250 mudas na-
tivas e milhares de sementes. Te-
mos de tudo: baru, jatobá, xin-
guí, entre outros”, destaca Fábio. 
“Com essas ações, vamos recupe-
rar uma área de cerca de três hec-
tares. A área degradada foi bem 
maior, mas como estamos tendo 

ações diárias de replantio, até o 
fim da temporada de chuvas, pro-
vavelmente, teremos recuperado 
cerca de 500 hectares”, destacou 
Fábio. “É um processo bem de-
morado, porque para destruir é 
rápido, mas para recuperar dá um 
trabalho grande”, acrescentou.

Ele explicou que as espécies ve-
getais do Cerrado são diferente das 
espécies da Amazônia, por exem-
plo, e por isso demoram para cres-
cer. “A Amazônia tem um solo mais 
fértil e água em abundância, por 
isso crescem rápido. Aqui no Cer-
rado, após o plantio, a vegetação 
cresce primeiro para baixo, pois 
vão em busca de água e nutrien-
tes. Por isso, demora para crescer”, 
explicou o chefe da Flona.

Em 10 de dezembro, além de 
mais uma etapa das mobiliza-
ções de reflorestamento, acon-
tecerá o lançamento do Plano 
Nacional de Recuperação da Ve-
getação Nativa, do Ministério do 
Meio Ambiente em parceria com 
várias instituições.

Representante do Grupo Ca-
minhadas de Brasília (GCB), a 
corretora de imóveis Viviane Bar-
bosa atua como voluntária em 
ações de revitalização dentro 
da Flona. Ela coordenou os gru-
pos no primeiro dia de mutirão. 
“O GCB tem 450 pessoas no to-
tal. Desses, conseguimos reunir 

Foram plantadas cerca de 250 mudas nativas e milhares de sementes de espécies como baru, jatobá e xinguí

Mila Ferreira

 » MILA FERREIRA 

Obituário

 » Campo da Esperança

Anna Maria Torres Silva, 
25 anos
Antero Joaquim de Oliveira, 
98 anos
Cristiano Batista da Silva, 91 
anos
Davi Pereira Rodrigues Alves, 
menos de 1 ano
Dely Marcia Zanferdini 
Gondim, 61 anos
Divino João da Silva, 72 anos
Edgar Luzete Monteiro, 28 

anos
Francisco Alves de Sousa, 68 
anos
Genival José da Silva, 81 anos
Glauber Francisco Alves 
Araújo, 47 anos
Hiram Ferreira, 99 anos
Luiz Fellipe de Rolim Rocha, 
32 anos
Maria Magdalena Pereira, 92 
anos
Marisa Evelin Guennes de 
Oliveira, 38 anos

Nelson Cotrim Rodrigues, 88 
anos
Pedro Paulo de Souza Raeder, 
80 anos
Pietro Parca, 89 anos
Raimundo Nonato Alves de 
Sousa, 47 anos

» Taguatinga

Antônio Lopes dos Santos, 83 
anos
Francisca de Assis, 96 anos

Jane Soares Silva, 49 anos
José Francisco Pereira da 
Silva, 52 anos
José Pereira de Aragão, 80 
anos
Laércio Carvalho de Oliveira, 
47 anos
Maria Aparecida de Jesus, 65 
anos
Norita Mundim Costa 
Barbosa, 81 anos
Osvaldino Moreira Borges, 
78 anos

Rosália Vieira de Oliveira, 50 
anos
Severino dos Reis da Silva, 
65 anos
Zélia de Sousa, 80 anos

» Gama

Ana Soares Cassimiro, 83 
anos
Julimar Garbini, 92 anos
Maria José Francisca Lopes, 
58 anos

Raimundo Virgínio da Silva, 
81 anos

» Sobradinho

Maria Circa de Souza, 86 anos
Maurina Maria Rosa, 91 anos
Jardim Metropolitano
Edifrêdo Marinho Borboleta, 
71 anos
Adezisto Bento Rodrigues, 78 anos
Dodd Dondedice Margues, 82 
anos (Cremação)

Sepultamentos realizados em 09/11/2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

cerca de 100 para participar dos 
mutirões. Buscamos dividir as 
pessoas em grupos para otimi-
zar o processo e deu muito cer-
to”, afirmou Viviane.

A servidora pública Tânia Pas-
sos frequenta a Flona há quatro 
anos e se voluntariou para parti-
cipar dos mutirões. “Eu tento fa-
zer caminhadas aqui pelo menos 

uma vez por mês. A Flona pa-
ra mim é uma terapia. O traba-
lho que realizei hoje foi uma for-
ma de retribuição ao que a Flo-
na me passa, que é a sensação de 

bem-estar por estar junto à na-
tureza. A natureza resiste, mas 
precisamos pensar em como va-
lorizá-la mais. A preservação do 
meio ambiente é imprescindí-
vel”, declarou.

O motorista Rodrigo França 
da Cruz tem o hábito de fazer tri-
lhas de bicicleta na Flona com a 
esposa, a professora Lunara Car-
doso Bastos. O casal fez ques-
tão de participar dos mutirões 
de reflorestamento. “É horrível 
o que estas pessoas criminosas 
fizeram: incendiar o que é nos-
so, o meio ambiente. Mas preci-
samos olhar para frente e ajudar 
a recuperar o que Deus fez para 
nós”, destacou Rodrigo. “A gente 
quer que isso volte a ser o que era 
antes. E se a gente tem a chan-
ce de ajudar, vamos fazer isso. É 
uma coisa maravilhosa”, comple-
tou Lunara.

Estragos

Após as queimadas, a Flona 
ficou fechada por mais de um 
mês e foi reaberta em 11 de ou-
tubro. De acordo com o instituto, 
os incêndios que atingiram a Flo-
na de Brasília queimaram 2.586 
hectares, o equivalente a 45,85% 
da unidade de conservação fede-
ral. Foi o maior incêndio florestal 
dos últimos 10 anos.

Uma mulher de 47 anos foi 
presa na noite de sexta-feira após 
chutar, atropelar e matar um ga-
to na QNN 6, em Ceilândia. O 
crime foi registrado por câme-
ras de segurança. Nas imagens, 
a mulher, vestida de vermelho, 
aparece saindo de uma residên-
cia e, intencionalmente, chuta 
o animal. Em seguida, ela entra 
no carro, dá ré e atropela o gato. 

Segundo a Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF), o animal 
morreu no local e foi colocado em 
um saco de lixo pelo esposo da 

 » PABLO GIOVANNI

 » MILA FERREIRA

Mulher é 
presa após 
matar gato

CRIME

suspeita. O caso chegou ao conhe-
cimento da Delegacia de Repres-
são aos Crimes Contra os Animais 
(DRCA) por meio das redes sociais.

Os investigadores foram no 
endereço indicado e foram re-
cebidos pelo esposo da mulher. 
Pouco depois, a autora saiu da 

residência e foi identificada pe-
la polícia. O veículo utilizado no 
crime foi encontrado na garagem 
da casa. Em situação de flagran-
te, a mulher foi conduzida à de-
legacia, onde foi autuada em fla-
grante pelo crime de maus-tratos 
a animais.

O animal 
morreu no local 
e foi colocado 
em um saco de 
lixo pelo esposo 
da suspeita

Desde a última quinta-feira, 
um prédio de três andares na Qua-
dra 6 do Setor de Indústrias Gráfi-
cas (SIG) está ocupado por mais de 
80 famílias ligadas ao Movimento 
de Luta nos Bairros, Vilas e Favelas 
(MLB). O grupo invadiu o imóvel, 
de propriedade particular, como 
forma de protesto para reivindi-
car moradia digna.

A Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF) esteve no local 
na manhã de ontem e conver-
sou com o advogado do movi-
mento. De acordo com a corpo-
ração, não foi realizada nenhuma 
ação de desocupação, e há várias 
crianças no prédio. 

Os ocupantes pedem uma 

Movimento 
de Luta nos 
Bairros, Vilas 
e Favelas 
ocupou 
um prédio 
abandonado 
na Quadra 6

MORADIA

Oitenta famílias invadem prédio no SIG

política habitacional que bene-
ficie famílias de baixa renda. “O 
GDF precisa regularizar imóveis 
abandonados; há muitos em Bra-
sília. Enquanto isso, milhares de 
pessoas vivem nas ruas ou gastam 
até 70% do salário em aluguel”, 
afirmou Ellica Ramona, coorde-
nadora do MLB. 

A Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional do Distrito 
Federal (Codhab-DF) informou 
que para que ocorra atendimen-
to para habitação, algum membro 
da família precisa estar cadastra-
do no Cadastro Único da Sedes. O 
Correio não conseguiu localizar 
os proprietários do prédio. (PG)

Reprodução
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De olho 
no tempo

Especialistas dão dicas de como gerir bem as cinco horas disponíveis para responder às 90 questões do último  
dia do Enem 2024. Principal recomendação é começar pelas questões fáceis, deixando as mais difíceis para o fim

O
s candidatos da 26ª edi-
ção do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio 
(Enem) farão hoje as 

provas de ciências da nature-
za (química, física e biologia) 
e matemática. E à medida que 
a hora da prova se aproxima, 
muitos estudantes se deparam 
com a pressão de administrar 
o tempo de forma eficaz para 
responder um total de 90 ques-
tões, especialmente com 30 mi-
nutos a menos em comparação 
ao domingo anterior, e com a 
necessidade de realizar cálcu-
los precisos, além do raciocínio 
lógico. Nesta segunda etapa, os 
portões de acesso abrem às 12h 
e fecham às 13h, com a apli-
cação das provas iniciando às 
13h30 e se encerrando às 18h30.

No domingo passado, pri-
meiro dia do exame, os can-
didatos prestaram provas de 
linguagens, ciências humanas 
(história, geografia, filosofia e 
sociologia) e redação, e houve 
abstenção de 26,6% dos mais 
de 4,3 milhões de inscritos este 
ano. De acordo com o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep), a divulgação do gaba-
rito das provas do Enem ocor-
rerá em 20 de novembro e o 
resultado final será conhecido 
em 13 de janeiro de 2025. Para 
aqueles que ainda não concluí-
ram o ensino médio e realiza-
ram a prova de autoavaliação, 

conhecidos como treineiros, a 
divulgação será 60 dias após, em 
14 de março de 2025.

No Enem, a correção é pelo 
sistema TRI, que valoriza a coe-
rência das respostas dos estu-
dantes. Sendo assim, é extrema-
mente importante que o candi-
dato consiga identificar as ques-
tões mais fáceis. A dica? Primei-
ramente, fazer uma leitura dia-
gonal: em vez de ler palavra por 
palavra, o leitor foca em pala-
vras-chave, títulos e subtítulos, 
proporcionando uma visão ge-
ral do conteúdo.

Dicas

“Tente reconhecer o que é 
mais fácil e que vai tomar me-
nos tempo, garantindo assim o 
básico. Deixe sinalizado o que 
você identificou como médio ou 
difícil, deixando essas para o fim. 
Garantir as que você sabe é mais 
valioso do que perder tempo com 
as mais complexas. Assim, o TRI 
vê consistência e aumenta a no-
ta”, aconselha o professor de ma-
temática Marcio Campolino, do 
Colégio Mackenzie Brasília.

Para identificá-las, Gabriel Ta-
deu, 23 anos, morador do Guará 
que está realizando a prova pela 
quinta vez, analisa quantas ques-
tões está pulando no processo. 
“Se eu fizer um bloco de 15 ques-
tões, e pular uma ou duas, é um 
feedback de que aquela parte da 
prova está fácil. Agora, se forem 
cinco ou seis, é um indicativo de 
que estou tendo mais dificuldade 

Heloísa Oliveira, 19, prepara-se para o Enem desde o primeiro ano do ensino médio

Fotos: Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » FERNANDA CAVALCANTE*

Simulados ajudam na hora do exame

e deixo para depois”, conta. 
Alternar disciplinas também 

pode evitar o cansaço mental. 
“Faça um bloco de 10 a 15 ques-
tões de ciências, depois mude 
para matemática. Isso tende a 
ajudar na manutenção do fo-
co e evita aquele bloqueio de 
raciocínio. A alternância entre 

os estímulos faz o cérebro ficar 
sempre ativo, sem se esgotar 
em uma mesma linha de pen-
samento”, ensina o professor de 
matemática.

Rodrigo Borges, professor 
de física, explica que as ques-
tões que são consideradas mais 
fáceis dependem da área. “Em 

A Secretaria de Transporte e Mobilidade do Distrito Federal 
anunciou que, assim como o último domingo (3), haverá um reforço 
nos horários das linhas de ônibus que atendem as instituições 
onde ocorrerão as provas do Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem). Os ônibus começarão a operar duas horas antes do início 
das provas, e continuarão até duas horas após o término. A linha 
0.110, que conecta a Rodoviária do Plano Piloto ao campus da 
Universidade de Brasília (UnB) na Asa Norte, terá um aumento 
significativo de viagens, atendendo mais de 4 mil candidatos. Além 
disso, o Metrô-DF funcionará das 7h às 20h nesse dia.

 » Funcionamento dos transportes matemática, nos últimos anos, 
metade das questões considera-
das fáceis apresentavam gráficos, 
imagens ou tabelas. Em biologia, 
as questões com textos peque-
nos, com figuras de gráficos ou 
imagens de seres vivos tendem 
a ser mais fáceis”, pontua.

O profissional também relem-
bra o papel fundamental que os 
simulados desempenham, uma 
vez que não apenas familiarizam 
os estudantes com o formato da 
prova, mas também reduzem a 
ansiedade, permitindo que se 
sintam mais confiantes e prepa-
rados no dia do exame. Além dis-
so, ajudam a identificar áreas que 
precisam de mais atenção, otimi-
zando a preparação. “Ao realizar 
o Enem como treineiro, os alunos 
vivenciam a experiência comple-
ta do exame, incluindo o tempo 

limitado e a diversidade de ques-
tões”, finaliza.

Heloísa Oliveira, 19 anos, pre-
para-se desde o primeiro ano do 
ensino médio, tendo sido trei-
neira duas vezes no Enem. Ela 
acredita que essa experiência foi 
crucial para ganhar mais con-
fiança e habilidade. “A gente per-
de tempo quando não conhece a 
organização dos blocos e o horá-
rio. Quando cheguei ao meu ter-
ceiro exame, eu já sabia que ti-
nha duas horas para cada uma 
das fases e como fazer”, relata. 
Ficar entre os três últimos tam-
bém é vantajoso. “Utilizar todo 
o tempo disponível maximiza 
suas chances de revisar e corri-
gir respostas”, completa.

*Estagiária sob a supervisão 
 de Eduardo Pinho 

Gabriel Tadeu, 23, faz a prova pela quinta vez
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Local foi criado em 1993, mas até hoje não deslanchou. Classe 
artística reclama da falta de apoio para a produção audiovisual no DF

A 
noção de abandono das 
instalações físicas do Polo 
de Cinema e Vídeo Gran-
de Otelo (no km 4 da DF-

330, Sobradinho), com camarins 
deteriorados, cantina inoperante, 
necessidade de conserto do isola-
mento acústico e pintura, fora o 
risco no circuito de eletricidade, 
ficou no passado, uma vez que, 
agora, a infraestrutura do local 
está conservada.

Mas numa linha que atravessa 
quase o consenso de classe, o ci-
neasta e diretor de fotografia Dir-
ceu Lustosa, presente em mais de 
100 filmes, enxerga o abandono 
do fomento às atividades de cine-
ma como algo ainda mais grave, 
em relação à situação caótica que 
por anos o polo apresentou. “O po-
lo, institucionalmente, nem sei se 
ele existe, se ele ainda tem alguma 
existência burocrática. Depois que 
o FAC (Fundo de Apoio à Cultura) 
tomou a frente em relação ao me-
canismo de fomento de cinema, 
modificou a dinâmica do polo. Ele 
ficou meio capenga enquanto pro-
posta, sem segurança para publi-
cação de editais”, avalia o cineasta.

Estruturado em 1993, o Polo de 
Cinema impulsionou mais de 400 
produções. “O sonho inicial da gen-
te, e ouvimos isso em palestras, foi 
de que ia atrair muita gente; vie-
ram cineastas de peso, como o Nel-
son Pereira dos Santos, para se fa-
zer perceber a ocupação do espaço 
do Polo, naquele momento de re-
tomada do cinema nacional. Mui-
ta gente mergulhou na coisa do ci-
nema, aprender, estudar e partici-
par. O Polo sofreu claramente com 
alternâncias de governo”, relem-
bra Lustosa.

Do uso do polo, na realização 
do primeiro curta feito, o cineasta 
lembra de, há 30 anos, haver um 
galpão, com teto coberto e gotei-
ras. Àquela época, o polo sofria 
um começo de abandono. “Não 
adianta o polo ter o endereço fí-
sico. Sempre entendi que ele era 
mais do que ter um prédio, um 
galpão e estúdio. Muitos projetos 
nem têm perfil para necessidade 
de cenário em estúdio. Hoje, fil-
ma-se muito em locação. Preci-
sa de dinheiro para o fomento de 
projetos”, opina Dirceu.

o produtor cultural Nilson 
Rodrigues destaca que “Brasília 
nunca teve um projeto efetivo e 
viável para o seu Polo de Cine-
ma. Não há política nenhuma 

Em que condições de uso está o 
Polo de Cinema? Quais os últimos 
projetos de uso?

O Polo de Cinema passa por 
constantes manutenções para ga-
rantir que o espaço esteja em condi-
ções de uso. Atualmente, é utilizado 
pela Secretaria de Estado da Cultura 
e Economia Criativa (Secec), que es-
tá elaborando um projeto para qua-
lificação do espaço, com vistas a re-
verter os danos causados pelo tem-
po em que ficou parado em gestões 

anteriores. Não temos em nossos re-
gistros os últimos projetos que resul-
taram em produções audiovisuais 
de longa duração.

Há perspectivas de revitalização? 
Faz sentido ele estar em 
Sobradinho?

A Secec está em constante diálo-
go com a segmento do audiovisual. 
Somente neste ano, foram investi-
dos mais de R$ 57 milhões no se-
tor. A secretaria entende que o Polo 

de Cinema é um espaço importante 
para a história e a produção do DF.

Qual o montante anual para a 
gestão do espaço? E como devem 
ser feitos os pedidos de pauta?

O montante anual para manuten-
ção do espaço é de R$ 600 mil, com 
previsibilidade de aumento nos pró-
ximos anos. Apesar de não haver pe-
didos existentes nos últimos anos, o 
processo segue o mesmo, via Brasi-
lia Film Comission.

CLAUDIO ABRANTES, SECRETÁRIO CULTURA DO DF
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noção de abandono das 
instalações físicas do Polo 
de Cinema e Vídeo Gran-
de Otelo (no km 4 da DF-

330, Sobradinho), com camarins 
deteriorados, cantina inoperante, 
necessidade de conserto do isola-
mento acústico e pintura, fora o 
risco no circuito de eletricidade, 

Os desafios do Polo de 

para o desenvolvimento do se-
tor”, diz Rodrigues, que, há uma 
década, fez o último uso efeti-
vo no local com o longa O outro 

lado do paraíso.
Nessa visão do setor desam-

parado, o produtor enfatiza que 
não se trata de deslocar o am-
biente do polo. “Trata-se de ter 
um projeto de desenvolvimen-
to para essa importante área da 
economia. Isso, entretanto, im-
plica uma concepção sobre o 
que é a indústria audiovisual e 
seu impacto econômico na cida-
de”, diz Nilson Rodrigues.

“O Polo de Cinema é uma pro-
messa que teve um papel forte, nos 
anos 1990 e início dos anos 2000. 
Foi algo anterior ao estabelecimen-
to da Ancine (Agência Nacional do 
Cinema) e à criação do FAC, depois, 
o polo ficou um pouco sem foco. 
No estúdio de Sobradinho, hoje em 
dia, realmente ninguém mais nem 
pensa. Mas o polo não deve ser des-
cartado. Temos que evoluir, já que 
Brasília é uma potência audiovi-
sual que, plural, acolhe expressões 
de todo o Brasil, sem preconceito e 

supremacismo”, comenta o diretor 
de cinema Renato Barbieri.

O processo de redinamizar o 
subutilizado Polo de Cinema há 
poucos anos viu luz ao fim do tú-
nel: houve um movimento para 
realocar o polo em área próxima à 
do CCBB. “Criaria-se uma cidade 
cinematográfica, algo ambicioso. 
Notava-se a ideia de gestão do ci-
nema candango, com mecanismos 
para empresários investirem no ci-
nema de Brasília. Perto do CCBB, 
produtoras teriam sede, haveria re-
presentação de canais de televi-
são, de distribuidoras, aproveitan-
do da centralidade da capital (co-
mo hub aéreo) para articulações”, 
diz Barbieri.

“Com novos talentos surgindo 
nas universidades, o cinema traz 
um mercado pujante com novas 
produtoras nascendo. Temos que 
pensar o presente e o futuro, com 
a ótica do legado do passado. Pen-
sar a curto, médio e longo prazo, 
para as futuras gerações”, enfatiza 
o cineasta de As vidas de Maria e 
Pureza, além do documentário Te-

souro Natterer.

Segundo Marcus Ligocki, di-
retor de cinema, o polo deve ter 
como objetivo ser um um ponto 
para troca de experiências pa-
ra produção de filmes com po-
tencial para estarem nas prin-
cipais janelas de exibição, o que 
é complicado de ser alcançado 
sem a presença de pessoas que 
entendam do processo cinema-
tográfico. 

Acertos e desencontros

Há praticamente 30 anos enre-
dado na história criativa dos pro-
dutos artísticos da companhia Os 
Melhores do Mundo, o ator, drama-
turgo e diretor Adriano Siri lembra 
do primeiro e único curta autoral 
do grupo, “muito marcante”, com A 

espera da morte, assinado pelo fa-
lecido André Luís da Cunha, e fei-
to no polo. “Foi muito importante 
para nós: a equipe era muito quali-
ficada. O polo foi muito legal. Usa-
mos naquela situação e tivemos o 
amparo de que precisamos”, conta 
da experiência de 2007. A cenogra-
fia do interior de um submarino foi 
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Núbia Santana, cineasta O diretor Dirceu Lustosa enxerga o abandono do fomento às atividades de cinema Renato Barbieri (E), cineasta, 
e Marcus Ligocki, diretor 

O produtor cultural Nilson RodriguesO ator Adriano Siri Erik de Castro, diretorClaudio Abrantes, secretário de Cultura do DF

toda constituída por lá. 
Nas memórias do lugar físico 

“muito especial” para a elabo-
ração do filme, o submarino de 
mentirinha criado à base de su-
cata da CEB e da Caesb — com 
peças de luminárias e canos — 
tem destaque. Já no presente, Si-
ri vê “desvontade política e falta 
de perspectivas” para o espaço 
que resolveu muito desafios au-
diovisuais do grupo Melhores do 
Mundo. “O polo é fundamental 
— deve ter demandas. Nem tudo 
o que é bom é comercialmente 
vivo, em cultura. É preciso fazer, 
e provocar a realização de arte 
para que se concretize enquan-
to cultura”, opina Adriano Siri.

Foi enquanto fazia Faculdade 
Dulcina de Moraes que, anima-
da, a diretora Núbia Santana pro-
vou da situação instável da reali-
zação em cinema. “Agora, não es-
tive mais por lá. Esteve abando-
nado, há anos, mas em contra-
partida me deu condições de tra-
balho. Uma reforma dos estúdios 
não seria algo tão dispendioso. De 
lá é preciso sempre se cuidar pe-
lo histórico do que ele representa”, 
pontua a diretora.

Integrante da Academia Brasi-
leira de Cinema, Núbia, à época 
da realização de Degraus (2005), 
contou com Françoise Forton no 
elenco: a veterana depositou fé no 
polo, imersa num “trabalho de fa-
culdade”. Núbia conta que, com 
o filme, chegou à Mostra Interna-
cional de São Paulo. Com patrocí-
nio direto de R$ 200 mil, houve o 
desafio — do piso ao teto, nas ins-
talações. Algo na memória, entre-
tanto, amarga: “Lidamos com di-
ficuldades por ter investido mui-
to no filme. Quando cheguei, ti-
ve que pagar trabalhadores para 
capinar. Havia muitas goteiras no 
polo. O teto caía. De teimosia, ti-
nha que ser lá. O cenário foi uma 
grande luta”, conclui.

O cinestas Erik de Castro 
usou o polo para o longa Fede-

ral (2006). “Foi maneiro filmar 
lá. A estrutura era boa, com sa-
las de produção. Filmamos tanto 
no estúdio, uma interna, quanto 
uma externa. Construímos um 
pequeno cenário ao ar livre. Me-
mória positiva, boa. Na época — 
2006 — lá (Sobradinho) parecia 
longe, mas ainda assim necessá-
rio. Hoje, com o Distrito Federal 
todo tendo se transformado na 
chamada ‘grande Brasília’, não 
vejo como indispensável trazer 
para mais próximo.”
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CURSOS
Arte e saúde mental
O projeto Artear segue até 
30 de novembro. A proposta 
abrange uma diversidade de 
modalidades artísticas, como 
artes visuais, fotografia, mosai-
co e produção literária. As ati-
vidades são conduzidas por 
profissionais especializados e 
contam com o apoio de acom-
panhantes terapêuticos, garan-
tindo que todos os participantes 
recebam o suporte necessário, 
especialmente aqueles com 
deficiências psicossociais. As 
aulas são voltadas, principal-
mente, para pessoas com trans-
tornos mentais, mas também 
estão acessíveis ao público 
geral, reforçando a importân-
cia de espaços inclusivos para 
a promoção da saúde mental. 
Informações (61) 3273-4175, 
WhatsApp (61) 98149-9592.

Licenciamento de obras
Um circuito de palestras gratui-
tas sobre o processo de licen-
ciamento de obras no Distrito 
Federal está sendo promovido 
pela Central de Aprovação de 
Projetos (CAP) da Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano e 
Habitação (Seduh-DF). Os inte-
ressados devem enviar seus 
nomes e CPFs para o e-mail 
atendimentocap@seduh.df.gov.
br e confirmar a presença nas 
palestras, que acontecem até 
13 de dezembro, sempre das 
9h às 11h, tendo como públi-
co-alvo responsáveis técnicos 
e estudantes de arquitetura e 
engenharia. O ciclo começou na 
semana passada e os encontros 
têm transmissão pelo canal da 
Seduh no YouTube.

Terceiro setor
Gestores de organizações da 
sociedade civil e voluntários 
de ações sociais podem ins-
crever-se no projeto Rede 
Comunidade. A iniciativa ofe-
rece capacitação ao terceiro 
setor para que as entidades 
tenham conhecimentos sobre 
prestação de contas, gestão, 
planejamento,  market ing 
digital e captação de recursos 
públicos. As inscrições vão até 
hoje e podem ser feitas pelo 
site comunidade.df.gov.br ou 
presencialmente, na sede da 
Secretaria de Atendimento à 
Comunidade (Seac), no anexo 
do Palácio do Buriti.

Inteligência artificial
A Escola da Fundação Itaú lan-
çou o curso gratuito Inteligên-
cia Artificial para Educadores. 
O conteúdo oferece orientações 
para que os professores apli-
quem a tecnologia em sala de 
aula e no planejamento de ati-
vidades pedagógicas, com ênfa-
se no uso ético e responsável. 
A formação é certificada, tem 
duração de 12 horas e está dis-
ponível no site fundacaoitau.org.
br/escola/. O curso é gratuito.

OUTROS
Tratamento odontológico
De 29 de novembro a 1º de 
dezembro, a clínica IGM Odon-
tologia para Família, em par-
ceria com o IGM Cursos, rea-
lizará mais uma edição do 
projeto Aprender Cuidando. A 
ação oferece 40 vagas gratui-
tas para procedimentos odon-
tológicos com laser e frenec-
tomia (corte da membrana 
debaixo da língua), voltados 
para crianças e adolescentes 
que estão em situação de vul-
nerabilidade social. Para par-
ticipar, é necessário preencher 
o formulário em forms.gle/
eHW5XycyiZxbpANn9, até 13 
de novembro. Mais informações 
no Instagram @igmodonto.

Radiologia
O Centro Universitário Estácio 
convida profissionais, estudan-
tes, entusiastas da área de radio-
logia e público em geral para a 
Jornada de Radiologia 2024, em 
12 e 13 de novembro, às 19h, na 
Faculdade Estácio, em Taguatin-
ga. As vagas são limitadas. Para 
garantir participação ou obter 
mais informações basta acessar 
a plataforma sympla.com.

Chapada do Araripe
A Câmara dos Deputados recebe 
até 15 de novembro a exposição 
Chapada do Araripe. Em feverei-
ro deste ano, a candidatura da 
região — que une os estados 

do Ceará, de Pernambuco e do 
Piauí — foi inserida pelo Iphan 
na lista indicativa brasileira de 
bens que têm potencial para o 
reconhecimento como Patrimô-
nio Mundial Misto pela Unesco. 
A exposição, que faz parte da 
campanha pela certificação, é 
organizada pelo Sistema Feco-
mércio Ceará e pode ser visitada 
no corredor do Anexo 1.

Teatro infantil
O espetáculo infantil O Menino 
e o Tempo, dirigido por Luciel-
len Castro, está em cartaz no 
Brasília Shopping, aos sábados, 
até 16 de novembro, às 11h, com 
audiodescrição. Na história, o 
protagonista percebe que ainda 
não encontrou respostas para 
as perguntas que o inquietavam 
quando criança. Decidido a com-
preender o que deixou para trás, 
resolve fazer o caminho de volta 
à infância. A entrada é gratuita e 
haverá um ponto de coleta para 
doação de alimentos não pere-
cíveis e brinquedos, que serão 
destinados a crianças e famílias 
em situação de vulnerabilidade.

Arte contemporânea
O Memorial TJDFT — Espaço 
Desembargadora Lila Pimenta 
Duarte sedia uma exposição de 
arte aberta ao público. A mostra 
traz uma diversidade de esti-
los e técnicas, como óleo sobre 
tela, gravuras e arte urbana, e 
aborda temas que permeiam o 
artesanal, a modernidade e as 
complexidades da sociedade 
contemporânea. O Memorial 
TJDFT fica no 10º andar, Bloco 
A, ala A, do Fórum de Brasília. 
O espaço funciona de segunda 
a sexta-feira, das 12h às 19h. 
Os interessados podem ir dire-
to ao local ou, se preferirem, 
fazer agendamento pelo e-mail 
memoria@tjdft.jus.br ou pelos 
telefones (61)3103-5894/5893.

Teatro
O Teatro Brasília Shopping 
recebe em 10 de novembro, às 
20h, o espetáculo A Doutora e 
o Psiconauta. Escrita e dirigi-
da por Dom Macarius, a peça 
é livremente inspirada no tra-
balho da psiquiatra Nise da 
Silveira e resulta do desenvolvi-
mento de três oficinas que uti-
lizam técnicas de arte-terapia, 
realizadas pelo projeto Arte em 
Engenho. Entrada franca, com 
retirada de ingressos pela pla-
taforma sympla.com.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 
Farmácias de Plantão 132 
GDF - Atendimento ao Cidadão 156  
Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 
Passaporte (DPF) 3245-1288 
Previsão do Tempo 3344-0500 
Procon - Defesa do Consumidor 151  
Programação de Filmes 3481-0139 
Pronto-Socorro (Ambulância) 192 
Receita Federal 3412-4000 
Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial
Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ TAGUATINGA

BURACOS ABANDONO TAGUAPARQUE
Gustavo de 

Oliveira, 29 anos, 
morador do Guará, 
reclama dos buracos 
na QE 34, na avenida 
principal da quadra. 
“Estão começando 
a aparecer muitos 
buracos. É necessário 
que seja tomada 
uma medida 
agora, porque 
os buracos ainda não estão 
grandes, mas com essa chuva, e 
não se solucionando o problema 
agora, a situação vai piorar”, 
disse.

A moradora de Taguatinga Ana Carol de Souza, 22 anos, 
reclama da situação de abandono em que se encontram 
algumas áreas do Taguaparque. “É um estado quase que total 
de abandono. Existem churrasqueiras que estão quebradas, 
algumas calçadas estão ruins para caminhar, matos estão 
crescendo e alguns lugares estão escuros, o que 
dá uma sensação de insegurança”, falou.

»  A Administração Regional de Taguatinga informa que realiza 
diariamente manutenções no Taguaparque, garantindo a 
conservação do espaço para o uso da população. Informa 
ainda que o Plano Diretor do Taguaparque está em processo 
de aprovação. Depois disso, todo o parque passará por um 
processo de revitalização. A Administração pede que, 
caso a população identifique qualquer equipamento 
público danificado, se dirija à Gerência do 
Taguaparque para solicitar o reparo.

Desligamentos 
programados 
de energia

Até o fechamento da edição, 
não havia desligamentos 
programados.

Torre de TV Digital

Isto é Brasília 

A Torre de TV Digital é o mais jovem ponto turístico de Brasília. O projeto de 182 metros de altura, 
sendo 120 metros de concreto, 60 metros de estrutura metálica e dois metros de antena, é apelidado 
de “flor do Cerrado” e é o último projeto de Oscar Niemeyer edificado antes de sua morte, em 2012. 
Os turistas e moradores da cidade passam pelo mirante da torre com vista de 360 graus da cidade.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques
Espetáculo
»  O espetáculo O Fantástico 

Mistério de Feiurinha, do 
autor Pedro Bandeira, 
propõe um questionamento 
sobre a premissa das 
histórias infantis que 
finalizam dizendo que as 
princesas “viveram felizes 
para sempre”. O espetáculo 
com entrada franca 
acontece em dois lugares, 
no Teatro do Colégio do Sol, 
no Lago Norte, em 19 e 20 
de novembro, às 19h30; e 
em 3 e 4 de dezembro, 
às 20h, no Teatro Sesc 
Paulo Gracindo, no Gama.

Concerto Negro
»  O Complexo Cultural 

Ibero-Americano será 
palco da segunda edição 
do Concerto Negro em 
Brasília, projeto que une 
música erudita e popular 
em homenagem à cultura 
afro-brasileira. 
O espetáculo é inspirado no 
cancioneiro afro-brasileiro. 
No repertório, peças do 
compositor do século 18 
Padre José Maurício, de 
Alberto Nepomuceno, 
primeiro brasileiro a compor 
óperas em português, além 
de clássicos europeus com 
temas ligados à cultura 
negra. As apresentações 
gratuitas ocorrem nos dias 
16 de novembro, às 20h,  e 
17 de novembro, às 19h. 
O concerto faz parte das 
comemorações do Mês da 
Consciência Negra.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Junior/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

»  A Administração do Guará informa que enviará uma equipe à QE 34 para uma ação de 
recuperação de vias públicas no início da próxima semana. Os serviços serão executados 
pela Divisão de Obras da própria administração. A Administração do Guará ressalta que 
a população pode enviar suas demandas por meio da Ouvidoria do GDF, ligando para o 
número 162 ou pelo site www.participa.df.gov.br.
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Ser campeão de uma com-
petição importante como 
a Copa do Brasil é valioso 
para a carreira de qualquer 

jogador. No entanto, dois perso-
nagens da decisão de hoje, às 16h, 
na Arena MRV, entre Atlético-MG 
e Flamengo podem sentir um gos-
to ainda mais especial. Capitães 
de mineiros e cariocas, o atacan-
te Hulk e o volante Gerson se des-
tacam como símbolos de supera-
ção nos elencos. Em 2024, a carac-
terística se reforçou com situa-
ções vividas no extracampo, capa-
zes de gerar uma sensação ainda 
mais especial em quem concre-
tizar o desejo de levantar a taça.

O ano dos expoentes atleticano 
e flamenguista foi muito além dos 
feitos com a bola no pé nos grama-
dos. Fora deles, Hulk e Gerson pas-
saram por momentos transforma-
dores e com importância na cami-
nhada até a final da Copa do Brasil. 

COPA DO BRASIL Capitães de Atlético-MG e Flamengo, Hulk e Gerson veem na chance de levantar a taça um prêmio extra 

Momento da glória

Arte com
 fotos de Rafael Ribeiro/CBF, Pedro Souza/Atlético e M

arcelo Cortes/Flam
engo

DANILO QUEIROZ

O cenário da decisão
Os 90 minutos de bola rolando na Arena MRV serão os últimos dos 180 da 
decisão da Copa do Brasil. Vitorioso no Maracanã por 3 x 1, o Flamengo 
defende a vantagem. O rubro-negro pode perder por até um gol. 
O Atlético-MG precisa de triunfo por três ou mais bolas na rede para 
garantir a taça no tempo regulamentar. Vitória do Galo por dois de 
diferença força a defi nição do campeão nos pênaltis. Quem levantar o 
troféu, dará a primeira volta olímpica do novo estádio atleticano.

para 2024. Atacante alvinegro celebra força com chegada da quinta filha. Rubro-negro ressignifica a trajetória após cirurgia

Por dentro da decisão

Casa cheia Detalhes da festa Gramado novo Apoio à torcida Reforço importante Entre os maiores?

Divulgação/Atlético-MG Pedro Souza/Atletico-MG Divulgação/Atlético-MG Adriano Fontes/Flamengo Gilvan de Souza/Flamengo Alexandre Vidal/Flamengo

Há certeza de casa cheia na decisão 
da Copa do Brasil. O Atlético-MG 
vendeu todos os ingressos do jogo 
na Arena MRV no primeiro dia de 
comercialização. São esperados 
mais de 45 mil pessoas no duelo.

Os atleticanos organizam uma 
festa com vários detalhes. O pré-
jogo terá mosaico, rolos de papel, 
bandeirolas em preto e branco e 
uma bandeira com previsão de 
cobrir toda a extensão do gramado.

Boa parte do piso da final é novo. 
Nas semanas antes do jogo, 
o Galo trocou 5,5 mil metros 
quadrados da grama do campo 
da Arena MRV para resolver 
problemas de drenagem. 

Para evitar problemas de 
segurança, o Flamengo dialogou 
com autoridades. Os rubro-
negros terão um esquema 
especial de proteção e auxílio no 
deslocamento até Belo Horizonte.

Atrapalhado por vários desfalques, 
o Flamengo ganhou um alento. 
Após dois meses fora, Luiz Araújo 
está relacionado para enfrentar 
o Atlético-MG. De la Cruz, porém, 
segue ausente do grupo.

Expoentes da geração atual, 
Bruno Henrique, Gabigol e 
Arrascaeta podem, em caso de 
conquista, chegar ao 13º título e 
igualar os ídolos Zico e Júnior na 
lista de vencedores do Flamengo.

16h
Estádio

Arena MRV

Copa do Brasil

Final — Jogo de volta

Transmissão  

Globo e SporTV

Árbitro  

Raphael Claus (Fifa-SP)
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Técnico: Gabriel Milito
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Rossi

Wesley
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Léo Pereira

Pulgar

Léo Ortiz

Evertton Araujo

Alex Sandro

Arrascaeta

Bruno HenriqueGabigol

Papai pela quinta vez em 2024, o 
atacante do Galo ganhou mais um 
motivo para brilhar pelo clube mi-
neiro. No caso do volante, o trauma 
da experiência de enfrentar cirur-
gia inesperada no rim ressignificou 

uma temporada capaz de terminar 
como a mais importante da carrei-
ra no futebol.

Defensor do mantra “títulos são 
para uma vida inteira”, o camisa se-
te do Galo passa por um segundo 

semestre inesquecível. Em 22 de 
julho, Hulk testemunhou e cele-
brou o nascimento da filha Aisha, 
fruto do relacionamento com a 
médica Camila Ângelo. A chega-
da da quinta herdeira ao mundo 

deu forças para o atacante nas ca-
minhadas até as finais da Copa do 
Brasil e da Libertadores. De bem 
com a vida fora de campo, tor-
nou-se, ainda, o maior artilheiro 
do Atlético-MG no século, com 114 

gols. Motivos não faltam para ele se 
empenhar pelas taças em disputa.

Em março, Gerson parou de jo-
gar devido a dores abdominais. 
Inesperado, o diagnóstico o fez 
passar por uma pieloplastia pa-
ra corrigir uma dilatação no rim. 
O susto foi um divisor de águas e 
deu novos motivos para o volante 
desfrutar da vida e da profissão. O 
esforço, com direito a retorno an-
tes do prazo estipulado de dois me-
ses, apresentou uma nova versão 
do atleta. A guinada pessoal ter-
minou recompensada com a bra-
çadeira de capitão do Flamengo e 
uma passagem consolidada pela 
Seleção Brasileira. “Batalhei muito 
para estar aqui”, destacou.

Hoje, a caminhada de Hulk e 
Gerson em 2024 vai ganhar um no-
vo capítulo. Para um deles, existe a 
chance de ser mais memorável. Le-
vantar a taça de campeão da Copa 
do Brasil na Arena MRV surge co-
mo a chance de coroar um ano de 
afirmação pessoal e esportiva.



20  •  Esportes  •  Brasília, domingo, 10 de novembro de 2024  •  Correio Braziliense

ESPORTES

Trajetórias de inspiração
TRIATLO Manoel Messias vence etapa da Copa do Mundo em Brasília. Em recuperação, Luisa Baptista faz participação especial

F
orça, resistência e celebra-
ção. A etapa de Brasília da 
Copa do Mundo de Tria-
tlo ocorreu, ontem, na orla 

da Ponte Juscelino Kubitschek. A 
competição contou com 82 atle-
tas nas modalidades masculina 
e feminina, sendo 17 brasileiros. 
Entre os homens, Manoel Mes-
sias foi o grande campeão, de-
pois de uma prova finalizada em 
54 minutos. Pela a segunda vez 
consecutiva, a capital do país se-
diou a disputa.

A etapa foi realizada no for-
mato sprint, com 750m de nata-
ção, 20km de ciclismo e 5km de 
corrida. Para Messias, colocar a 
bandeira do país no pódio re-
presenta uma alegria imensa. “É 
importante que deixemos a vitó-
ria aqui, aconteceu com o Miguel 
Hidalgo, no ano passado. Nes-
ta temporada, consegui vencer. 
Duas edições, duas vitórias para 
o Brasil”, disse o triatleta.

Vencedor da etapa brasiliense 
em 2023, Miguel Hidalgo, desta 
vez, ficou em quarto lugar. Entre 
as mulheres, a mexicana Rosa-
maria Vidal foi a campeã. A bra-
sileira Vittoria Lopes, atleta olím-
pica em Paris, terminou na oita-
va colocação. Feliz com o desem-
penho, a triatleta ressalta a corre-
ria dos últimos meses e a difícil 
preparação para os campeonatos 
posteriores aos Jogos Olímpicos, 
sobretudo após a lesão sofrida na 
capital francesa.

“Não consegui me preparar 
como queria, mas estou termi-
nando o ano querendo mais”, 
disse Vittoria Lopes. Antes de 
entrar de férias, ela ainda com-
petirá em outras duas provas, 

O cearense Manoel Messias festejou o triunfo: “É importante que deixemos a vitória aqui”

Wagner Araújo/World Triathlon

M
atheus M

aranhão/Brasília Basquete

EDUARDO FERNANDES

que também ocorrerão no Bra-
sil. “Nunca terminei um ano tão 
cansada. Para 2025, quero estar 
melhor e me manter bem para 
a corrida olímpica em 2026. Te-
nho muita vontade, não sei como 
vai ser, mas acho que ainda tem 
lenha para queimar”, finalizou.

Celebrando a vida

O esporte, por si só, é ca-
paz de emocionar e inspirar 

pessoas. Na etapa de Brasília, 
essa definição ficou ainda mais 
nítida. A paulista Luisa Baptis-
ta marcou presença na cidade, 
embora não tenha competido. 
A triatleta precisou interrom-
per a carreira em dezembro do 
ano passado, logo depois de 
ser atropelada e ficar em esta-
do grave. Após 200 dias inter-
nada, ela teve de colocar uma 
prótese no quadril. “O processo 
de recuperação tem caminhado 

bem, acima do que todos têm 
esperado. Memória muscular 
é um negócio impressionante”, 
destacou.

De acordo com a atleta, aos 
poucos, tudo está se encaixan-
do no devido lugar. A esperan-
ça é retornar em breve para o 
mundo das competições. En-
tretanto, ainda existem algu-
mas fases a serem concluídas 
para finalizar a recuperação. 
“Espero, em 2026, voltar a fazer 

alguma provinha”, ressaltou. 
Ontem, no circuito próximo à 
Ponte JK, fez uma corrida le-
ve, em forma de homenagem, 
ao lado dos competidores bra-
sileiros e até mesmo de outras 
nacionalidades. Um lembrete 
do quão longe Luisa chegou e 
da segunda chance que tem si-
do aproveitada da melhor ma-
neira. A triatleta ganhou uma 
medalha simbólica para regis-
trar a conquista. 

Destaque do dia

Brasília embalado
O Brasília venceu a sexta 
partida consecutiva, ontem, em 
nove exibições na temporada 
2024/2025 do Novo Basquete 
Brasil. A vítima da vez, no Ginásio 
Nilson Nelson, foi a Unifacisa, por 
77 x 72. Mesmo com uma lesão 
na panturrilha, o ala-armador 
Gemadinha foi o cestinha do time 
da casa, com 12 pontos. Nesbitt 
também saiu lesionado do jogo. O 
maior pontuador foi Alaekwe, do 
time paraibano, com 16.

ESPANHOL

Vinicius Júnior 
faz 3 gols pelo 
Real Madrid

Depois de duas derrotas 
seguidas em casa, o Real Madrid 
conseguiu se reabilitar e goleou 
o Osasuna, por 4 x 0, com três 
gols de Vini Jr., ontem, no Santia-
go Bernabéu, pela 13ª rodada do 
Campeonato Espanhol. A vitória 
também foi marcada pelas lesões 
dos brasileiros Rodrygo e Militão.

Atual campeão, o Real che-
gou aos 30 pontos no Espanhol 
e continua atrás do líder Barcelo-
na, que tem 33 e joga hoje contra 
o Real Sociedad. Com mais três 
gols, Vini Jr. assumiu a vice-lide-
rança da artilharia do campeona-
to, com oito tentos, ultrapassan-
do o compatriota Raphinha, do 
Barcelona, e Perez, do Villareal, 
que têm sete. Lewandowski, tam-
bém do Barcelona, soma 14.

Atacante brasileiro assumiu a vice-artilharia do campeonato: 8 gols

O
scar Del Pozo/AFP

Para tentar interromper a 
série de derrotas, o técnico do 
Real, Carlo Ancelotti, fez três 
alterações em relação ao time 
titular que perdeu do Milan, 
por 3 x 1, pela Liga dos Cam-
peões: Fan Garcia, Camavinga e 
Rodrygo nos lugares de Mendy, 
Tchouaméni e Modric.

Ancelotti havia admitido  
preocupação após a derro-
ta para o Milan, dizendo que 

a equipe não estava jogando 
bem e citando a falta de coesão 
defensiva. Contra o Osasuna, 
porém, o setor defensivo não 
enfrentou grande dificuldade.

Aos 30 minutos do segundo 
tempo, Vini Jr. foi substituído 
e deu lugar a Endrick, que não 
entrava em campo pelo time 
espanhol desde  2 de outubro, 
em duelo contra o Lille, pela 
Liga dos Campeões.

Após grave atropelamento e 200 dias internada, Luisa sonha com a retomada

Wagner Araújo/World Triathlon

“O processo de 
recuperação tem 
caminhado bem. 

Memória muscular 
é um negócio 

impressionante”

Luisa Baptista, triatleta

BRASILEIRÃO

Botafogo reduz 
vantagem na 
liderança

Em duelo válido pela 33ª 
rodada do Brasileirão, o Bota-
fogo empatou sem gols com o 
Cuiabá, ontem, no Engenhão, e 
viu cair a vantagem na lideran-

ça da competição. Agora, o time 
alvinegro soma 68 pontos contra 
64 do Palmeiras, que venceu o 
Grêmio na noite de sexta-feira. 
Antes, a diferença de pontos 
entre os rivais era de seis pontos. 

Apesar de ainda ostentar a 
ponta da tabela de classificação, 
o alvinegro carioca sente a pres-
são restando cinco rodadas para 
o fim do campeonato. Falta um 
confronto direto entre Palmeiras 

e Botafogo, no dia 26 de novem-
bro, no Allianz Parque — partida 
que será considerada uma legíti-
ma final.

Em outra partida de ontem, 
o Corinthians venceu o Vitória, 
por 2 x 1, com gols de Memphis 
Depay e Yuri Alberto, no Está-
dio Barradão. Com o triunfo, o 
time paulista ultrapassou o rival 
baiano e, agora, soma 41 pontos, 
afastando a ameaça de queda.
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C
om o lançamento da nova ver-
são do clássico Profecia de men-
digo — já disponível em todas as 
plataformas digitais - Marcelino, 

cantor e compositor brasiliense, está de 
volta ao mundo da música. Após três 
anos de hiato, o herdeiro do rock que 
marcou os anos de 1990 comemora seu 
retorno: “Durante o período que estive 
fora, cheguei até a pensar que a músi-
ca, para mim, seria só uma lembrança 
de tempos distantes vividos por ‘outra 
pessoa’. Era como existir sem fazer par-
te do mundo. Mas um ser humano não 
está em paz quando nega a sua própria 
essência e eu sabia que aquela inquieta-
ção só seria resolvida se  voltasse a com-
por e a tocar”. O compositor lança o se-
gundo álbum de estúdio — As aventuras 
de Marcelino na terra dos poemas perdi-
dos — para o primeiro semestre de 2025. 

Desde o início de sua carreira, quan-
do ainda fazia parte das bandas Sem des-
tino e Madrenegras, suas composições 

chamam a atenção pela inteligência e pe-
la poesia. A mistura de um tom pessoal 
nas temáticas universais o torna ainda 
mais autêntico em seu processo de cria-
ção. “Eu anoto recortes, frases e versos 
que chegam aleatoriamente na minha 
cabeça. Depois, junto esses versos em es-
trofes até que elas se tornem uma letra. 
Então, eu imagino uma moldura e se essa 
letra for suficientemente bonita para ficar 
nessa moldura sem precisar de nada que 
a complete, eu começo a cantá-la e ima-
ginar os arranjos, pego o violão e começo 
a compor”, explica Marcelino. 

A jornada solo do cantor começou 
em 2016, e seu primeiro disco foi lança-
do em outubro do ano seguinte, intitula-
do Marcelo, Marcelino. Entre os desafios 
que encontrou no caminho, a morte de 
sua mãe em 2021 foi um dos fatores que 
o afastou da música: “Eu fiquei mais de 
um ano sem nem chegar perto da minha 
guitarra”, conta ao Correio. Mas, de for-
ma simples, todos os caminhos o leva-
ram de volta a sua paixão: “Liguei o rá-
dio do carro e estava transmitindo uma 

música do Raul Seixas. Ouvir a canção 
me fez ter vontade de voltar a tocar”. 

Profecia de mendigo tem mais de 25 
anos de história, e continua com ques-
tionamentos tão atuais que poderiam 
ter sido feitos hoje. O compositor res-
salta: “Eu fiz questão de regravar essa 

música justamente para celebrar co-
migo mesmo o fato de ter escrito uma 
canção atemporal. Nunca tentei enten-
der ou explicar essa mágica. Por outro 
lado, isso me torna sempre muito crite-
rioso com as minhas composições.” Pa-
ra quem já o conhece e para quem ainda 

vai conhecer, Marcelino é aquele artista 
que leva referências musicais, literárias, 
cinematográficas e culturais ao seu pú-
blico por meio de suas canções.

Estágiaria sob a supervisão  
de Severino Francisco 

MÚSICA/

 » LUISA MELLO

 BRUNO DIAS GUEDES

A volta de 
Marcelino

Compositor brasiliense relança versão do hit Profecia de mendigo nas plataformas sociais 

Profecia de mendigo está disponível em todas as plataformas digitais 

Frase da semana do meu amigo 
mosquito, o Jean-Jacques 

rousseau de boteco 
“mais bonito que Ximbinha depois da harmonização facial”

“tem muito deputado-bitcoin nesse plenário”

conversa no ponto de ônibus
— com o trump, vou morar nos eua!

— sabe nada, inocente...

R
ep

ro
du

çã
o

dicas para assistir  
jogos do botafogo

1 - abaixar o som para não ouvir 
narração e comentários de secadores

2 - rezar para são garrincha
3 - abrir uma cerveja e colocar um 

frango a passarinho na air fryer
4 - Pedir para alexa tocar música de meditação

5 - e gritar gooool! na janela do apartamento às 23h 
(mesmo com multa do condomínio)

Poeminha
todas as manhãs junto ao nascente dia
ouço a minha voz-banzo, âncora dos navios 
de nossa memória (...)

Conceição Evaristo

um abração!!! 
(desses de 

perseverança, 
pois vamos 
precisar)
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EM ENTREVISTA AO CORREIO, O ATOR OTHON BASTOS, QUE APRESENTARÁ A PEÇA NÃO ME ENTREGO, NÃO! NO
 FESTIVAL CENA CONTEMPORÂNEA, REVISITA A CARREIRA AOS 91 ANOS, COM MUITA VITALIDADE E BOM HUMOR

Romancista que bebe na autofic-
ção para gerar narrativas a meio ca-
minho entre a memória e a contem-
poraneidade, o português José Luis 
Peixoto também gosta de se aventu-
rar na crônica. Nos últimos 10 anos, 

ele escreveu algumas, boa parte 

delas publicadas em veículos de Por-
tugal e agora reunidas no livro Abra-

ço, que Peixoto lança em Brasília ho-
je, às 16h, na Livraria Platô. 

São, sobretudo, textos autobiográ-
ficos os reunidos no livro, todos or-
ganizados de forma cronológica pa-
ra contemplar e descrever aconteci-
mentos da infância, da adolescência 
e da idade adulta. “O tema importante 

é a família, nomeadamente o meu lu-
gar como filho e, depois, como pai”, 
avisa o autor. O livro está dividido 
em três partes, separados pelos títu-
los Seis anos, Catorze anos e Trinta e 
seis anos. “Como fica explicado numa 
primeira crônica, essas eram as ida-
des do meu filho mais jovem, do meu 
filho mais velho e a idade que eu ti-
nha quando o livro foi publicado pela 

primeira vez, em 2011”, diz.
O título Abraço tem sentido me-

tafórico e literal. Pode ser um abra-
ço banal entre os filhos, na observa-
ção afetuosa do pai, ou ainda os mui-
tos temas abarcados pelo autor. “Pa-
ra além dos múltiplos episódios da 
vida, destaco também as muitas re-
ferências à escrita e à leitura. Esse é 
um livro onde se fala muito de temas 

literários, que também têm uma 
presença muito forte no meu coti-
diano”, explica Peixoto, que ganhou o 
Prêmio José Saramago em 2001, com 
o romance Nenhum olhar, e o Ocea-

nos em 2026, com Galveias.

ABRAÇO
De José Luís Peixoto. Record, 486 
páginas. R$ 79,90

Crônicas afetivas

       C
OM 
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— como sigo sendo até hoje — Botafogo. 
Como atleta do Vasco, eu tinha que compe-
tir contra meu clube (risos). Sempre fui um 
atleta: tudo foi me dando força, saúde e ale-
gria. A vitalidade foi Deus que tem me dado. 
Chegar aos 91, e fazer o que eu estou fazen-
do. Muitas pessoas podem fazer a mesma 
coisa! Para o Clint Eastwood perguntaram: 
“Como é que, com sua idade, monta a ca-
valo, dá tiros, adentra saloon?...” Ele disse: 
“Muito simples; de manhã, ao levantar, eu 
rezo e rezo, e digo baixinho — ‘Deus, meu 
Deus, não deixa a velhice entrar, não deixa’ 
(risos)”. Essa vitalidade está na vida das pes-
soas. Acho que muitos estão ficando mui-
to carrancudos. Digo, na peça, isso é grave 
— as pessoas têm ficado com medo de vi-
ver. Tem que viver! No lugar de ter alergia 
de viver, você tem que ter alegria de viver.

Como quem teve a vontade, no passado, 
de ser piloto, o senhor acredita em 
mudança de rota no trabalho em obra 
audiovisual aberta, como na tevê? É 
muito autocrítico?

Em peça, o grande problema é não con-
seguir ser registrado. Como dizia o Plínio 
Marcos: “O problema é o ator de teatro não 
ter nada registrado ou documentado”. Me 
perguntaram: “você sabe o que você está 

fazendo em cima do palco. Você tem no-
ção do que está fazendo?” Não consigo; 
ouço o que as pessoas comentam comigo 
que eu faço. Eu não sei o que eu estou fa-
zendo, faço o que acho que devo fazer. Não 
há cena de cinema, não há cena de televi-
são que eu assista depois que eu faça. Se 
pensar em corrigir; dependendo de como 
você é na vida, você vai dizer “vamos fazer 
de novo”, e ficar fazendo a vida inteira isso. 
O que você fez naquele momento, ali (em 
cena), o que você sentiu e conseguiu trans-
mitir está pronto, ali. Imprimiu.

Glauber Rocha, Leon Hirszman, 
Ruy Guerra, Walter Salles, 
Fernanda Montenegro e Walter Lima 
Jr. Como conviveu com tanto vigor de 
parceiros nas artes?

Tudo que é bom você absorve da outra 
pessoa, das conversas, fosse com Leon, 
com o Glauber, com o Walter. O encontro 
com Fernanda no filme Central do Brasil 
foi lindo. Aconteceu algo lá: o Walter Sal-
les nem sei se sabia disso. Mas fui chama-
do e me colocaram diante de uma câmera 
e conversavam comigo, para fazer, como 
se eu estivesse fazendo um teste. Quando 
eu percebi que era um teste, perguntei por 
que vocês não falaram que era um teste? O 

Marlon Brando fez teste para O Poderoso 

Chefão. Grandes atores podem fazer (tes-
te). Não precisa esconder, e humilhar. Dis-
seram: “Queríamos saber como seria a sua 
figura perto da Fernanda Montenegro...” 
Pelo amor de Deus, não é assim!

 Como percebe ter desenvolvido a 
carreira?

Não tenho dúvida: você é o que você 
foi. Saber escolher é importante. Foi o que 
aconteceu comigo, desde o Deus e o diabo 

na terra do sol. Eu não ia fazer o filme, ou-
tro ator faria. Entrei, por acaso — um gran-
de amigo meu é o acaso. Depois que fiz o 
filme do Glauber, se eu quisesse, eu estaria 
fazendo cangaceiro na tela até hoje. Mas eu 
não me interessei por isso: fiz um cangacei-
ro para nunca mais fazer outro. Na minha 
vida, faço sempre assim. O Paulo Honório, 
extraordinário trabalho que eu desenvol-
vi com o diretor Leon Hirszman, inteligen-
te, preparadíssimo e cultíssimo. Conversei 
bastante com ele, só de ouvir a pessoa, você 
sorve e seleciona. Não vou entrar em polê-
micas. As pessoas têm o direito de ser quem 
são. Não vou querer mudar as pessoas. Rela-
cionamento humano é isso: você pode an-
dar na mesma calçada, mas você não preci-
sa ser dono do mundo da outra pessoa. Vo-
cê participa do mundo da outra pessoa, mas 
você não é o dono do mundo da outra pes-
soa. Nisso, você se torna uma pessoa agra-
dável de conviver. Não tenho intenção de 
corrigir o mundo nem quero que o mundo 
me corrija. Me vem a linda  música do Pau-
linho da Viola: “Não sou eu quem me nave-
ga/ Quem me navega é o mar”.

 » RICARDO DAEHN

L
embranças, conversas, menções a ícones das artes co-
mo as colegas Yoná Magalhães e Odete Lara, e à con-
dição imponente da saúde dele, aos 91 anos, levam o 
ator Othon Bastos às gargalhadas. A satisfação dele é 
nítida ao tratar, no primeiro monólogo, das mais de 
sete décadas de carreira na peça Não me entrego, não!, 
atração do Festival Cena Contemporânea,  no Cen-
tro Cultural da ADUnB, em 12 e 13 de novembro, às 

20h30. “De Brasília, eu tenho recordações ótimas: foram per-
sonagens ainda ligados à capital. Estive muitas vezes na cida-

de, quando Brasília ainda não era ‘essa Brasília’ (de hoje). O 

chão era vermelho; você se sujava todo”, sublinha o ator, re-
centemente visto na telona com o longa goiano O voo do anjo.

Brasília pode até ligar o vivido Othon Bastos a ideais políticos, 
mas, no papo, ele desconversa. “Relacionamento político é uma 
coisa que diz a mim, e só. Eu não sou obrigado a ficar fazendo 
palestras ou discursos sobre política. Sou o que sou e quero ser 
assim. Hoje, eu sou porque fui o que fui. Essa é (minha) temática 
zen”, avalia o operário das cênicas, com participações em mais 
de 150 obras. Orgulho ele tem da participação em filmes como 
São Bernardo (1972), baseado em Graciliano Ramos, afora a em-
polgação com a peça atual que remete ao clássico personagem 
de Corisco, feito com Glauber Rocha. Estar em Brasília com tex-
to que repassa a vida e carreira — tudo formatado em infinitas 

conversas com o autor da peça e diretor Flavio Marinho — leva 
Othon a muito mais do que os pensamentos compactados em 
600 páginas e que deram norte ao monólogo. Da narração pa-
ra um documentário sobre JK, passando a obras de José Eduar-
do Belmonte e ainda à vivência do presidente Tancredo Neves 
(na telona), junto com os longas Brasília 18% e Bicho de sete ca-

beças (esse último, estrondoso sucesso no Cine Brasília), muito 
une Othon à capital cinematográfica. A sensibilidade do baia-
no ainda desponta, quando cita O último Cine Drive-in (2015). 
“O filme do Iberê Carvalho é amargo. Fala da destruição de uma 
coisa que era maravilhosa, aquilo de pegar o carro com as pes-
soas que você queria, ver o filme que você pretendia (sem ser em 
shopping). Iberê fez um filme muito bonito”, avalia.

ALEGRIA DE

   VIVER

O que a literatura traz hoje em dia,
 e foi um alicerce?

Você não pode parar de ler, parar de es-
tudar — não pode relaxar em nada. Deve 
acompanhar a vida, paralelamente, ver tu-
do, ouvir tudo — assistir à televisão, ver jor-
nais. Se inteirar, bem como brigar, discu-
tir e não aceitar tudo. É direito dizer: “Isso 
eu não quero”. Você pode impôr condições 
de trabalho. Cada leitura, a cada filme visto 
são estudos. Atualmente, com a peça, es-
tou lendo muito menos. Leio mais calma-
mente. Leio, agora, a biografia do Al Paci-
no. Para o ator, ele diz uma coisa impor-
tante: coisas que os diretores pedem e que 
os atores não sabem. Eu não sou obrigado 
a saber tudo e ser um gênio. Sou humano, 
com todos os erros, defeitos e virtudes. 
Sei o que sei que sei. Pacino diz: “Você vai 
dançar um tango... Sim. Mas, em primeiro 
lugar, entenda o que é (a palavra) tango”.

O senhor imortalizou o Padre Antônio 
Vieira (em Os Sermões), estudou filosofia 
e tem ligação com a espiritualidade. 
Citar Chico Xavier significa algum 
compromisso?

Eu cito pessoas com quem eu tenho al-
guma ligação. Ele está sempre ensinando. 
Você precisa compreender os outros, en-
tender os outros, ter amizade aos outros, 
não se esqueça: você é o outro de alguém. A 
espiritualidade é você ter sempre abertura 
para conversar e entender as pessoas. Isso é 
o melhor. Se eu ganhei talento, se Deus me 
deu talento, não posso ficar com isso tran-
cado dentro de mim. Tenho que dividir isso 
com outras pessoas. É que eu faço na mi-
nha peça. Não guardo para mim, não quero 
me trancar em castelo. O Fernando Pessoa 
diz: “Pedras no meu caminho, eu recolho-as 
todas; um dia, eu construirei um castelo”.

No Nordeste do patriarcado, o senhor 
viveu o icônico personagem de São 
Bernardo, avaro ao extremo. Como te toca 
a riqueza de um Ariano Suassuna?

São Bernardo é um grande filme, mas 
sou por Ariano Suassuna. Eram lindas as pa-
lestras dele. Era um show: conversava, cri-
ticava, elogiava e era fantástico. Não que-
ro me recolher e ficar trancado dentro de 
mim mesmo. Você tem que estar livre para 
poder sê-lo. Como você vai ajudar alguém, 
se não se ajudar? Plotino, filósofo extraor-
dinário, dizia o seguinte: “Você tem que ter 
sempre tempo de fazer uma visita constan-
te a você mesmo”. Jung diz uma coisa lin-
da: você não é responsável pelas coisas que 
acontecem a você. Você é responsável pelas 
coisas que você escolhe para você.

Como nota a moderação absoluta no 
mundo atual e como percebe a vontade de 
revisões de obras consagradas?

Desculpe, isso é a loucura. Cada pes-
soa vive numa determinada realidade. Vo-
cê tem que saber qual foi o motivo o por-
quê de cada um produzir ou criar a obra. 
Como falar mal depois? No momento, o ar-
tista estava atento e forte, lutando por seus 
ideais. Como você julga as pessoas? Aliás, 
quem é você para julgar alguém? Não há 
coisa pior do que julgar. Por que não sentar 
de frente do espelho, ficar falando com vo-
cê e sobre você, e julgar a si?! Sente na fren-
te do espelho e pergunte: “Espelho, quem 
sou eu?”. O espelho vai te responder: “As 
suas escolhas”.

Sua vitalidade é impressionante, junto 
com a memória. O que te deixa tão sadio, 
ao ponto de parecer não ter limites?

Não há limites, não (gargalha). Fico até 
rindo. Fui atleta. Quando jovem, eu era 
atleta do Vasco da Gama, quando eu era 

 C
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CASA
Como deixar o corredor 

funcional e bonito

MODA
Nos dias frios ou quentes, 
a bota dá um up no look

A chegada da 
maturidade pode 
ser desafiadora, 
especialmente 
para as 
mulheres.
 Mas, para 
muitas, é o 
momento 
de dar uma guinada 
na vida. Ex-obesa, 
Rosa Carvalho se 
tornou fisiculturista 
aos 57 anos

  Sem medo de se 
ressignificar
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Do editor
Nunca é tarde para recomeçar. A frase 

pode parecer clichê — e até é —, mas defi-

ne bem as personagens da nossa matéria 

de capa. Luciane decidiu começou a fazer 

medicina com 45 anos; Rosa, que era 

obesa, tornou-se fisiculturista; Cybelle tro-

cou 18 anos de magistério para investir na 

confeitaria. Histórias inspiradoras de mulhe-

res que ressignificaram suas vidas em uma 

fase que, antigamente, muitos viam como 

“fim da linha”. As estagiárias Gabriela Sena 

e Luiza Marinho ouviram especialistas e 

mostram como o aumento da expectativa 

de vida da população brasileira tem muda-

do o olhar da sociedade sobre o envelhe-

cer. Nesta edição, você acompanha, ainda, 

os detalhes da série mexicana Cada minu-

to conta, disponível na Prime Vídeo e que 

aborda uma tragédia daquele país: o gran-

de terremoto de 1985. E mais: tumores em 

cães, proteção solar e natação infantil.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Botas não são mais sinônimos de dias 
frios ou chuvosos. Elas têm o poder 
de levar personalidade ao look. 

06 Beleza
Com cor, em creme, em spray, 
em bastão... Os diversos tipos de 
protetores solares e as melhores 
formas de usá-los.

14 Fitness & Nutrição
As vantagens de se começar a e 
exercitar desde muito cedo 
com a natação infantil.

16 Saúde
Conheça a miocardite aguda viral, 
uma doença muitas vezes silenciosa 
e que pode ser fatal.

20 Casa
Como aproveitar os corredores, 
geralmente obsoletos, com decoração 
criativa e funcional.

22 Bichos
Os tipos mais comuns de câncer 
em cachorros, e como identificá-los.

24 TV+
Com 40 anos de teatro e apenas 
cinco de tevê, Isabel Teixeira declara: 
“Quero fazer uma novela atrás da 
outra pelo resto da vida”.

28 Cidade nossa
A fotógrafa Graça Seligman fala sobre 
os estereótipos que rondam Brasília.

30 Crônica da Revista
Maria Paula celebra os 45 anos 
da Orquestra Sinfônica do Teatro 
Nacional Cláudio Santoro.

2/3  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 10 de novembro de 2024

Siga @revistadocorreio no 
Twitter e no Instagram

Curta a página da Revista 

do Correio no Facebook

Editor: José Carlos Vieira - josecarlos.df@dabr.com.br 

Subeditora: Sibele Negromonte - sibelenegromonte.df@dabr.com.br

Diagramação: Guilherme Dias - guilherme.dias.df@dabr.com.br

Diretora de Redação: Ana Dubeux - anadubeux.df@dabr.com.br

Telefones: 3214-1192 e 3214-1156

E-mail: revistad.df@dabr.com.br

Capa: Ed Alves/CB/DA.Press

Reprodução/ Pinterest

Reprodução: Arquivo pessoal
Flora N

egri/Divulgação



P A R K S H O P P I N G

10 DE NOVEMBRO / 18H

E M  B R E V E ,  U M A  P R O M O Ç Ã O  I N C R Í V E L  

E  I N Ú M E R A S  A T R A Ç Õ E S  I N E S Q U E C Í V E I S !

C H E G A D A  D O

C O M

Show de Drones

E M  C A S O  D E  C H U V A ,  O  S H O W  D E  D R O N E S  S E R Á  A D I A D O  P A R A  N O V A  D A T A ,  A  S E R  I N F O R M A D A .  A C O M P A N H E  A S  R E D E S  S O C I A I S  D O  P A R K S H O P P I N G  E  F I Q U E  S A B E N D O .



4/5  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 10 de novembro de 2024

Em qualquer estação, as botas 
aparecem como um item coringa no 
armário feminino. Entre os famosos, 
ela se tornou uma peça popular, 
que combina em diversas ocasiões

D
o frio ao calor, as botas são um sucesso em 
qualquer estação. Considerada uma peça 
coringa, ela pode ser inserida em qualquer 
ocasião, nos mais diferentes formatos. Há 

alguns anos, inclusive, deixou de ser aquele item 
usado somente em dias de chuva, para marcar pre-
sença tanto em ambientes de trabalho quanto nos 
rolês espalhados pela cidade. Além disso, tornou-se 
queridinha entre os famosos do universo fashion. 

No mercado, estão disponíveis diferentes 
modelos de botas. De acordo com o estilista e 
diretor criativo Fernando Lackman, a indústria 
calçadista tem investido muito nesse produto nos 
últimos anos, pelo fato de que as estações estão 
cada vez mais confusas e a bota deixou de ser 
um item invernal para compor looks durante o 
ano todo. “A divisão está na altura dos canos e 
nos saltos e formato de solado. Mas todo tipo 
de bota está em ascensão no momento”, afirma.

As botas, na avaliação do especialista, vão 
bem com muitos estilos. “Com o jeans básico, 
seja calça, seja bermuda, sejam saias curtas, 
midis e longas. As calças mais ajustadas ao 
corpo combinam bem com as de canos mais 
altos, enquanto as peças mais curtas combinam 
com os canos médios e curtos. Já com as micros-
saias, as ankle são as que ficam mais estilosas.”

O toque de estilo que uma boa bota traz a 
um look passeia entre o dramático e o moderno. 
Na correria diária, sobretudo para as mulheres, 
nada melhor do que usar algo prático e confor-
tável. Sendo assim, as botas, especialmente as 
de zíper, ganham um olhar atencioso do público 
feminino, que busca um item leve, mas sem dei-
xar de perder a criatividade e a elegância. 

“Se pararmos para colocar a bota em um 
plano sociológico, podemos refletir sobre o poder 
que esse tipo de calçado oferece ao olhar. Há a 
impressão de imponência, versando sobre o pas-
sado em que eram sapatos utilizados em momen-
tos de batalhas. E para além da realidade, o 
cinema e suas super-heroínas também despertam 
desejos de consumo. Esse lugar de poder é impor-
tante para as mulheres”, acrescenta Fernando.

POR EDUARDO FERNANDES

  Do trabalho 
ao rolê!

Moda

Especialmente os 
modelos de zíper ganham 

um olhar atencioso do 
público feminino

Estilos e preferências

De acordo com o produtor de moda Roberto 
Schiavinato, é possível mesclar as botas, depen-
dendo do jeito e de quando serão usadas. “Por 

serem modelos muito diversos, temos elas mais 
rústicas, clássicas e as fashionistas. Como o Brasil 
é um país tropical e na maioria dos dias termos 
a possibilidade de chuva, além de deixar o look 
mais cool, a bota protege das temperaturas um 



Fotos: Reprodução/ Instagram

Segundo o diretor criativo Fernando 

Lackman, experimentar é sempre uma 

ótima jogada. Botas podem ser lindas, 

mas, para muitos pés, podem trazer 

cansaço e limitação de movimentos. 

“O ideal é que seja o mais confortável 

possível. E para a maioria das 

mulheres, comprar um número a mais 

pode trazer esse conforto ao calçar e 

se movimentar”, ressalta.

• Botas de cano baixo, médio e alto

• Over the Knee (acima do joelho)

• Bota Chelsea (com o solado rente 

ao chão)

• Bota coturno ou country

• Bota tratorada, com salto alto, 

baixo e médio

• Bota com bico fi no ou quadrada.

Atualmente, a cantora Sabrina 

Carpenter é uma das artistas mais 

populares e queridinhas da música — e 

até da moda. Em seus shows pelo mundo, 

ela aparece, quase sempre, com botas 

de plataforma de cano longo, nas mais 

diversas cores e composições visuais. 

Nacionalmente, se o assunto é botas, 

não pensar na cantora sertaneja Ana 

Castela é quase impossível. A artista é uma 

das principais famosas a usar a peça não 

somente em shows, como, também, em 

outros inúmeros eventos. No Brasil, seu estilo 

preferido é o country, que se encaixa bem 

com as músicas cantadas pela boiadeira.

DICAS ESPECIAIS 

TIPOS DE BOTAS 

NA MÚSICA 
INTERNACIONAL 

NO BRASIL 

pouco mais baixas do dia”, destaca o estilista.
Os looks de alfaiataria podem ser mescla-

dos com as botas, em especial na companhia de 
outros itens, como tecidos finos. Além disso, o 
item cai bem com saias longas e jaquetas. Para 
o produtor de moda, o diferencial das botas é 
a sua capacidade de transformar a identida-
de visual daqueles que a usam. Do fashion ao 
romântico, a atenção e o charme são garantidos. 

“Para aqueles que sonham em adentrar nesse 
universo, um bom coturno para finalizar qual-
quer look de básico para fashion, de preferência 
preto, e uma over the knee na cor camel ou 
bege salto médio fino. Terá zilhões de opções 
para brincar com esses dois calçados transitando 
por vários estilos”, finaliza.

• Preto, tons de peles, vermelhos e 

terrosos são os mais vistos. “Estampar 

tule não é tão comum, mas bordá-los 

e aplicar patches são soluções mais 

viáveis, visto que o tecido aceita muito 

facilmente esse tipo de manipulação e 

costura”, finaliza Fernando Lackman.

• Use tule para dar um toque  

romântico ao look; 

• Combine tule com peças mais pesadas; 

• Para criar um contraste interessante, 

combine peças de tule com peças  

mais pesadas, como jaquetas  

de couro ou botas; 

• Se você não quer um look totalmente de 

tule, use o tecido em detalhes, como em 

mangas ou em saias com forro curto; 

• Combine tule com acessórios delicados; 

• Para manter a delicadeza do look, 

combine peças de tule com acessórios 

delicados, como colares finos e 

brincos pequenos; 

• Além do tradicional tule preto ou 

branco, experimente usar o tecido em 

outras cores, como rosa ou azul claro, 

para um look mais divertido.

Fonte: 

“A Vida é sobre Mudanças

Às Vezes de Endereço,

Às Vezes de Aparência,

E na Maioria das Vezes de Atitude.”

TE AJUDAMOS A DAR O PRIMEIRO PASSO !

(61) 9 8581 2057

Auriculoterapia

Ventosaterapia

Cromoterapia

Reiki

Florais de Bach

50%
DE DESCONTO*
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O uso de protetor solar contra os raios 
ultravioleta é uma medida de saúde que 
deve ser adotada independentemente 
do clima ou da estação do ano

O 
protetor solar é um dos recursos mais 
importantes para a proteção da pele. 
Não se trata apenas de um produto 
para se usar em dias ensolarados ou 

durante a ida à praia e piscina, por exemplo. 
De acordo com dados da Campanha Nacional 
do Câncer da Pele da Sociedade Brasileira de 
Dermatologia (SBD) realizada em 2020, mais de 
60% dos brasileiros não usam nenhum tipo de 
proteção no dia a dia. Em dias chuvosos, frios 
ou nublados, o protetor pode parecer dispensá-
vel, mas ele é um item indispensável na rotina. 

Conforme o médico dermatologista, Denis 
Miyashiro, independentemente da estação do 
ano, os raios ultravioletas são constantes ao 
longo do dia e as nuvens podem “mascarar” 
a intensidade desses raios. “ Muitas pessoas 
acham que, por não ter Sol, não precisa passar 
o protetor solar, e acabam se queimando de 
forma intensa. A UVA e a UVB não são visíveis, 
e o fato de estar nublado não quer dizer que 
elas não estejam presentes, o que acaba enga-
nando muitas pessoas”, afirma. Os raios UVA 
penetram mais profundamente, enquanto os 
raios UVB são mais superficiais, porém ambos, 
em excesso, são muito prejudiciais.

Apesar de apresentar um menor risco em com-
paração com a luz solar, a luz visível também é 
maléfica. O Sol que atravessa os vidros das jane-
las, mesmo que não sendo direto, a exposição à 
luz azul, vinda dos aparelhos eletrônicos, e à luz 
de lâmpadas, por exemplo, pode trazer danos à 
pele, sendo recomendado o uso dos protetores 
solares também em ambientes fechados.

O envelhecimento da pele é um processo 
natural que ocorre com todas as pessoas. O 
surgimento de rugas, queimaduras e manchas 
pode, porém, ser evitado com o uso diário e 
contínuo dos protetores solares. Além da pre-
venção do envelhecimento, a proteção propor-
cionada evita o desenvolvimento de câncer de 
pele. De acordo com o Ministério da Saúde, 
esse é o tipo de câncer mais frequente no Brasil 
e representa cerca de 30% de todos os tumores 
malignos registrados no país.

POR LOANNE GUIMARÃES 

  Proteção o 

ano inteiro

Beleza



Divulgação: Freepik 

Opções para 
todos os gostos

Os protetores solares apresentam diferenças em 
relação às composições das fórmulas — podem ser 
físicos ou químicos, terem diferenças em relação ao 
FPS, à textura, entre outros. A principal diferença 
entre o protetor solar físico e o químico é a forma 
com que cada um reage na pele: o primeiro forma 
uma camada sobre a pele, refletindo a luz e impe-
dindo que ela penetre na pele; já o segundo absor-
ve a radiação e diminui os efeitos e os impactos.

O FPS (fator de proteção solar) indica a 
quantidade de tempo que o produto protege dos 
raios solares. Segundo o consenso de fotopro-
teção da Sociedade Brasileira de Dermatologia 
(SBD), o fator de proteção solar mínimo reco-
mendado é de 30, e que quanto maior o FPS, 
menos radiação passa para a pele e mais prote-
gida ela está. A indicação pode variar de acordo 
com as necessidades individuais.

O mercado farmacêutico proporciona diver-
sas texturas para os filtros solares, agradando 
diferentes preferências. “As apresentações vão 
levar, na maioria das vezes, os mesmos fotopro-
tetores, mas eles serão escolhidos de acordo com 
o tipo de pele e a área em que serão aplicados”, 
argumenta a dermatologista Thais Buffo, assesso-
ra do Departamento de Oncologia Cutânea da 
Sociedade Brasileira de Dermatologia. 

Textura

O mais conhecido é o de textura líquida, que 
pode ser indicado para peles oleosas e com ten-
dência a acne. O protetor cremoso tem uma textu-
ra mais densa, uma cobertura mais pesada e tem 
composições corporais, em sua maioria. O em 
spray exige um cuidado redobrado em sua aplica-
ção, para que algumas áreas não fiquem sem o 
produto, e mais atenção ao ter contato direto no 
rosto para evitar irritações nos olhos e na boca. 
Um diferencial é sua facilidade de aplicação, 
alcançando as áreas do corpo de maneira ampla. 
Já o em bastão tende a ter uma aplicação práti-
ca, mais leve e ser resistente ao suor — uma boa 
opção para os praticantes de atividades físicas.

O protetor deve fazer parte da rotina diária 
dos cuidados faciais, do skincare, não podendo 
ser deixado de lado quando for feito o uso de 
maquiagens. O ideal é aplicá-lo após a limpeza 
da pele e antes de qualquer outro produto. Os 
protetores com cor são ideais para unirem prote-
ção e beleza, proporcionando uma uniformidade 

ao tom de pele, e os em pó são associados ao 
pó compacto, resultando em uma alta cobertura.

E se engana quem acha que aplicação uma 
vez ao dia é suficiente. Segundo a médica der-
matologista Regina Buffman, o tempo ideal de 
reaplicação do produto é a cada três horas, em 
média, e até antes, em caso de contato com 

a água ou grande sudorese. Para que o filtro 
comece a funcionar, é necessária uma aplicação 
de pelo menos 15 a 20 minutos antes da exposi-
ção solar, tanto o filtro facial quanto o corporal. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte

Protetor Solar com Cor Toque Seco FPS 60, da Sallve  (R$ 69,90)

Protetor 
Aerossol da 
Helioderm 

FPS 30 
(R$ 57,90) 
e FPS 50  

(R$ 69,90)

Protetor Solar 
Bastão FPS 60 
Muito Resistente, 
da Sallve 
(R$ 74,90)

Protetor Facial com Cor — Bege Claro, bege Médio 
e Bege Escuro — FPS 70, da Helioderm (R$ 46,90)

 Protetor 
Facial 

Sem Cor 
FPS 70, da 
Helioderm 
(R$ 43,90)
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O envelhecimento, especialmente para 
as mulheres, pode ser um processo 
intimidador. Entretanto, para algumas, 
é a oportunidade perfeita para se 
reinventar. A Revista conta histórias  
de mulheres que transformaram suas 
vidas com a chegada da maturidade

N
o filme A Substância (2024), Elisabeth 
Sparkle, interpretada pela atriz Demi 
Moore, é uma estrela de um programa 
de aeróbica que enfrenta o trauma da 

demissão, mas, após a decepção profissional, uma 
oferta intrigante: um laboratório promete transfor-
má-la em uma versão mais jovem e melhorada por 
meio de uma substância revolucionária. 

Na vida real, no entanto, muitas mulheres mos-
tram que a reinvenção não depende de fórmulas 
mágicas, mas, sim, de novas perspectivas. Aos 
poucos, elas se descobrem, redescobrem e desa-
fiam o etarismo, os questionamentos e a comodi-
dade com sua beleza e potência com maturidade.

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) reforçam essa ideia: em 2000, 
a expectativa de vida das mulheres brasileiras 
era de 69,8 anos. Hoje, essa média é otimista 
e consideravelmente melhor que há 24 anos, 
subindo para 79,7 anos, com chances de alcan-
çar 86,1 anos em 2070. 

Mesmo com a redução na diferença de expec-
tativa de vida entre os sexos — que deve cair de 
7,8 anos em 2000 para 4,4 anos em 2070 —, 
elas continuam a viver e se expressar plenamente 
por mais tempo, assim tendo disposição e con-
fiança para se aventurar em novas experiências. 
E com a certeza de que idade não é impeditivo 
para se redescobrir em sua própria essência.

Mudança de 
mentalidade

Silvia Muiramomi é socióloga e explica que 
há uma pressão social, principalmente na faixa 
etária entre 40 a 80 anos, para que a mulher 
retorne ao padrão esperado pelo patriarca-
do, porém, há também o estímulo das gera-
ções mais novas, que em muitas famílias são 
as grandes incentivadoras dessas mulheres. 

POR GABRIELA SENA* E LUIZA MARINHO*
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No filme A Substância, a solução para os problemas da 
personagem Elizabeth é criar uma versão mais jovem de si mesma

MUBI/Reprodução

“Numa sociedade alta-
mente tecnológica e 
sujeita a mudanças, a 
mulher que se propõe a 
acompanhar e mesmo 
revolucionar sua tra-
jetória tem que buscar 
novos conhecimentos e, 
portanto, estar o tempo 
todo se reciclando.

Sobre a essência do 
etarismo, termo que se 
refere a preconceito, 
intolerância e discrimi-
nação contra pessoas 
com base na sua idade, 
e altamente sofrido por 
mulheres, Silvia destrin-
cha. “Aqui, encontramos 
a ambivalência estrutu-
ral. Embora a tecnolo-
gia tenha trazido novas oportunidades de se 
reciclar e de se reinventar, também traz no seu 
bojo a ideia de que o antigo, aquele que veio 
antes, não pode ser atualizado e, portanto, o 
etarismo é um grande desafio a ser supera-
do, quebrando paradigmas já cristalizados no 
inconsciente coletivo. Logo, esse movimento 
de mudança radical exigirá um esforço muito 
maior para as mulheres maduras.”

Muiramomi também reflete que há mudan-
ças recentes em relação à valorização de 
histórias de sucesso de mulheres após os 30 
anos. “Antigamente, a mulher a partir dos 40, 
50 anos estava na rota final da aposentadoria, 
e muitas já tinham passado pelo período de 
sobrevivência para criar e educar os filhos e 
pagar as contas da família”, recorda. “Porém, 
a mudança na idade mínima e no tempo de 
contribuição para aposentadoria tem mudado 
essa dinâmica”, detalha.

Atrás do sonho

Aos 48 anos, a designer de interiores Luciane 
de Oliveira decidiu realizar um antigo e desa-
fiador sonho de infância: estudar medicina. 
“Sempre cuidei de pessoas. Aos 17 anos, fiz o 
vestibular, mas não tinha uma base sólida e não 
passei. Guardei esse sonho, fui trabalhar e estu-
dar em outras áreas”, conta.

Anos depois, enquanto se dedicava ao traba-
lho de designer e aos cuidados com a família, o 
desejo de cursar medicina voltou a ganhar força. 
“Soube de alguém que estava cursando medi-
cina e tinha um filho com uma doença rara. 
Vi pessoas passando por situações muito mais 

complicadas que a minha e, ainda assim, correndo 
atrás de seus sonhos”, relembra. Foi nesse momen-
to que Luciane se deu conta de que também pode-
ria transformar o seu sonho em realidade.

Assim, mesmo com as responsabilidades e 
os compromissos do dia a dia, ela deu início 
ao curso em 2020. “Meu marido sempre me 
apoiou em tudo. Fizemos as contas, nos orga-
nizamos, e vimos que aquele era o momento 
certo”, diz Luciane. Para ela, cursar medicina 
após os 40 anos exige disciplina, compro-
metimento e perseverança. “Meus maiores 
desafios são conciliar família, trabalho e estu-
dos. Tenho que encontrar tempo para estudar, 
fazer plantões, cuidar da casa, do filho, da 
mãe e da loja”, enumera. “Infelizmente, o dia 
só tem 24 horas”, brinca.

Apesar disso, Luciane acredita que sua matu-
ridade e experiência de vida só trazem benefícios 
para a nova profissão. “Hoje, consigo priori-
zar e me colocar no lugar do próximo. Aprendi 
a delegar mais, a ser menos exigente com os 
outros e comigo mesma”, reflete. Perto de con-
cluir o curso, ela planeja seguir cuidando das 
pessoas após a formatura.

“Não tenho pretensão de fazer nome nem de 
ganhar dinheiro. Só quero fazer o que sempre 
sonhei. Encontrei meu lugar no mundo”, decla-
ra. Para ela, cada desafio da jornada vale a 
pena. “O tempo vai passar de qualquer jeito. 
Daqui a seis anos, você pode estar lamentando 
que é tarde para começar algo ou indo para a 
sua formatura”, conclui.

*Estagiárias sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

A designer Luciane  
está realizando um  
sonho de infância:  

cursar medicina
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Com a expectativa de vida das brasileiras 
próxima dos 80 anos, as mulheres estão vivendo 
por mais tempo na menopausa, que geralmente 
ocorre entre os 48 e 50 anos e é marcada por 
transformações físicas. Muito antes dessa fase, 
porém, diversas mudanças hormonais já come-
çam a se manifestar. “Antes das famosas ondas 
de calor, é comum surgirem sintomas como fadi-
ga, aumento de gordura abdominal, perda de 
massa muscular, queda de cabelo e uma pele 
menos viçosa”, explica a endocrinologista e 
metabologista Wanessa Stival.

Além das alterações físicas, a menopausa 
traz desafios emocionais, como alterações de 
humor, insônia e irritabilidade. “Com o tempo, 
podem surgir queda na libido, irregularidade 
menstrual e, finalmente, os fogachos”, acres-
centa a especialista. Essas transformações fazem 
com que a menopausa se torne, para muitas 
mulheres, uma fase repleta de desafios.

Apesar de tudo isso, é possível e fundamental 
envelhecer de forma saudável e manter uma boa 
qualidade de vida. “A menopausa marca o fim da 
fase reprodutiva da mulher, mas está longe de ser 
o fim de sua vida produtiva”, destaca Wanessa.

“Muito pelo contrário: muitas mulheres chegam 
ao auge de suas carreiras ou se dedicam a novas 
experiências prazerosas, como viagens e a reali-
zação de sonhos, agora, já que, muitas vezes, as 
condições financeiras são mais favoráveis”, argu-
menta a endocrinologista. Mas, para isso, alguns 
cuidados com a saúde são essenciais. 

“Dieta equilibrada, manejo do estresse, exames 
de rotina e, se necessário, vitaminas e suplementos 
são importantes”, detalha Wanessa. Outra reco-
mendação importante é a prática da musculação, 

  Uma  
  nova e 
desafiadora    
      fase

Especial

 Ed Alves/CB/DA.Press

Rosa superou a 
obesidade por meio 
da vida saudável.



No passado, engravidar após os 
40 anos era raro e visto como algo 
extremamente arriscado. Porém, 
com o avanço das carreiras e da 
independência feminina, cada vez 
mais mulheres escolhem viver a 
experiência da maternidade 
apenas na maturidade. “Isso é 
possível graças aos avanços nos 
estudos e nas tecnologias médicas, 
que têm proporcionado novas 
orientações, testes e parâmetros 
para tornar essa experiência o 
mais segura possível”, explica a 
endocrinologista Wanessa Stival.

Esse fenômeno também se 
reflete em mulheres que, após os 
40 anos, decidem ampliar a 
família. É o caso da super modelo 
Gisele Bündchen, que espera 
seu terceiro filho aos 44 anos. 
Para mulheres que desejam seguir 
esse caminho, Wanessa alerta 
que, embora seja possível, é 
essencial adotar cuidados 
específicos para garantir uma 
gestação saudável.

“A gravidez após os 35 anos 
ainda é considerada de risco, 
exigindo um acompanhamento 
pré-natal cuidadoso. Os riscos de 
complicações aumentam e as 
chances de concepção diminuem 
progressivamente após essa 
idade”, explica. Com isso, cuidados como controle de peso, alimentação  
equilibrada e reposição de vitaminas são essenciais.

“Também é importante cuidar do emocional, já que essa gravidez tende a vir 
acompanhada de mais preocupações. O apoio familiar e no trabalho é essencial,  
e práticas como psicoterapia e meditação podem ser muito benéficas”,  
acrescenta Wanessa. Para se dedicar plenamente à gestação, que está chegando  
ao sexto mês, Gisele se afastou dos compromissos profissionais e deu  
uma pausa na carreira de modelo.

Reprodução/The Grosby Group
um dos cuidados que a mulher precisa estar aten-
ta. A partir dos 35 anos, já começamos a perder 
massa óssea e muscular, o que se intensifica na 
menopausa. “Portanto, construir e manter uma 
reserva de músculos e ossos é uma forma eficaz 
de se preparar para essa fase da vida”, completa.

Da obesidade  
ao corpo esculpido

Nunca é tarde para cuidar de si e valorizar 
o próprio corpo. Com esse pensamento, a pro-
fessora aposentada Rosa Carvalho, de 57 anos, 
deu um passo decisivo para transformar sua vida 
em 2022: lançou-se no fisiculturismo, um esporte 
de alto rendimento. Mas sua trajetória de supe-
ração começou muito antes, em 2012, quando 
enfrentou um grande desafio: a obesidade.

“Em 2012, eu era obesa e sabia que pre-
cisava mudar de vida. Comecei a correr, a 
me cuidar e a emagrecer”, relembra. Com 
esforço e determinação, Rosa perdeu mais de 
20 quilos ao longo dos anos e ganhou uma 
nova perspectiva de vida. A grande virada, no 
entanto, veio em 2022, quando recebeu de 
seu treinador o convite para conhecer o uni-
verso do fisiculturismo. Ela aceitou o desafio 
e, a partir dali,  iniciou a preparação para os 
primeiros campeonatos.

“Entrei para o fisiculturismo não só para 
adotar um novo estilo de vida, mas para me 
superar. Estava enfrentando dificuldades e, para 
não cair na depressão, decidi me dedicar ao 
esporte. Desde então, ele tem sido uma fonte 
constante de realização”, relata. Logo no início, 
Rosa se apaixonou pelo fisiculturismo e por sua 
nova versão de si mesma. A disciplina tornou-se 
parte essencial de sua rotina, com uma dedica-
ção intensa aos treinos.

Como em qualquer jornada de alto desempe-
nho, Rosa encontrou desafios. Para ela, o mais 
difícil da rotina é manter a alimentação rigoro-
sa. “Essa parte é muito sofrida. Principalmente 
durante a preparação, não dá para fugir da 
dieta”, comenta. Ainda assim, ela se adaptou 
a essa realidade. “Onde quer que eu vá, levo 
minha comida. Se vou comer fora, carrego 
minhas marmitas e minha balança”, brinca.

Diante de tantas exigências, a recompen-
sa veio em forma de realização pessoal e 
amor-próprio. “É difícil, o caminho é sofrido, 
é preciso abrir mão e não desistir. Mas a 
Rosa de hoje conquistou superação, muita 
autoestima e aprendeu a não desistir no pri-
meiro obstáculo”, reflete.

Rosa também vê sua história como uma forma 
de inspirar outras mulheres a seguirem seus sonhos. 
“Esse é o meu verdadeiro objetivo”, ressalta. Em 
sua página no Instagram (@rosatoledo), ela inspira 
milhares de pessoas com sua trajetória. “Apesar 
da idade, a gente pode muita coisa. Muitas 
mulheres começam e desistem porque acham 
que estão velhas demais. Outras nem começam, 
porque se sentem inferiores.”

“Uma mulher, independentemente da idade, 
pode, sim, ser linda, desejada e maravilhosa”, 
garante. “O importante é perseguir os sonhos, 

independentemente de qualquer julgamento 
alheio. É saber que não fazemos para os outros, 
mas para nós mesmas”, finaliza.

Hoje, com 59 anos e dois anos de carreira 
no fisiculturismo, Rosa já alcançou feitos impres-
sionantes. Ela é 10 vezes campeã da categoria 
Master no Muscle Contest, um dos campeonatos 
mais prestigiados de fisiculturismo no Brasil. Além 
disso, conquistou o cobiçado Pro Card, certifica-
ção internacional da Federação Internacional de 
Fisiculturismo & Fitness (IFBB), que a reconhece 
oficialmente como atleta profissional.

MATERNIDADE TARDIA



Além dos cuidados com a parte física, a che-
gada da maturidade exige que a saúde men-
tal esteja bem estruturada. De acordo com o 
professor de psicologia da Uniceplac Paulo 
Henrique Souza, durante essa fase da vida, mui-
tas mulheres tendem a internalizar padrões des-
trutivos e adoecer na tentativa de alcançar as 
expectativas criadas pela sociedade patriarcal.

“O medo é de envelhecer e se tornar obso-
leta, desnecessária nos espaços que ocupa. O 
resultado disso é o desenvolvimento de qua-
dros de ansiedade e depressão, que minam a 
autoestima e a saúde dessas mulheres”, afirma 
o psicólogo. Por isso, o especialista ressalta a 
importância de ter um bom acompanhamento 
psicológico para enfrentar essas mudanças. 

“A ideia é reajustar as expectativas e ter um 
entendimento sobre perdas e ganhos nesse 
estágio. Naturalizar o processo é importante”, 
complementa ele. Por fim, ao tomarem novas 
decisões de vida, é necessário que as mulheres 
façam escolhas baseadas na percepção de que 
elas têm sobre si mesmas. “Estarem seguras de 
seu processo de envelhecimento, pode facilitar e 
influenciar a tomada de decisões”, conclui Paulo. 

Tomada de decisões

Por quase duas décadas, Cybelle Kern, 39 
anos, dedicou-se ao ensino da matemática. A 
carreira de professora trouxe muitas alegrias, mas 
com o passar dos anos, sentiu que algo faltava. 
Casada e mãe de três filhos pequenos, começou 
a notar que o tempo dividido entre a sala de aula 
e as responsabilidades familiares estava se tor-
nando insustentável. “Eu estava me dividindo em 
muitas funções. Era a escola, a casa, os filhos, 
e sentia que, mesmo me esforçando, deixava a 
desejar em alguns momentos”, relembra.

Foi nessa fase, em meio a um cotidiano tão 
sobrecarregado, que a confeitaria começou a 
ganhar espaço em sua vida. No início, fazer 
bolos era uma espécie de hobby e alívio para 
as pressões do dia a dia. Mas a atividade, 
que começou como um simples passatempo, 
acabou se transformando em uma verdadeira 

Com a saúde 
mental em dia

paixão. “Entrei devagarzinho nesse mundo, e 
cada vez mais me via presa a ele, sem querer 
deixar”, explica.

Depois de muita reflexão, em 2021, ela decidiu 
trocar de vez a sala de aula pelo ateliê de confei-
taria, instalado na própria casa. A decisão não foi 
tomada de forma impulsiva. “Foi um sonho que 
me chamava, mas também havia medo e insegu-
rança. Levei um bom tempo até ter certeza de que 
era a coisa certa para mim”, conta. 

Mais do que o desejo de mudança, o que 
realmente a impulsionou foi o desejo de estar 
mais presente na vida dos filhos. “Eles são minha 
prioridade, e a confeitaria, com a flexibilidade 

que proporciona, me permite estar mais perto 
deles. Consegui construir um ateliê em casa, 
onde faço toda a produção, e isso me permite 
ser mãe e empreendedora ao mesmo tempo.”

Apesar de todos os benefícios, a transi-
ção de carreira trouxe desafios inesperados. 
Acostumada à estrutura e à segurança da vida 
docente, Cybelle se viu em um ambiente total-
mente novo. “Saí de uma rotina de 18 anos, em 
que tudo era planejado, para ter que aprender 
a me virar sozinha. Hoje, sou eu quem cuida de 
tudo: produção, vendas, atendimento, marke-
ting. É desafiador, mas a satisfação de construir 
algo próprio não tem preço”, reflete.

12/13  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 10 de novembro de 2024

Especial

Na mudança de carreira, Cybelle teve que adaptar os seus 
conhecimentos para adentrar no universo empreendedor 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press



Ela destaca que, sem uma veia empreende-
dora natural e sem vir de uma família de empre-
sários, teve que buscar cursos e especializações 
em áreas que iam além da confeitaria em si. 
“Não basta saber fazer o bolo. Para empreender, 
você precisa saber vender, gerenciar e, principal-
mente, se conectar com o cliente”, pontua. 

Experiência acumulada

A maturidade também desempenhou um papel 
crucial nesse processo. A confeiteira acredita que 
ter mudado de carreira em uma fase mais madu-
ra foi um diferencial positivo. “A experiência que 
acumulei ao longo da vida me deu segurança. 
Se fosse mais nova, talvez não tivesse a mesma 
clareza de propósito e poderia ter me deixado 
abalar mais facilmente pelas dificuldades”, diz. 

Olhando para trás, ela reconhece que a 
maturidade trouxe uma visão mais clara sobre 
seus objetivos e fortaleceu sua resiliência para 
enfrentar as dificuldades. “Essa firmeza eu só 
tenho agora, com a idade que tenho. A gente 

aprende, ao longo da vida, a ser mais firme nas 
decisões e a olhar para frente com confiança.”

Além disso, Cybelle conta que sempre teve apoio 
incondicional da família, o que foi fundamental para 
ela seguir em frente com a sua decisão. Ela relata 
que, desde o começo, o marido, as irmãs e a mãe 
a incentivaram a não desistir do novo caminho. 
“Meu marido é o meu suporte. Ele me incentiva a 
todo momento, e saber que posso contar com ele 
faz toda a diferença. Sem o apoio da minha família, 
talvez o medo tivesse me paralisado.”

Como todo início de trajetória, a confeitei-
ra admite que a ansiedade se fez presente. “O 
começo foi marcado por sofrimento e ansieda-
de, mas, depois que a incerteza inicial passou, 
percebi que estava realizando um sonho”, diz.

A mudança de carreira trouxe também uma 
nova perspectiva sobre o futuro. Cybelle com-
partilha que o empreendedorismo impactou sua 
visão sobre a vida e sobre as carreiras das outras 
pessoas. “Hoje, sei exatamente o que não quero 
para mim, e isso é libertador. Consegui planejar 
um futuro de acordo com o meu potencial e com 

o que quero construir.” Ela reflete que, com o 
tempo, entendeu que parte do sucesso está em 
conhecer e respeitar os próprios limites.

Outro aspecto gratificante de sua nova fase 
é a liberdade para organizar o próprio tempo e 
construir uma agenda de acordo com as neces-
sidades familiares. “Depois de anos trabalhando 
para outras pessoas, ter controle sobre as minhas 
decisões e o meu tempo é a melhor sensação. 
Ser dona de todo o processo é uma liberdade 
que eu não sabia que precisava, mas que agora 
valorizo demais”, comenta. Para ela, poder defi-
nir o próprio horário e ser “dona do que faz” 
representa uma conquista que compensa todos 
os obstáculos da transição.

Quando questionada sobre conselhos para 
outras mulheres que consideram mudar de 
carreira, Cybelle é categórica: “Não deixem o 
medo ser o limite. Mudar sempre dá medo, mas 
se você tem apoio e acredita em si mesma, vale 
a pena arriscar”. Segundo ela, o primeiro passo 
é sempre o mais difícil, mas superá-lo é o que 
abre portas para novas possibilidades.
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Os jogos eletrônicos, uma realidade 
entre adultos e crianças, podem 
ser benéficos de diversas maneiras, 
mas o uso em excesso tem um 
grande potencial para propensão de 
transtornos mentais e psicológicos

O
s jogos digitais tornaram-se parte do 
cotidiano da vida moderna de muitas 
pessoas, crianças e adultos, influen-
ciando comportamentos positivos e 

negativos. À medida que a tecnologia avança, 
a popularidade dos videogames cresce, e junto 
vem o desafio de encontrar um equilíbrio para 
um uso saudável desses jogos, para que não 
vire um vício. Segundo dados apontados pela 
Pesquisa Game Brasil (PGB), 73,9% da popu-
lação brasileira consome algum tipo de jogo 
digital, e a curiosidade ficou para a faixa etária: 
pessoas de 30 a 39 anos usam mais os jogos 
eletrônicos, não ficando de lado a popularidade 
entre menores de 15 anos.

Jogos eletrônicos podem oferecer diversos 
benefícios, como melhora da coordenação 
motora, aumento da capacidade de concentra-
ção e estímulo à criatividade, acredita Vinícius 
Dornelles, mestre em psicologia na área de cog-
nição humana. “Jogos eletrônicos que envolvem 
quebra-cabeças, estratégias ou raciocínio lógi-
co estimulam áreas do cérebro relacionadas à 
memória, à atenção, à capacidade de resolver 
problemas complexos, de adaptar-se a novas 
situações, e ajudam a desenvolver habilidades 
de tomada de decisão em tempo real”, ressalta. 

No entanto, tudo em excesso é prejudicial. 
Quando não consumidos de maneira correta e 
consciente, podem causar diversos problemas 

POR LOANNE GUIMARÃES* 

Vilões ou 
mocinhos?

Comportamento

comportamentais e de saúde. O exagero provoca 
problemas físicos, como os posturais, fadiga ocu-
lar e mental, problemas de audição, obesidade 
ligada ao sedentarismo, e problemas psicológicos, 
como isolamento social, aumento da agressivida-
de em alguns casos, o que pode prejudicar a vida 
social e o desempenho escolar ou profissional.

O vício em jogos digitais se caracteriza pela não 
capacidade de estabelecer limites e saber equilibrar 
o mundo real com o mundo virtual. Embora não 
exista um consenso universal sobre o tempo padrão 
de exposição a jogos eletrônicos, muitas diretrizes 
sugerem que crianças e adolescentes limitem esse 
tempo a menos de duas horas por dia.

No caso de adultos, é importante monitorar 
o tempo gasto de forma que não interfira em 
outras atividades essenciais, como exercício físi-
co, trabalho e interações sociais, afirma Carlos 
Figueiredo, médico psiquiatra e vice-presidente 
da Associação Psiquiátrica de Brasília. “É espe-
cialmente importante notar que crianças meno-
res de 2 anos não devem ter acesso a telas, 
segundo as recomendações científicas disponí-
veis até o momento”, destaca o psiquiatra. 

De olho nas variáveis

Uma pesquisa realizada pelo Instituto de 
Psicologia da Universidade de São Paulo (IP/USP) 

aponta que aproximada-
mente 30% dos adoles-
centes brasileiros fazem 
uso problemático de 
jogos eletrônicos. Na 
casa de Karla Monteiro, 
os filhos Bernardo, de 
11 anos, e Duda, de 9, 
foram apresentados aos 
jogos eletrônicos durante 
a pandemia. Segundo a 
mãe, o uso de eletrônicos 
não passa de duas horas 
diárias e, em semana de 
provas, os jogos são proi-
bidos. “Criança precisa 
ser criança, deve brincar 
com os amigos presencial-
mente e não pelos eletrô-
nicos”, diz Karla.

De acordo com a psi-
cóloga Juliana Casado, os 
jogos eletrônicos não são 
os grandes vilões da era 
digital, quando a gamifi-
cação é amplamente utili-

zada em processos de aprendizado e tratamento 
de transtornos, por exemplo. “É importante notar 
que o mesmo jogo que pode ajudar também 
pode desestabilizar um indivíduo. Variáveis como 
tempo de tela, qualidade da vida social e auto-
conhecimento influenciam diretamente nos resul-
tados. O tempo dedicado aos jogos frequente-
mente é retirado de outras atividades, o que pode 
interferir nas rotinas diárias e, em muitos casos, 
levar ao vício”, afirma a profissional.

É importante ficar atento na diferença entre 
os jogos benéficos e aqueles que podem ser 
prejudiciais. Os benéficos tendem a envolver 
elementos que estimulam o pensamento crítico, 
ter objetivos construtivos, promover a resolução 
de problemas e oferecer desafios positivos e 
equilibrados que respeitam o ritmo do jogador, 
permitindo pausas. São geralmente aqueles que 
estimulam o aprendizado ou as habilidades cog-
nitivas. Jogos prejudiciais, por outro lado, podem 
incluir conteúdo violento e competitivo ao extre-
mo. Aqueles que possuem uma identidade visual 
e sonora muito chamativa tendem a levar a uma 
maior sobrecarga ao usuário, assim como aque-
les que estimulam o jogador a gastar dinheiro ou 
a continuar jogando por longas horas.  

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

Bernardo e Duda jogam 
com um limite de tempo 
estabelecidos pelos pais 
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Pouco conhecido pela população,  
a miocardite viral aguda pode 
aparecer repentinamente.  
Causada por uma inflamação  
no músculo cardíaco, a doença 
ocorre por diversas causas

U
ma dor no peito, repentinamen-
te, já é motivo de preocupação. 
Naturalmente, logo imagina-se 
que é algo relacionado ao cora-

ção. Entre tantas enfermidades que podem 
ser identificadas, existem aquelas que, 
por algum motivo específico, são pouco 
conhecidas pela população em geral. Entre 
elas, a miocardite viral aguda, que surge a 
partir de diversas causas e pode provocar 
graves problemas à saúde. 

A miocardite é uma inflamação do mús-
culo cardíaco (conhecido como miocár-
dio) que pode ocorrer por diversas razões, 
incluindo infecções por vírus, bactérias, 
fungos e parasitas. De acordo com Rafael 
Côrtes, médico cardiologista e coordenador 
da UTI Cardiológica do Hospital Santa Lúcia 
Norte, fatores não infecciosos, como rea-
ções de hipersensibilidade a medicamentos, 
exposição a toxinas e doenças autoimunes, 
também podem desencadear a condição

“Quando a inflamação do miocárdio é 
causada por vírus, chamamos de miocardite 
viral. Esse tipo de miocardite pode ser leve 
e assintomática, mas também pode com-
prometer a função de bombeamento do 
coração, levando a uma série de sintomas 
e complicações. Vírus como o da gripe, o 
coxsackievirus, o adenovírus e o Sars-CoV-2 
(causador da covid-19) são exemplos que 
podem desencadear essa condição”, explica. 

Os sintomas de miocardite, segundo o 
especialista, podem variar bastante e, em 
alguns casos, assemelhar-se a um qua-
dro de angina ou infarto. Em outros, pode 
ser assintomática. Quando a função car-
díaca está comprometida, podem surgir 
sintomas como cansaço, fadiga, falta de 
ar, palpitações, inchaço nas pernas e, em 
casos graves, desmaios.

POR EDUARDO FERNANDES

Saúde
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O esporte é uma ótima maneira de incentivar o 
estilo de vida ativo e desenvolver, nas crianças, 
habilidades de maneira lúdica e divertida

A 
natação é uma prática 
que tem destaque não 
apenas por ser um dos 
esportes mais completos e 

uma atividade recreativa para as 
crianças, mas também pelos diver-
sos benefícios que são proporcio-
nados para a saúde e o desenvol-
vimento dos pequenos. 

A atividade pode ser iniciada a 
partir dos 6 meses de vida, segundo 
a Sociedade Brasileira de Pediatria, 
período em que os bebês já estão 
imunizados com a maioria das 
vacinas. De acordo com a pediatra 
Fabiana Soares, a recomendação 
é feita a partir dessa idade, pois a 
criança já possui a cabeça e o tronco 
mais firmes, ou seja, com um desen-
volvimento neuropsicomotor com 
condições adequadas para realizar a 
prática. “A criança não pode ter con-
traído nenhum quadro infeccioso, de 
pele ou respiratório, por exemplo.”

A natação, quando praticada 
na primeira infância, traz inúmeros 

benefícios à saúde da criança. O 
esporte exige um trabalho motor 
completo, desde movimentos de 
pernas, braços, tronco e cabeça, 
o que auxilia no desenvolvimento 
físico, como equilíbrio, ritmo, cons-
ciência corporal e, também, na 
coordenação motora. Por envolver 
o corpo como um todo e ser um 
exercício aeróbico, a criança adqui-
re uma resistência cardiorrespira-
tória, e por ser uma atividade rica 
em estímulos sensoriais, auxilia no 
desenvolvimento cognitivo.

Não é novidade nem surpresa 
que praticar atividade física faz 
bem para a saúde mental, e isso 
não é diferente para os pequenos. 
Segundo estudos, crianças entre 6 
e 12 anos têm mais capacidade de 
lembrar vocabulário após nadar 
por vários minutos, pelas conexões 
neurais proporcionadas. Durante 
a prática se tem a liberação de 
vários hormônios que trazem bene-
fícios mentais. A endorfina, hor-
mônio da felicidade, é um desses 
que proporcionam a melhora do 

POR LOANNE GUIMARÃES*

Mergulhe 
 nos benefícios da

   natação

Fitness & Nutrição



Professora Bianca Arruda e sua aluna, 
Sofia Ryker, juntas há seis anos

Júlia Campos tem a irmã 
Sofia como inspiração 

Sofia Campos já foi  
campeã no revezamento em 
equipe modalidade crawl

bem-estar e do humor e reduz o 
estresse, segundo Dioclésio Reis, 
coordenador e professor da escola 
de natação infantil Nathibum. 

Cada progresso na natação, 
como aprender a flutuar, nadar uma 
distância maior, aprender novos esti-
los e técnicas de nado são conquis-
tas que contribuem para a autoesti-
ma da criança. Elas também apren-
dem nas aulas sobre autoconheci-
mento, liderança, responsabilidades, 
concentração, foco no objetivo e a 
rápida tomada de decisão.

Diversas 
vantagens

O sono é essencial para a 
saúde de qualquer pessoa e de 
qualquer idade, mas para as 
crianças é um fator necessário 
tanto para o crescimento quanto 
para o desenvolvimento pessoal. A 
natação é um esporte que deman-
da muita energia de quem prati-
ca, sendo uma ótima alternativa 
para que a garotada durma com 
mais facilidade e tenha noites tran-
quilas. Enquanto dormem, fixam 
o que aprenderam durante o dia, 
necessitando de um tempo maior 
de descanso para o cérebro. 

A modalidade também propor-
ciona fortalecimento do sistema imu-
nológico e um bem-estar geral para 
a criança. Por exigir tanto da muscu-
latura de todo o corpo quanto das 
vias respiratórias, a atividade gera 
a diminuição de substâncias oxida-
tivas que fazem as crianças ficarem 
doentes e alivia problemas respi-
ratórios, como a asma, segundo a 
pediatra Fabiana Fonseca. “Tudo 
fortalecido, a criança acaba adoe-
cendo menos. E se ela, por acaso, 
ficar doente, acaba respondendo 
melhor ao tratamento, melhorando 
rapidamente”, completa.

O exercício de nado é um grande 
auxiliar para crianças com crises res-
piratórias e alérgicas, por exemplo, 
pela melhora da capacidade do 
pulmão. Um dos motivos que fize-
ram Danielle Campos procurar por 
aulas de natação foi a indicação 
médica, com o objetivo de melhorar 

as crises de bronquite de suas filhas, 
Sofia Campos, 12 anos, e Júlia 
Campos, 7. “No caso da minha 
mais velha e logo depois da mais 
nova, foi por conta da alergia res-
piratória que ambas apresentaram 
após completarem 2 e 4 anos, res-
pectivamente. Foi indicação médica 
para melhorar as crises, e realmente 
surtiram efeito”, relata a mãe. 

Segurança 
aquática

De todos esses benefícios, talvez 
o mais importante seja a seguran-
ça aquática. Segundo dados da 
Sociedade Brasileira de Pediatria, 
entre 2021 e 2022, o Brasil registrou 
três mortes por afogamento de crian-
ças e adolescentes por dia, sendo 
uma fatalidade frequente e que pode 
ser evitada. “Como profissional de 

educação física, acredito que o prin-
cipal benefício é a prevenção de 
acidentes e mortes por afogamen-
to”, expõem Bianca Arruda, profes-
sora da academia Água Vida. 

Aprendendo a nadar desde cedo, 
as crianças adquirem habilidades 
essenciais de sobrevivência na água, 
reduzindo o risco de afogamento e 
acidentes. Durante as aulas de nata-
ção são passadas as técnicas básicas 
de sobrevivência, como flutuação e 
controle respiratórios, para que, em 
casos de possíveis acidentes, elas 
consigam boiar, controlar a respira-
ção ou chegar até uma parte mais 
rasa. Porém, mesmo sabendo nadar, 
não é recomendado deixar as crian-
ças sem a supervisão de um respon-
sável em ambientes aquáticos.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

Fotos: Arquivo Pessoal
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M
esmo sendo um ambien-
te muito visitado no coti-
diano, por ser um espa-
ço de circulação, é difícil 

se lembrar dos corredores quando 
se pensa em decoração. No entan-
to, independentemente se ele é 
pequeno ou grande, longo ou 
curto, amplo ou estreito, a decora-
ção certa para cada tipo pode des-
tacar e transformar esse lugar “sem 
graça” em uma área charmosa.

Um corredor bem decorado 
desempenha papel fundamental 
na estética geral de um ambiente, 
podendo ser, além de apenas uma 
passagem, uma extensão do estilo 
e da personalidade do morador. Por 
ser um local de passagem, deve-se 
ter cuidado nas quantidades e nos 
tamanhos dos itens que irão com-
por a decoração, evitando exageros 
para não comprometer a circulação.

Para dar destaque, a pintura é 
uma forma super simples e que faz 
toda a diferença. Tons claros e neu-
tros refletem a luz e ampliam o espa-
ço, já as cores coloridas dão a sen-
sação de profundidade. Uma ideia 
também é usar uma parede de des-
taque e deixar o espaço com um tom 
mais dinâmico — pintura de meia 
parede; pintura caixa, que demar-
ca o corredor, as portas ou o teto 
com um cor de destaque; e pintura 
somente da porta final do corredor.

Uma forma tradicional, mas com 
muita personalidade, é usar quadros, 
pinturas e esculturas para decorar o 
o corredor, como uma galeria de arte 
— solução ideal para quem gosta 
de arte e criatividade. A disposição 
desses pode seguir um padrão, ou 
ser mais despojado, com diferentes 
tamanhos e alturas, proporcionando 
um visual criativo. Outras maneiras 
seriam por meio de papel de parede, 
painel ou adesivos decorativos. Esses 
podem ser aplicados diretamente 
nas paredes dos corredores, criando 
novas texturas e um visual único sem, 
necessariamente, alterar o ambiente 
com uma reforma.

LOANNE GUIMARÃES*
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Projeto de corredor com roupeiro e nichos, 
feito pela designer de interiores Juliane Vargas

Reprodução: Pinterest

Reprodução: Arquivo pessoal

Descubra como a decoração pode transformar um 

ambiente de circulação em um espaço acolhedor 

A presença de espelhos imprime a 
sensação de um corredor mais amplo



Paredes feitas com 
textura e pintadas 
somente pela metade

Corredor com a proposta da gatificação 
feita pela designer Juliane Vargas

A iluminação valoriza  
a decoração do corredor

Reprodução:Pinterest 

Reprodução: Pinterest 
Reprodução: Arquivo pessoal

Reprodução: Pinterest

Espelho e afeto

Memórias afetivas podem estar 
presentes na decoração por meio 
de fotos de viagens ou de momen-
tos especiais, coleções e desenhos 
em molduras dos filhos e dos netos, 
por exemplo. Esses itens trazem 
sensação de pertencimento, perso-
nalidade e afetividade ao ambiente. 

Além de ampliar visualmente o 
espaço, os espelhos dão a sensa-
ção de profundidade. “Colocados 
em uma ou em ambas as laterais, 
eles duplicam visualmente a largura 
e adicionam um toque de sofisti-
cação”, explica a arquiteta Juliana 
Oliveira. Espelhos redondos que-
bram a linearidade das paredes e 
os com molduras são opções para 
mesclar o estilo da decoração.

A iluminação é um item essencial 
para qualquer ambiente, principal-
mente para os corredores. Já que 
esse tipo de espaço geralmente não 
recebe iluminação natural direta, 
itens iluminativos são um bom artifí-
cio. Luzes podem ser instaladas pelo 
teto, distribuindo uniformemente a 
iluminação; luminárias embutidas 
adicionam um charme e valorizam 
os detalhes da decoração; fitas de 
LED em prateleiras criam um efeito 
moderno e funcional. 

Nichos e prateleiras são ideais 
para corredores com espaço, que 
podem servir de apoio para itens 
decorativos, transformando-os 
em espaços multifuncionais. “Há 
também locais que nos permitem 
instalar roupeiros, para guardar 
toda a roupa de cama e banho da 
casa, por exemplo, e locais que, 
com uma pequena obra, podemos 
instalar estantes e gaveteiros para 
armazenar pertences preciosos”, 
sugere Juliane Vargas, designer de 
interiores, sobre como aproveitar o 
espaço de maneira funcional. 

Para os donos de pets, a gatifica-
ção pode ser uma boa escolha, alian-
do utilidade e decoração. O projeto 
envolve um “circuito” para que os 
gatos não fiquem estressados dentro 
de casa, que pode conter balanços, 
escadas, uma espécie de casa para 
que eles possam se esconder de visi-
tas e arranhador para patas e unhas. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte

Um tapete pode acrescentar 
conforto e aconchego ao corredor 
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Assim como nos humanos, o câncer pode 
ser um desafio para os pets. Por isso, 
especialistas alertam para os sinais que podem 
surgir e a importância do diagnóstico precoce

22/23  

     Mais comum do que

 parece!

Bichos

O câncer é uma das principais 

Sushi, a shih tzu da 
tutora Ana Rafaella, 

faleceu há quatro anos 
em decorrência 

de um câncer



P
ara os seres humanos, o câncer é um 
bicho papão conhecido e assustador. 
Aquela enfermidade que, quando apa-
rece, preocupa amigos e familiares. 

Entretanto, muitos não sabem que ele é, tam-
bém, uma das principais causas de morte entre 
pets, especialmente no Brasil. De acordo com 
uma pesquisa, feita em 2021, pela Universidade 
Federal de Santa Maria, um a cada cinco cães 
vai desenvolver a doença. 

Segundo a professora de medicina veterinária 
do Ceub Fabiana Volkweis, muitos se espantam 
quando descobrem que cães e gatos têm doen-
ças similares às que acometem seus tutores, como 
diabetes, doenças cardíacas, insuficiência renal e 
câncer. “O avanço das ciências, os tratamentos, 
as metodologias de diagnóstico e a nutrição para 
os pets estão proporcionando longevidade a eles 
e, consequentemente, aumentando a incidência 
de câncer”, detalha a profissional.

Os cânceres mais comumente relatados no 
Brasil são os de pele e subcutâneo, de glândula 
mamária, hematopoiético (do sangue), cavidade 
oral, ósseos e genitourinários. De acordo com 
a veterinária, praticamente qualquer órgão do 
corpo pode desenvolver um tipo de câncer. Cabe 
ressaltar, porém, que nem todo nódulo é maligno. 
Por isso, Fabiana cita que os exames complemen-
tares, como a citologia e a biópsia do nódulo, 
são fundamentais para determinar a malignidade.

“Estudos demonstram que o câncer pode ter ori-
gem em uma única célula, de praticamente qual-
quer tecido do organismo, que, por algum motivo 
— exposição a radiações ionizantes e ultravioleta, 
metais pesados, vírus, bactérias, parasitas ou pre-
disposições genéticas —, sofre mutações no DNA, 
gerando crescimento celular desordenado, o que 
dá início à doença”, explica a médica veterinária.

De início, os sintomas variam de acordo com 
o órgão acometido, conforme relata Fabiana. 
Tumores de pele podem se manifestar como nódu-
los (caroços), feridas que não cicatrizam, aumento 
de volume, de temperatura e dor. “Vômitos, diar-
reias, presença de sangue nas fezes, fezes escuras 
(como borra de café) e constipação podem ser 
sinais de neoplasias no trato digestivo”, detalha. 

Amor de mãe!

Há quatro anos, a tutora Ana Rafaella 
Macedo, 43 anos, notou que o cachorrinho 
Sushi estava com dificuldades para se alimentar. 
Imediatamente, quis investigar a situação e o 
levou ao veterinário. “Quando fizeram o exame 
físico nele, perceberam os nódulos crescidos 

POR EDUARDO FERNANDES

Temaki, também da tutora Ana, 
foi diagnosticado com câncer  
na bexiga e está em tratamento

Fotos: Arquivo pessoal

perto do pescoço, dos peito e das patas tra-
seiras”, lembra. Em seguida, descobriram que 
se tratava de um linfoma, e que não poderiam 
operá-lo. Durante seis meses foram realizadas 
sessões de quimioterapia. 

O shih tzu voltou a comer, a brincar e a ser 
ativo. No entanto, meses depois do tratamen-
to ser finalizado, o câncer retornou. Dessa vez, 
infelizmente, ele acabou não resistindo. Depois 
de vivenciar as dificuldades e os desafios do 
luto, Ana Rafaella enfrenta, mais uma vez, uma 
situação parecida com a de Sushi. Isso porque 
Temaki, bicho de estimação da dentista, foi 
diagnosticado com câncer na bexiga. 

“Ele começou a urinar com sangue. Levei ao 
veterinário e realizaram o exame de ultrassom. 
Nesse exame, identificaram um nódulo. Logo 
entrei em contato com a veterinária que havia cui-
dado do Sushi. Ela indicou a cirurgia para retirada 
do nódulo e a biópsia dele. O resultado da bióp-
sia foi o câncer de bexiga”, conta Ana Rafaella.

Como tutora, ela ressalta que é muito difícil 
receber a notícia de que seu bichinho está com 
câncer. “Para mim, eles são como filhos”, desta-
ca. Por saber que, naturalmente, os animais de 
estimação vivem menos, não é nada fácil desco-
brir que uma doença tão séria pode prejudicar 
ainda mais suas respectivas jornadas.

Agora, pelo menos, está sendo tranquilo, já 
que o câncer de Temaki é de baixa agressividade. 
“Acredito que ele vai ter uma expectativa de vida 
maior que a do Sushi, apesar de já estar com 12 
anos de idade. Combinei com ele para aguentar, 
pelo menos, até os 14 anos”, brinca a tutora.

Tratamento  
e diagnóstico

Em relação ao diagnóstico, a médica vete-
rinária Dayana Itai de Andrade afirma que o 
tutor deve levar o pet a um profissional para 
indicar os melhores exames a serem feitos. Em 
caso de aumento de volume ou de nódulo, será 
necessário realizar citologia (análise das células), 
exames de imagem, como ultrassom abdomi-
nal, radiografias torácicas ou até exames mais 
complexos, como tomografia computadorizada 
e ressonância magnética. 

Ainda de acordo com a profissional, o médico 
veterinário oncologista indicará o melhor trata-
mento, que poderá ser cirúrgico, até mesmo para 
fechar o diagnóstico. “Às vezes, a cirurgia é cura-
tiva; às vezes, somente quimioterapia e existem 
algumas modalidades de quimioterapia oral em 
casa, injetável semanal, a cada duas semanas ou 
21 dias. Depende muito do tipo da neoplasia e 
do estadiamento do paciente”, comenta.

Estudos apontam algumas raças 

com maior prevalência a tumores, 

como poodle, pastor alemão, boxer, 

cocker spaniel e rottweiler, conforme 

descrito pela médica veterinária 

Fabiana Volkweis. Entretanto, isso 

não significa que outras raças, ou até 

mesmo pets sem raça definida, não 

possam desenvolver câncer.

Segundo estudo realizado pelo 

Hospital Veterinário da Universidade 

Federal de Campina Grande (UFCG), 

em Patos, 78% dos tumores em 

cachorros são malignos — entre os 

gatos, o índice é de 98,5. Nos felinos, 

as frequências de neoplasmas de 

pele e de glândula mamária foram 

idênticas (39,4% cada). Em seguida, 

aparecem as do sistema digestório 

(8,5%) e de fígado (5,7%). 

Este mês é celebrado o Novembro 

Azul Pet, com o intuito de 

conscientizar tutores e população em 

geral sobre a saúde dos cães e gatos 

machos, sobretudo em relação ao 

câncer de próstata e testicular. 

RAÇAS MAIS 
ACOMETIDAS 

E NOS GATOS?

CAMPANHA



TV+

24/25  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 10 de novembro de 2024

Em seu aniversário de 51 anos, 
com 40 de teatro, Isabel Teixeira, 
que começou há apenas cinco na tevê, 
declara: “Quero fazer uma novela 
atrás da outra pelo resto da vida”

P
ara Isabel Teixeira, a vida é hoje, 
sem pressa, mas com objetivos cla-
ros. Comemorando nesta data 51 anos 
de idade, com 40 de carreira no teatro, a 

atriz é quase uma novata na televisão, onde 
iniciou há apenas cinco anos, quando estreou, 
quase simultaneamente, na série Desalma, na 
Globoplay, e na novela Amor de mãe, na Globo. 
Entre colegas de elenco, autores, produtores, 
diretores e fãs, porém, o status é de veterana. Em 
sua quarta novela consecutiva na emissora — 
após emendar Pantanal (2022), Elas por elas 

(2023) e a atual, Volta por cima (2024) —, Bel 
está no ar quase ininterruptamente e avisa: quer 
fazer uma atrás da outra. O resto da vida. 

“Eu gosto mesmo de fazer novela, e eu desco-
bri isso quando tinha 46 anos. Quero fazer muita 
novela e tenho que fazer uma atrás da outra 
para fazer um monte. Tony Ramos já fez mais de 
40, não fez? Então, para igualar a ele, preciso 
fazer uma por ano, até os 80 e tanto. Eu tenho e 
quero fazer um monte!”, garantiu Bel — como é 
conhecida — à Revista. Dona de um rosto forte 
e expressivo e de dois olhos verdes enormes e 
vibrantes como seu sorrisão largo, a escorpiana 
esbanja carisma e simpatia seja ao receber o 
carinho dos fãs, seja para conceder entrevistas. 
Intensa e proprietária do dom da palavra, regozi-
ja-se em falar sobre sua arte e sua vida — o que, 
para ela, são praticamente sinônimos. 

Formada pela Escola de Arte Dramática da 
Universidade de São Paulo (USP), Isabel Teixeira 
ostenta uma  trajetória admirável no teatro, onde 
se lançou aos 10 anos de idade com Uma aven-

tura a caminho do Guarujá, mas passou a ser 
conhecida nacionalmente por meio de Maria 
Bruaca, personagem que interpretou no rema-
ke da novela de Benedito Ruy Barbosa e pela 
qual abocanhou quase todos os prêmios possí-
veis daquele ano. E não parou mais, sem recla-
mar. “Fazer uma novela atrás da outra é bom! 
Eu gostaria de ficar fazendo isso sempre, porque 
é um estilo de vida. É todo um know-how que a 
gente só aprende fazendo. Eu faria uma atrás da 

POR PATRICK SELVATTI

    Vida e 
arte como 

sinônimos
Flora Negri/Divulgação

outra e sem medo de errar. Eu queria ter longa 
vida na dramaturgia para poder entender o que 
eu já fiz e o que eu ainda posso fazer. Eu acho 
que eu estou meio viciada em fazer novela”, 
admitiu a atriz, diretora e dramaturga premiada.

Eu sempre digo sim!

Filha da atriz Alexandra Corrêa e do músi-
co Renato Teixeira — de quem busca herdar o 
dom de falar para muitos com simplicidade —, 

Isabel respira arte, música e teatro desde que 
nasceu. Ela iniciou nos palcos em 1984 e enten-
deu, ainda menina, a sua vocação. Hoje, quatro 
décadas depois, define-se como uma artista que 
sempre vai dizer “sim”. “No teatro, depois que 
eu comecei a produzir, comecei a escolher o que 
fazer, mas, no geral, eu sou uma atriz que fala ‘sim’ 
sempre, porque eu gosto de desafio. E não acredito 
que tenha personagem pequeno ou grande, por-
que personagem é ser humano, e todo ser humano 
tem o seu o valor e sempre vai ter composição”, 



A Helena, de Elas por elas, foi a primeira vilã Atualmente, é Violeta, em Volta por cima

Bruaca de Pantanal: paixão nacional e prêmiosComo Jane em Amor de mãe: estreia em novelas

Fotos: Globo/Divulgação

observou a atriz, que sequestrou a atenção dos 
telespectadores ainda com personagens coadju-
vantes, como a Jane, melhor amiga da vilã inter-
pretada por Adriana Esteves em Amor de mãe.

Até abril deste ano, Isabel estava no ar como 
Helena Aranha, protagonista-vilã do remake 
de Elas por elas, originalmente vivida por Aracy 
Balabanian em 1983. Agora, a paulistana, mora-
dora do bairro de Santa Cecília, vive a contraven-
tora Violeta, uma personagem totalmente inserida 
no subúrbio do Rio de Janeiro. “Eu não sou cario-
ca, e isso, para mim, é um fator de reverência 
até. Como é que eu trago isso de uma maneira 
que não seja ofensiva e caricata, mas que seja 
reverenciando um lugar? Isso tudo é composi-
ção, e é isso que me atrai no trabalho”, define a 
atriz, que, neste trabalho, reencontra os colegas 
Milhem Cortaz e Juliano Cazarré — seus pares 
românticos nas duas primeiras produções. “E 
é sempre uma delícia esses encontros cênicos!”

Em meio às discussões sobre a finitude das 
telenovelas, ela não tem dúvidas. Para Bel, o 
futuro das novelas é, simplesmente... ser nove-
la. “E eu espero estar em todas. Meu objetivo 
é tentar convencer o pessoal da Globo que dá 
para fazer três ao mesmo tempo”, brincou. Para 
a dramaturga, agora falando sério, o gênero 
continuará existindo, porque “novela existe para 
a gente falar mal”. Ela contou que, em Ubatuba, 
na casa das tias, todo mundo se arruma para 
assistir novela, vê as três que são exibidas em 
sequência e comenta todas. Falando bem e mal. 

“Ainda hoje, há uma interação com a nove-
la que as redes dão para a gente, né? Eu sou 
viciada em ficar sentada vendo e comentando 
com todo mundo, ir escutando as opiniões do 
público. A gente vai continuar comentando, e 
neste mundo dos streamings é a mesma coisa”, 
defendeu ela, que confessou ainda usar máquina 
de escrever. “Eu acho que as tecnologias todas 
podem coexistir e as plataformas de série e filme, 
de novelas, e teatro podem coexistir também. 
Tem público para tudo e é um tiro no pé decretar 
o fim do gênero”, conclui a mãe de Diego, 20, 
e Flora, 13, que, transformou a própria casa, 
em São Paulo, na sede de uma editora, a Fora 
de Esquadro, onde produz livros artesanalmente.

Onde o mundo dá certo

Cria do teatro, Isabel Teixeira chegou a acredi-
tar que a televisão a tiraria dos palcos. Felizmente, 
estava errada. Paralelemente à novela, a atriz 
está em turnê com o espetáculo Jandira, em que 
homenageia a atriz e dramaturga Jandira Martini, 

falecida no início deste ano. O projeto é fruto do 
encontro com o colega Marcos Caruso, que viveu 
seu pai em Elas por elas. “Jandira e Caruso escre-
veram peças que são joias da dramaturgia brasi-
leira, como Sua excelência, o candidato e Porca 

miséria. Minha mãe era atriz, e os dois eram uma 
grande referência porque eram atores que escre-
viam e que faziam toda uma dramaturgia inte-
ligente que tocava em feridas sociais. Eles eram 
uma dupla, começaram a fazer novela também 
um pouco mais tarde, e foram atores populares 
que fizeram muitas novelas. Caruso ainda faz, e 
gosta de fazer também”, comemorou. 

Outro encontro festejado por Isabel foi com 
o ator Mateus Solano, que deu vida ao marido 
dela na mesma novela. Com ele, a dramaturga 

produziu o monólogo O figurante, que ele prota-
goniza. “É uma peça que fala muito sobre a nove-
la, sobre o set, e é bonito porque a gente colo-
ca o protagonismo em quem dá vida para uma 
cidade em uma novela. O que seria um cenário 
de praia se não tivesse nenhum figurante?”, expli-
cou Isabel. De acordo com a autora, Augusto, o 
personagem vivido por Mateus, é um profissional 
de figuração que existiu e era muito querido na 
Globo. “A gente joga luz nessa profissão tão impor-
tante e que normalmente é invisibilizada. Isso tudo 
aqui é uma grande máquina, que funciona muito 
bem. O set é onde o mundo dá certo. E eu sou 
apenas uma peça nessa grande engrenagem, 
assim como qualquer figurante”, finalizou, demons-
trando, ao apequenar-se, toda a sua grandeza. 
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U
ma quinta-feira comum na capital do 
México tornou-se testemunha de uma 
das maiores catástrofes do país. Às 
7h19 de 19 de setembro de 1985, 

um terremoto de 8,1 na escala Richter atingiu 
a cidade, levando ao chão dezenas de edifí-
cios e enchendo ruas e avenidas de escombros 
e destroços. É nessa realidade que se passa 
Cada minuto conta, nova série do Prime Video 
protagonizada por Maya Zapata e Osvaldo 
Benavides, que retrata as horas seguintes à tra-
gédia que afetou milhões de mexicanos.

Com 42 e 45 anos de idade, respectivamente, os 
protagonistas do seriado contam as memórias que 
guardam da data inesquecível. “Minhas lembranças 
são as de uma menina pequena que não entende 
o que significa um terremoto, muito menos as con-
sequências e as dimensões sociais de uma tragédia 
como essa”, diz Maya. “Para a minha geração e as 

POR ISABELA BERROGAIN

Realidade nua e crua

TV+

Prim
e Video/Divulgação

que vieram depois de mim, é mais forte a lembrança 
do terremoto de 2017, em que fomos testemunhas 
de uma catástrofe muito parecida”, avalia a atriz.

“Lembro muito vividamente do terremoto de 
2017”, afirma Osvaldo. Exatos 32 anos depois, 
um abalo sísmico de 7,1 de magnitude atingiu 
o estado de Puebla, no México, causando estra-
gos especialmente na Região Metropolitana da 
Cidade do México. Foram cerca de 370 vítimas. 

“Estive na cidade ajudando a retirar os escom-
bros e, sem dúvidas, essa experiência foi muito mar-
cante para mim, então acabou sendo uma grande 
referência para essa série”, garante. O artista, no 
entanto, defende que não precisou recorrer tanto 
a tais inspirações durante as gravações da série, 
devido à tecnologia de ponta utilizada no seriado.

Físico e digital  
em tempo real

Cada minuto conta foi a primeira produção da 
América Latina a utilizar a produção virtual, que 
combina técnicas de filmagem tradicionais com 
tecnologias modernas a fim de conectar o mundo 
digital ao mundo físico em tempo real. Assim, a 
série retrata detalhadamente como as cidades do 
México eram em 1985. “Tínhamos muitos estí-
mulos”, diz o ator. “Os túneis onde estávamos 

filmando e as telas que utilizamos deram a sensa-
ção de que realmente estávamos no lugar onde 
aconteceram os tremores”, assegura Osvaldo.

Dirigido por Jorge Michel, a novidade do 
streaming explora as histórias de um médico 
assombrado pelo passado, um jornalista em 
busca da fama e uma família em crise — todos 
colocados em situações extremas para salvar a 
si mesmos e a outros presos nos escombros. “Eu 
acredito que não exista outra produção que se 
pareça com a série”, avalia Maya.

“No geral, existem poucos registros audiovisuais 
sobre o terremoto, talvez pelo fato de não que-
rermos relembrar de um tema tão doloroso. Não 
costumamos revisitá-lo com frequência ou profun-
didade, porque se trata de uma tragédia”, com-
plementa a atriz. “A série é sobre as histórias das 
pessoas, o contexto político... É uma visita muito 
mais profunda e global do problema”, finaliza.

O próprio diretor de Cada minuto conta  é 
responsável por outra obra audiovisual que trata 
do tema — Jorge Michel é diretor do filme 7:19 

A hora do terremoto. Lançado em 2016, o longa-
metragem, atualmente presente no catálogo da 
Apple TV, conta a história de Martin e Fernando, 
dois homens que estão na recepção do edifício 
em que trabalham quando os tremores são regis-
trados. Unidos pela tragédia, o destino os obriga 
a enfrentar a morte na companhia um do outro. 

Cada minuto conta relembra as horas 
seguintes de uma das maiores tragédias 
do México, o terremoto de 1985



Uma das melhores 
séries do ano até o 

momento, Pinguim vai 
para o último episódio hoje e 
está a caminho de se estabelecer 
como uma das grandes 
produções de super-heróis da era 
recente. O roteiro é certeiro e as 

atuações memoráveis. Um tiro 
certo da Max em 2024.

Durante a 
transmissão do jogo 

Real Madrid e Milan 
pela Champions League na 
última terça, a transmissão da 
TNT Sports teve uma pane e a 
partida ficou sem narração por 
praticamente um tempo inteiro. 
Entre telas pretas e um jogo 
importante com som ambiente, 
a emissora dona do maior 

torneio de clubes do mundo 
deu uma bola fora.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Pedro Ibarra

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Um dos maiores nomes da história 
da música se foi na última segunda-
feira. Quincy Jones morreu aos 91 
anos por causas naturais. Porém, ele, 
que foi um instrumentista, compositor, 
arranjador, orquestrador e produtor 
que mudou a música, carrega uma 
história ímpar que precisa ser cele-
brada e lembrada para sempre.

Uma forma de recordar é abrin-
do a Netflix. Lá, o documentário A 
noite que mudou o pop mostra os 
bastidores de um dos maiores feitos 
de Jones, juntar as maiores estrelas 
da música dos anos 1980 em uma 
só canção. De Michael Jackson a 
Cindy Lauper; passando por Lionel 
Richie, Ray Charles, Stevie Wonder 
e Tina Turner; e chegando a Bob 
Dylan, Bruce Springsteen e Willie 
Nelson. Todos juntos cantando que 
são todos de um mundo só.

A gravação de We are the world 
foi uma conquista sem preceden-
tes na indústria fonográfica e só 
seria possível com a regência e 
produção de Quincy Jones. Dessa 
forma, nada mais justo com a 
memória da lenda do que reveren-
ciar esse enorme feito.

No entanto, um outro feito conti-
nua a carregar o nome Jones para 
as novas gerações e também tem 

trabalhos disponíveis no streaming. 
A filha Rashida Jones (foto) é uma 
grande atriz da atual geração e 
tem se destacado recentemente 
com boas produções. A última foi 
Sunny, uma série escondida na 
Apple TV+, mas de grande valor. 
Uma narrativa sobre uma mulher 
ocidental que tem o marido japo-
nês desaparecido em Kyoto e faz 
amizade com um robô, que pode 
ajudá-la a desvendar o mistério.

Ainda no streaming dos produ-
tores do iPhone, o longa On the 
rocks, dirigido por Sofia Coppola, 
também é protagonizado por 
Rashida. Ela divide a tela com o 
lendário Bill Murray e é crucial para 
contar uma terna e dolorosa histó-
ria de uma relação de pai e filha.

Contudo, nada da carreira dela 
seria possível sem a série cômica 
Parks and recreation. A produção 
estabeleceu um patamar para a 
atriz, que a desconectou da alcu-
nha de filha de Quincy Jones e 
Peggy Lipton e a tornou uma figura 
requerida na indústria.

Seja pela música, seja com o 
nome honrado por uma talentosa 
filha, Quincy Jones se fará presente 
para sempre nas lembranças e por 
muito tempo nos streamings.

Legado eterno

FIQUE 
DE 

OLHO

• Terça estreia 
Nova cena na 
Netflix

• Detetive Alex 
Cross estreia na 
Prime Video na 
quinta

• Duna — A 
profecia chega 
domingo na Max

AppleTv+/Divulgação



Cidade nossa Por Graça Seligman (Especial para o Correio)
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B
rasília, como capi-
tal do Brasil e sede 
do governo federal, 
é frequentemente 

alvo de estereótipos que 
não refletem a realida-
de de seus habitantes. A 
ideia de que os moradores 
recebem altos salários sem 
trabalhar ignora a diversi-
dade e a complexidade da 
vida na cidade. A verdade 
é que Brasília é um micro-
cosmo das desigualdades 
e das realidades brasilei-
ras, em que a luta diária 
por melhores condições de 
vida é uma constante para 
muitos. Enquanto alguns 
desfrutam de privilégios, 
a maioria dos brasilienses 
enfrenta desafios como o 
alto custo de vida e a busca 
por oportunidades em um 
mercado competitivo.

Muitos profissionais em 
Brasília atuam em áreas 
exigentes, como políticas 
públicas, direito, gestão e 
serviços essenciais. Esses 
trabalhos demandam lon-
gas horas e um alto nível de 
responsabilidade. Exatamente pelo 
elevado custo de vida, a população 
busca e trabalha por um salário 
compatível com suas despesas. 

A pressão para entregar resulta-
dos positivos em ambientes muitas 
vezes hostis e burocráticos pode 
ser extenuante, levando muitos a 
questionar sua vocação e seu papel 
dentro de uma estrutura governa-
mental que nem sempre reconhece 
o esforço individual. Essa realida-
de revela um lado menos visível da 
cidade, onde o estigma do “funcio-
nário público” descomprometido 
não se aplica à maioria.

Brasília além dos estereótipos

O termo “aspone” (assessor de 
porra nenhuma) deslegitima o tra-
balho de assessores e profissionais 
que desempenham funções impor-
tantes na gestão pública. As gene-
ralizações sobre Brasília podem ser 
prejudiciais e não refletem a diversi-
dade cultural e profissional da cida-
de. A realidade é mais complexa do 
que esses estereótipos sugerem. 
Cada assessor ou especialista traz 
consigo uma bagagem única de 
experiências e conhecimentos que 
são fundamentais para a toma-
da de decisões dentro das insti-
tuições públicas. Ao desmerecer 

essas funções, perde-se a oportu-
nidade de reconhecer o papel vital 
que esses profissionais têm na cons-
trução de políticas que impactam 
diretamente a vida dos cidadãos.

É verdade que existem altos salá-
rios em Brasília, especialmente entre 
servidores públicos do Judiciário, 
Executivo e Legislativo. Esses salá-
rios geram debates sobre a justiça 
e a equidade no uso dos recursos 
públicos em um país com grandes 
desigualdades sociais. Por trás des-
sas cifras estão discussões sobre 
meritocracia e o valor real das con-
tribuições desses profissionais para 

a sociedade. É essencial 
entender que altas remune-
rações não são sinônimo de 
ineficiência; muitas vezes, 
refletem a complexidade das 
funções desempenhadas e 
as exigências da legislação.

Uma reforma política 
e administrativa precisa 
revisar excessos, especial-
mente em benefícios e gra-
tificações — os chamados 
“penduricalhos” — que 
acompanham os altos salá-
rios. Há abusos no serviço 
público, no qual muitos 
recebem sem efetivamente 
trabalhar. Cargos comissio-
nados são frequentemente 
usados para clientelismo, 
assim como as verbas de 
gabinete, que precisam ser 
transparentes. O fortaleci-
mento dos mecanismos de 
controle social pode ser 
uma solução viável para 
garantir que os recursos 
públicos sejam utilizados 
de forma eficiente e justa.

Essas questões, se abor-
dadas com uma gestão 
transparente e eficiente, 

podem melhorar a vida da popula-
ção em geral, em vez de beneficiar 
apenas uma elite privilegiada. É 
fundamental promover um diálo-
go aberto entre cidadãos e gestores 
públicos para construir uma Brasília 
mais inclusiva e representativa 
dos interesses da sua população. 
Somente assim será possível des-
construir estereótipos que só des-
merecem Brasília e prejudicam a 
construção de um novo olhar sobre 
o potencial da capital brasileira.

Graça Seligman é jornalista  
e fotógrafa



A verdade é a vida
Data estelar: Lua cresce em Peixes.

A verdade é a vida, uma só e a mesma para galáxias, estrelas e seus planetas, e também é verdade que a vida, uma só 
e a mesma, é o organismo que é um planeta e em cujo seio se desenvolvem reinos inteiros da natureza, compostos por 
moléculas e átomos infinitesimais, que também se originam de uma única vida, a mesma e única para tudo e para todos. A 
verdade é a dinâmica com que opera o Universo em que tudo e todos existimos, em escala infinita e infinitesimal, e tal qual 
um diamante de múltiplas facetas, ela pode ser percebida de diversas maneiras, mas continua sendo uma só, uma única e 
colossal operação cósmica. Ao nos aproximarmos intencional e conscientemente da percepção da vida, nos tornamos mais 
e mais transparentes, e sua glória se irradia através de nós que, então, dançamos serenos junto com ela.

Por mais que você pretenda encontrar uma 
explicação lógica para o que acontece, é 
muito provável que sua alma não consiga 
chegar a nenhuma conclusão esclarecedora 

por esse caminho. Viva, e nada mais do que isso.

É importante que você apresente o 
contraditório ao que é dito pelas pessoas, com 
ares de verdade absoluta. A verdade existe, 
ela não é um ponto de vista, mas atualmente 

o ponto de vista vale mais do que a verdade.

As mentiras complicam tudo, porque tiram o 
foco do que realmente deveria ser atendido. 
Porém, as coisas são como são e as pessoas 
usam a mentira com prodigalidade, como se 

não houvesse amanhã. Tome distância delas.

Seria ótimo se os impedimentos fossem 
desintegrados pela mão misteriosa do destino, 
mas o destino parece ter outros planos, e 
além disso, não há registro na história de que 

o destino funcione de maneira suave.

É importante ter em mente que, neste 
momento, seria melhor você não se arrogar o 
direito de ser a alma heroica da história, mas 
se recolher à insignificância temporária, se 

ocultando nela e esperando tudo mudar.

Manobrar para que tudo aconteça de acordo 
com suas pretensões é um ato legítimo, 
porém, há de se ter cuidado para que essa 
manobra não resulte em você forçar demais a 

barra, porque isso traria resultados negativos.

O que era fácil, ficou difícil, e não é porque 
tenha havido erros demais no percurso, é que 
a vida é cíclica e nossos humores também, e 
quando nosso humor está em baixa, tudo fica 

mais difícil, chato e cheio de espinhos.

Uma coisa importante para este momento, é 
melhor você evitar cair na tentação de utilizar 
o subterfúgio da mentira, porque ela, que 
sempre se apresenta como facilitadora, agora 

provocaria complicações inúteis.

Às vezes seria melhor parar de pensar, mas 
como humano algum consegue realizar essa 
façanha, é bom passar para outro plano, 
que seria o de, já que não se pode parar de 

pensar, pelo menos, então, aprender a pensar direito.

Seus temores são infundados, provenientes de 
velhos traumas que, de tempos em tempos, 
dão as caras. Procure seguir em frente fazendo 
seu melhor, independentemente dos resultados 

que venha a colher por isso. Em frente.

As dicas precisam ser passadas por um crivo 
muito fino, porque podem até ser procedentes 
de pessoas muito bem informadas, mas nem 
sempre podem ser aplicadas como regra de 

ouro para todo mundo, sem distinção. Cuidado.

Os questionamentos que lhe são endereçados 
talvez devam ser tidos em conta, em vez de 
você os receber como ofensas. O problema 
não são os questionamentos, mas a maneira 

com que as pessoas os apresentam. Esse é o problema.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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N
este ano de 2024, a Orquestra 
Sinfônica do Teatro Nacional 
Cláudio Santoro (OSTNCS) está 
celebrando 45 anos de sua fun-

dação, um marco significativo na história 
da música clássica no Brasil. Desde sua 
criação, em março de 1979, pelo maestro 
e compositor Cláudio Santoro, a OSTNCS 
tornou-se uma das principais instituições sin-
fônicas do país, oferecendo uma vasta pro-
gramação musical que vai além dos tradi-
cionais concertos de sua temporada oficial.

Para continuar encantando plateias com 
concertos semanais abertos ao público às 
quintas-feiras, a orquestra teve de se adap-
tar aos desafios operacionais desde que o 
Teatro Nacional foi fechado. Os teatros da 
Poupex, Pedro Calmon, Teatro dos Bancários, 
Plinio Marcos, Santuário Dom Bosco, além 
da sala do Cine Brasília, salvaram o público 
brasiliense de ficar sem os belos concertos 
da orquestra, que conseguiu seguir levando 
música de alta qualidade a nossas almas.

Com a aproximação da reabertura do 
Teatro Nacional, inicialmente com a Sala 
Martins Pena, programada para ocorrer ainda 
este ano, uma questão importante merece aten-
ção. Precisamos mobilizar a população para 
uma campanha séria que possa garantir a qua-
lificação acústica da Sala Villa Lobos, afinal, 
depois de tanto tempo privados do uso desse 
espaço fundamental para a cultura em nossa 
capital, não podemos perder a oportunidade de 
que a reforma atenda à premissa essencial para 
a qualidade dos concertos.

A OSTNCS enche de orgulho o coração de 
uma artista brasiliense como eu, não apenas 
por sua atuação de excelência, mas por também 
estar sempre inovando com diversos projetos 
especiais, como concertos didáticos voltados a 
estudantes, apresentações sociais em hospitais 
e instituições de saúde, e concertos institucionais 
em parceria com órgãos públicos, como o STF, 

Orquestra Sinfônica celebra 45 anos 
de excelência musical e inovação

STJ e Ministério da Justiça. O acesso à música 
também é ampliado por meio de vídeos sema-
nais disponibilizados no canal oficial da orques-
tra no YouTube, toda sexta-feira às 20h.

Ao longo de sua trajetória, a OSTNCS realizou 
mais de mil concertos, temporadas de ópera e balé, 
e acompanhou tanto artistas nacionais quanto inter-
nacionais. Destaca-se também por parcerias inter-
nacionais com embaixadas, organismos internacio-
nais e institutos culturais estrangeiros, reforçando seu 
papel como embaixadora cultural do Brasil.

Após o falecimento de Cláudio Santoro, em 
1989, o Teatro Nacional foi renomeado em sua 
homenagem, assim como a própria orquestra. 
Desde então, a OSTNCS continuou a crescer 
sob a direção de grandes nomes da regência, 
entre eles Silvio Barbato, Elena Herrera, Emílio 
De Cesar e, atualmente, Cláudio Cohen.

Violinista e músico fundador da 
Orquestra, Cohen, maestro titular desde 
2011, tem se empenhado em expandir o 
alcance da orquestra, promovendo con-
certos sociais, educacionais e festivais de 
ópera, além de projetos inovadores como 
a série Concertos nos Parques, Concha 
Acústica, Torre de TV, Iate in Concert, que 
leva a música sinfônica para espaços aber-
tos e públicos diversificados.

Ao longo dos anos, a OSTNCS apre-
sentou uma programação variada, que vai 
desde o repertório clássico até a música 
popular, caracterizando uma pauta cura-
torial de diversidade. Nomes como Nelson 
Freire, Martinho da Vila, Tom Jobim e Ivete 
Sangalo já colaboraram com a orquestra, 
trazendo um espectro diverso de estilos e 
influências. Grandes instituições interna-
cionais, como o Ballet Bolshoi, Ballet Kirov 
e o Ballet da Ópera de Paris, também já se 
apresentaram ao lado da OSTNCS, refor-
çando seu caráter global.

Entre os momentos marcantes da 
OSTNCS, está o show/concerto em home-

nagem a Renato Russo, realizado no Estádio 
Nacional Mané Garrincha para um público de 
50 mil pessoas, e sua participação em celebra-
ções diplomáticas, como o concerto em come-
moração aos 40 anos de relações Brasil-China.

A OSTNCS já se apresentou em diversas 
capitais brasileiras destacando a Sala São Paulo, 
Festival de Campos do Jordão, Teatro Municipal 
do Rio de Janeiro, Teatro Guaíra e Teatro 
Amazonas. Na área internacional, apresentou 
seu trabalho em Portugal, Itália, Cuba e Coreia. 

A programação comemorativa dos 45 anos 
mantém o espírito inovador e acessível que tem 
caracterizado a trajetória da OSTNCS. Com 
apresentações em novos locais e colaborações 
especiais, a orquestra continuará a encantar 
públicos nacionais e internacionais, consolidan-
do-se como um dos pilares da cultura brasileira.
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Descoberta 
de cientistas

Nova espécie de perereca do Cerrado é 
encontrada por pesquisadores da Universidade 

de Brasília (UnB) e da Rede Biota Cerrado 
(RBC) no Parque Nacional Grande Sertão 

Veredas, em Minas Gerais. Professor Reuber 
Brandão, que coordenou a equipe, detalha o 

trabalho ao Correio, ressaltando a importância 
de investimentos na ciência e em políticas de 

conservação em todo o país. / PÁGINAS 2 E 3
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Professor Reuber Brandão com os 
alunos Pedro Paulo Queiroz, coautor 
do estudo, e Isabelle Feijão, que está 
fazendo a iniciação cientifica
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M
uita gente acha que encontrar uma nova espécie é difí-

cil. No entanto, sabemos ainda pouco sobre a biodi-

versidade, e sempre que uma região é estudada com 

maior atenção, novos habitats são explorados, e espécies 

ainda não descritas podem aparecer. Foi o que ocorreu com a  

Nyctimantis diadorim, recentemente descrita para o Cerrado e 

pertencente a um grupo conhecido como “pererecas-de-capacete” 

por terem crânios fortemente ossificados, passando a ser a pri-

meira espécie do gênero a ocorrer no bioma.

Envolvido diretamente com a descoberta, o professor e pesquisador 

da Rede Biota Cerrado (RBC) Reuber Brandão fala ao Correio sobre o 

feito. Bacharel em biologia e doutor em ecologia pela Universidade de 

Brasília (UnB), é professor do Departamento de Engenharia Florestal 

na instituição e coordena o Laboratório de Fauna e Unidades de Con-

servação. É especialista em taxonomia, conservação e ecologia da her-

petofauna do Cerrado, e trabalha em prol da conservação do bioma.

Como você explica essa 
descoberta?

A Nyctimantis diadorim foi 
observada durante estudos de 
campo no Parque Nacional 
Grande Sertão Veredas, em Mi-
nas Gerais. Quando investigado-
res vão a campo, buscam regis-
trar todas as espécies presentes 
em um determinado ambiente. 
De modo geral, quando vamos a 
campo, avaliamos que ambien-
tes existem no lugar, já que di-
ferentes espécies podem ocor-
rer em diferentes ecossistemas.

Qual a importância dessas 
descobertas para museus e 
coleções científicas?

Quando um indivíduo de 
interesse é encontrado, por 
exemplo, essa perereca que es-
tudamos, esse exemplar é co-
letado para estudos mais de-
talhados em laboratórios, mu-
seus ou coleções científicas. 
Museus e coleções científicas 
são essenciais para o estudo da 
biodiversidade! Sem essas ins-
tituições, todo o conhecimen-
to que temos sobre as espécies 
do mundo se perderia, visto 
que precisamos saber a que or-
ganismo um determinado no-
me científico se refere. Se não 

temos museus e coleções cien-
tíficas, onde cada nome cien-
tífico está “ancorado” a um ti-
po exemplar, todos os nomes 
científicos deixariam de fazer 
sentido em poucos anos. Por 
isso, coletar plantas e animais 
por pesquisadores em estudos 
de biodiversidade e de conser-
vação é essencial para o incre-
mento do conhecimento bioló-
gico e para promover a conser-
vação da natureza e a proteção 
da biodiversidade.

Qual a rotina para se verificar a 
confirmação de uma nova espécie?

Descrever novas espécies 
é uma atividade comum para 
os taxonomistas, profissionais 
treinados nesse tipo de estudo 
e na necessidade de cuidado 
com o acervo de museus e cole-
ções científicas: quanto maior 
o acervo, maior é o patrimônio 
de conhecimento que ele re-
presenta e maior é sua impor-
tância. Quando um exemplar 
chega a uma coleção científi-
ca, ele é cuidadosamente com-
parado com exemplares já co-
nhecidos pela equipe de espe-
cialistas. A partir dessa com-
paração e da adição de dados 
complementares, incluindo 

 »Entrevista | REUBER BRANDÃO | 

 » DIONE MOURA 
Especial para o Correio

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Caçadores da Diadorim

Cientistas da UnB e da RBC descobrem nova perereca endêmica no Cerrado. Considerada uma “guerreira” 
do bioma, espécie recebe nome em homenagem à personagem da obra Grande Sertão: Veredas

PROFESSOR DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)  
E PESQUISADOR DA REDE BIOTA CERRADO (RBC)

A Nyctimantis diadorim é conhecida apenas para o Parque Nacional 
Grande Sertão Veredas, mostrando que nosso conhecimento dos 
anfíbios do Cerrado ainda está longe de ser devidamente estudado”
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moleculares, é possível saber 
se aquele animal é ou não uma 
espécie distinta e com quais 
ela é aparentada. No caso dos 
anuros (sapos, rãs e pererecas), 
é comum também usarmos o 
canto e o girino como informa-
ção complementar para deter-
minar espécies novas.  

Como são “batizadas” as novas 
espécies e como foi escolhido o 
nome da Nyctimantis diadorim 
nesta alusão a uma espécie 
guerreira do sertão?

No caso da Nyctimantis dia-

dorim, sabíamos que se trata-
va de uma perereca-de-capace-
te do gênero Nyctimantis, que 

agora possui apenas oito espé-
cies conhecidas. O nome da es-
pécie, diadorim, é uma home-
nagem à personagem Diadorim, 
do majestoso livro Grande Ser-

tão: Veredas, do grande escritor 
João Guimarães Rosa. No livro, 
Diadorim é uma guerreira que, 
na busca por vingança pelo pai 

Nyctimantis diadorim é a nova espécie do bioma

“Pererecas-de-capacete” têm crânios fortemente ossificados: primeiras do gênero no Cerrado

A perereca tem coloração castanha

Equipe: Guia Jau (esquerda), Guilherme Santoro, Reuber Brandão e Guilherme Álvares (direita) Parque Grande Sertão Veredas, em Minas, onde foi encontrada

assassinado, percorre vasta re-
gião do Cerrado em Minas Ge-
rais, na Bahia e em Goiás, no en-
calço do bando inimigo. Nessa 
complexa história de amor e tra-
gédia, as belezas naturais do Cer-
rado são lindamente descritas, 
inspirando a criação do Parque 
Nacional Grande Sertão Veredas, 
uma das joias da conservação do 
nosso bioma. Tal como a Diado-
rim do livro, a Nyctimantis dia-

dorim também é uma guerreira 
elusiva, que luta pela sobrevivên-
cia em uma paisagem repleta de 
belezas e de perigos.

Descreva as características de 
corpo e forma da Nyctimantis 
diadorim e explique a 
singularidade dessa espécie.

Com seus olhos castanhos 
ou vermelho-escuros, sua co-
loração castanha, o formato de 
sua cabeça, seu tipo de crânio 
e belos padrões de colorido, a 
Nyctimantis diadorim é conheci-
da apenas para o Parque Nacio-
nal Grande Sertão Veredas, mos-
trando que nosso conhecimen-
to dos anfíbios do Cerrado ain-
da está longe de ser devidamen-
te estudada. Como essa espécie 
é um endemismo muito restrito 
do bioma, saber que mais de 50% 
do Cerrado já foi desmatado sig-
nifica que muito provavelmen-
te várias espécies foram extintas 
antes terem sido descritas (“co-
nhecidas pela ciência”). Isso sig-
nifica que perdemos a possibili-
dade de estudar o potencial de 
uso das secreções de pele desses 
anfíbios, sua evolução, seu papel 
nos ecossistemas. E isso significa 
que todos perdemos.

Falando em ser cientista, o que 
mais faz brilhar os olhos em um 
trabalho como esse?

Estudos com a biodiversidade 
e com a descoberta de novas es-
pécies são bastante empolgantes! 
Sempre há algo incrível na natu-
reza esperando para ser estuda-
do! E esses trabalhos de campo 
são geralmente executados por 
quem gosta de estar na nature-
za, de aprender com a natureza 
e de cuidar da natureza. E des-
crever uma espécie nova, embora 
não seja algo extremamente raro, 
é importante para que políticas de 
conservação sejam tomadas. Se 
uma espécie é desconhecida, não 
é possível trabalharmos em sua 
conservação. Mesmo após anos de 
estudos no Cerrado, até hoje meus 
olhos brilham com a biodiversida-
de! É impressionante e envolven-
te saber que há todo um mundo 
natural feito de espécies, relações 
ecológicas, descobertas e assom-
bros acontecendo ao nosso redor. 
Tenho certeza de que a natureza 
será sempre o refúgio de meus so-
nhos, aprendizados e interesses.

Agora, que a Nyctimantis 
diadorim está identificada e 
descrita, o que podemos fazer 
para melhor conservar a região 
única em que ela vive?

Ser cientista é sempre um de-
safio! E o mais importante desafio 
para quem estuda, aprende e en-
sina com a natureza é justamen-
te a sua proteção. E precisamos 
juntar esforços nesse desafio. Es-
peramos que a beleza e raridade 
da Nyctimantis diadorim ajudem 
na proteção do Parque Nacional 
Grande Sertão Veredas.

Fotos: Reuber Brandão/Professor da UnB
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M
atheus Rodrigues Bel-
moque, 17 anos, alu-
no do Serviço Social 
da Indústria (Sesi) de 

Campo Grande, em Cariacica, 
no Espírito Santo, desenvolveu 
um aplicativo chamado PP_E, 
que busca organizar as tarefas 
escolares de alunos do ensino 
médio e minimizar processos 
burocráticos, como, por exem-
plo, simplificar a solicitação de 
documentos, como a declaração 
de escolaridade.

A tecnologia é no formato co-
pilot, ferramenta baseada em in-
teligência artificial da Microsoft, 
personalizado para o padrão da 
escola, de forma que o estudante 
faça a gestão das atividades esco-
lares, tendo acesso a regras, con-
teúdos para provas, entre outros. 
Para isso, o estudante contou 
com o apoio do professor de ma-
temática Bruno Siqueira, 27, que 
foi o orientador do projeto.

Além disso, o aplicativo se 
mostra como um auxílio dian-
te da implementação do novo 
ensino médio. “Com essas mu-
danças, os alunos têm muitas 
atividades disponíveis, e eles 
podem se sentir mais sufocados 
e sem saber o que fazer. Então, 
esse aplicativo ajuda a organizar 
a rotina, facilitando e aumentan-
do a produtividade”, acrescenta.

Lançamento

Depois da construção da pla-
taforma, tanto Matheus quanto 
Bruno descobriram que ocorre-
ria o Microsoft AI Tour, congres-
so de inteligência artificial, em 
26 de setembro, em São Paulo. O 
evento é realizado pela Microsoft 
e tem como enfoque a discussão 
e a exposição de projetos que 
usam a inteligência artificial para 
impulsionar empresas de várias 
áreas, como educação e saúde. 

A dupla, então, mandou um 
vídeo explicando sobre o PP_E pa-
ra a Microsoft, com a intenção 
de submetê-lo ao público e, assim, 
puderam participar do congres-
so. Lá, eles falaram sobre o apli-
cativo com Satya Nadella, diretor 

executivo da empresa, que elogiou 
o projeto em uma palestra geral 
do evento, que contou com a par-
ticipação de 3 mil pessoas, dentre 
elas, Geraldo Alckmin, vice-presi-
dente do Brasil filiado ao Partido 
da Socialista Brasileiro (PSB).

“No evento, eu e o Bruno 
ficamos em uma sala separa-
da, com personalidades in-
fluentes, como o presidente 
do Banco Central e o diretor 
do Hospital Albert Einstein, e 
como o Satya Nadella ficou no 

Brasil apenas por duas horas, 
nós tivemos quatro minutos 
para falar com o CEO, que de-
pois comentou ter achado o 
aplicativo interessante. Então 
foi uma experiência transfor-
madora”, descreve o estudante.

Com essa repercussão posi-
tiva do copilot, ambos contam 
que existem planos futuros pa-
ra a incorporação do aplicativo 
no ambiente escolar. “Nós te-
mos expectativas futuras com 
o PP_E, como a aplicação do 
piloto para o Sesi de Cariacica, 
com testes iniciais, vimos que 
os alunos gostaram da ferra-
menta”, conta Bruno.

Realização

A experiência foi importan-
te para o professor, que teve de 
aprender mais sobre conceitos 
tecnológicos. “Foi enriquece-
dor ter contato com o aluno em 
relação a esse projeto e que ele 
desenvolvesse as habilidades 
específicas. Sendo o mentor do 
Matheus, percebi o esforço dele 
e meu, porque sou professor de 
matemática, e tive de sair da zo-
na de conforto para saber mais 
da tecnologia e conseguimos 
entregar. Como a minha função 
é ensinar, foi um feito importan-
te”, comemora.

Como está no segundo ano 
do ensino médio, período de ves-
tibular e decisão de qual curso 
ingressar, Matheus acredita que 
ter feito o PP_E o fez pensar no 
próprio futuro profissional. “Na 
vida acadêmica, eu tenho um his-
tórico com a tecnologia, na escola 
eu me envolvi com a área da ro-
bótica, então fazer o aplicativo fez 
com que eu conhecesse mais so-
bre a teconologia e também qual 
curso que eu gostaria de fazer: 
ciência da computação.”

* Estagiária sob supervisão  
de Marina Rodrigues

Divulgação

 » LARA COSTA*

Aluno do Sesi cria aplicativo com  
IA para otimizar aprendizagem

INOVAÇÃO

A ferramenta, que utiliza inteligência artificial para reduzir burocracias e organizar a rotina 
escolar de alunos do ensino médio, foi apresentada em evento da Microsoft em São Paulo

Matheus Belmoque, 17 anos, está no ensino médio e quer cursar ciência da computação na faculdade
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O 
professor de direito da 
Universidade de Brasília 
(UnB) Edvaldo Moita, 35 
anos, foi o primeiro lati-

no-americano e brasileiro a gan-
har o prêmio Adam Podgórecki, 
concedido pelo Comitê de Pesqui-
sa de Sociologia do Direito (RCSL), 
que integra a Associação Soci-
ológica International (ISA). A hon-
raria, uma das mais importantes 
na área, foi dada pelo percurso 
acadêmico e, especialmente, pe-
las contribuições na área da so-
ciologia do direito.

A premiação ocorreu em se-
tembro, no Reino Unido, e reco-
nhece trabalhos de duas formas: 
avaliando a trajetória de produ-
ções durante a vida ou de jovens 
pesquisadores que se formaram 
no doutorado há, no máximo, 10 
anos. Os dois casos foram o de 
Edvaldo, que foi selecionado por 
sua tese de doutorado, o livro 
Sobre a natureza e os impactos 
do descumprimento: um estu-
do da informalidade e da venda 
ambulante no Brasil, escrito ori-
ginalmente em inglês, e por sua 
trajetória profissional.

Motivação

Edvaldo Moita conta que 
cresceu rodeado de familiares 
que trabalhavam com direito, 
então, a escolha pela área foi 
“natural”. Apesar desse histórico, 
ele observou que não havia pes-
quisadores na família nem pro-
fessores universitários, o que lhe 
despertou interesse para levar o 
direito para a academia. 

Porém, a transição para a 
sociologia do direito ocorreu 
quando começou a lidar com 
casos de pessoas em situação 
de vulnerabilidade. Ele diz que 
atuou em casos de vendedores 
ambulantes, percebendo distin-
ção nas formas de aplicação da 

 » JÚLIA GIUSTI*

Professor da UnB ganha 
prêmio internacional de direito

RECONHECIMENTO

Edvaldo Moita, da UnB, é o primeiro docente latino-americano a ganhar o prêmio Adam Podgórecki. 
A premiação ocorreu no Reino Unido pelas contribuições do acadêmico à área de sociologia do direito 

Ed Alves/CB/D.A Press

lei entre os diferentes grupos. 
Isso o motivou a estudar essas 
relações pela sociologia.

“A diferença que há entre o 
direito formal e como ele che-
ga para esses segmentos popu-
lacionais é muito chocante. Foi 
aí que eu senti necessidade de 
buscar outras metodologias que 
me aproximassem mais dessa 
realidade, e a sociologia é um 
excelente caminho”, afirma.

Pesquisa

A tese de doutorado de Ed-
valdo foi feita em cotutela, isto 
é, quando um estudante cursa 
mestrado ou doutorado em duas 
instituições simultaneamente, 
no Brasil e no exterior. No caso 
do professor da UnB, a pesquisa 
foi desenvolvida entre a Univer-
sidade de Brasília e a Universi-
dade de Bielefeld, na Alemanha, 

sob a orientação dos professores 
Marcelo Neves (UnB) e Alfons 
Bora (Bielefeld).

Na tese, Edvaldo conta que 
fez um estudo de caso sobre o 
trabalho informal, com enfoque 
no comércio ambulante em For-
taleza (CE). “Quando o descum-
primento das normas se torna 
estrutural, afeta as autoridades 
policiais, os vendedores ambu-
lantes e os agentes públicos em 

geral. Com isso, outras normas 
são descumpridas ao lidar com 
a situação. Trata-se do funciona-
mento do direito na modernida-
de periférica”, expõe. 

Em 2022, a tese de Edvaldo já 
havia sido premiada como me-
lhor tese de doutorado na área de 
teoria e filosofia do direito pela 
Academia Europeia de Teoria do 
Direito. O professor e o colega Ri-
cardo Campos foram os primei-
ros brasileiros a receber o título.

Visibilidade

Quando soube que havia sido 
escolhido para o prêmio Adam 
Podgórecki, Edvaldo diz que foi 
uma surpresa, porque apesar 
de saber que foi indicado pelos 
orientadores de doutorado, não 
esperava ganhar. O professor não 
foi avisado pelo comitê organiza-
dor antes da premiação no Reino 
Unido, então não pôde compa-
recer ao evento, mas recebeu um 
certificado e considera que foi 
possível fazer “novas conexões”. 

Para ele, vencer o prêmio é 
uma felicidade, não só pelo re-
conhecimento de seu trabalho e 
pela trajetória profissional, mas 
também por chamar atenção 
para a produção na América La-
tina. “Isso fura uma bolha, por-
que quando pegamos a lista dos 
que já ganharam o prêmio, es-
tão países como Holanda, Japão 
e França, então, abre-se o olho 
para o que é produzido aqui na 
América Latina”, relata.

Ele complementa que rece-
ber o prêmio é um orgulho não 
só para ele, mas para as comuni-
dades de pesquisa do país. “É um 
resultado coletivo, porque minha 
pesquisa também é produto des-
sas comunidades. Eu acho que 
esse prêmio pode ser comparti-
lhado com todos”, defende.

*Estagiária sob supervisão 
de Marina Rodrigues

Em sua tese, 
Edvaldo 

Moita, 35, fez 
um estudo de 

caso sobre 
o trabalho 

informal no 
Ceará
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Acesso ao 
ensino tecnológico
A

s mudanças econômi-
cas e o rápido avanço da 
tecnologia têm exigido 
cada vez mais um en-

sino que abrange tanto a for-
mação escolar quanto a profis-
sional de qualidade. Nesse sen-
tido, a educação profissional e 
tecnológica (EPT) surge como 
uma alternativa promissora, 
mas ainda pouco populariza-
da no Brasil. Para analisar esse 
cenário, a Fundação Itaú, por 
meio do Itaú Educação e Tra-
balho (IET), desenvolveu uma 
pesquisa para expor as dinâmi-
cas sociais que dificultam o 
acesso à EPT no país, analisan-
do fatores socioeconômicos, de 
gênero, raça e localidade.

“Após o ensino médio, não há 
nenhuma política pública uni-
versal para a maioria das juven-
tudes, que se veem sem perspec-
tivas de continuidade da forma-
ção, sem que tenham tido uma 
base que lhes permitam seguir se 
desenvolvendo acadêmica e pro-
fissionalmente”, contextualiza 
Ana Inoue, superintendente do 
Itaú Educação e Trabalho. 

Assim, por ser uma moda-
lidade voltada para a capacita-
ção profissional e que facilita a 
transição da vida escolar para a 
vida profissional, ela afirma que 
a EPT pode proporcionar aos jo-
vens uma formação moderna e 
qualificada para as necessidades 
atuais do mercado de trabalho. 

A finalidade da pesquisa foi, 
portanto, dar subsídios para os 
gestores públicos formularem 

políticas de educação profissional 
no país. “Esperamos contribuir 
para que a expansão das matrícu-
las na modalidade aconteça com 
mais equidade e qualidade”, com-
partilha a dirigente.

Dados da educação

O estudo selecionou jovens 
de 15 a 18 anos matriculados no 
ensino médio e identificou quais 
deles cursam algum tipo de EPT: 
de forma integrada (realizada na 
mesma instituição de ensino) ou 
concomitante (em outra institui-
ção de ensino). Com base no Cen-

so Escolar e na Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílio Contí-

nua (Pnad Contínua), os dados 
apontam a distribuição de jovens 
em diferentes modalidades edu-
cacionais (veja os gráficos).

O número de estudantes pre-
sentes na base da Pnad Contínua 
de 2019 representam um total 
de 35.372, mencionados como 
“observações”, sendo a maior 
parte delas de jovens que estão 
no ensino médio (EM), e uma 
quantidade razoável, no ensino 
fundamental (EF). O restante dos 
jovens está no ensino superior 
(ES), com 1.667 observações; ou 
na educação profissional e tecno-
lógica (EPT), também em quanti-
dade reduzida, com 1.291. 

Já o total de alunos nessa fai-
xa etária matriculados no ensino 
médio (EM) e na EPT, de acordo 
com o Censo Escolar, soma mais 
de 6 milhões de estudantes. No 
entanto, apenas 10% do total de 
matrículas são alunos da EPT, 
o que evidencia os desafios no 
acesso à modalidade no país. 

“Hoje, apenas 10% dos jo-
vens brasileiros que estão no 
ensino médio estão matricula-
dos em cursos de EPT. O acesso 
à formação para o mundo do 
trabalho ainda é muito restrito 
no país, enquanto, em países 
da Organização para a Coope-
ração e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE), essa moda-
lidade de ensino alcança 37% 
dos jovens”, aponta Ana.

“Há potencial para ampliar-
mos o acesso à formação profis-
sional de qualidade, ainda mais 
considerando que apenas 25% 
dos jovens de 18 a 24 anos che-
gam ao ensino superior, e os de-
mais, no geral, não têm oportu-
nidades qualificadas de preparo 
para o mundo do trabalho e para 
inclusão produtiva digna”, com-
pleta a gestora.

Levantamento foi 
apresentado em São 

Paulo, durante encontro 
da Fundação Itaú 

em 4 de novembro
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 » MARINA RODRIGUES
 » VICTOR ROGÉRIO*

Estudo do Itaú Educação e Trabalho revela 
que oferta da modalidade no Brasil é 

equilibrada em termos de raça e gênero, 
mas aponta desafios socioeconômicos  

no país. DF exibe bons números

REALIDADE NACIONAL
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A pesquisa também consi-
derou as análises do Censo Esco-

lar “mais confiáveis” do que as 
da Pnad Contínua em razão do 
maior número de observações 
feitas na base de dados levantada.

Obstáculos sociais

Quanto ao nível de desequi-
líbrio de gênero na EPT, os da-
dos apresentaram pouca dispa-
ridade em praticamente todas 
as regiões do país, com exceção 
do Sul, com IRD de -9, número 
considerado baixo. Mas, levan-
do em consideração apenas os 
dados do Pnad, certos desequi-
líbrios são detectados, como no 
Sudeste, que teve o IRD definido 
em -18,3, indicando um peque-
no desequilíbrio desfavorecen-
do mulheres. No Nordeste, outra 
desarmonia foi detectada, dessa 
vez desfavorecendo homens.

“O estudo mostra que, de 
maneira geral, a oferta de edu-
cação profissional e tecnoló-
gica no país é equilibrada em 
termos de raça e gênero, mas 
apresenta desafios ao cruzar-
mos os indicadores e ao ava-
liar o nível socioeconômico 
das juventudes. Isso quer dizer 
que, diante de distorções de 
equidade, sejam elas reduzi-
das ou atenuadas, há desafios 
que precisam ser considerados 
pelos governantes e pelo setor 

produtivo para a educação pro-
fissional”, afirma Ana Inoue.

Para o pesquisador Alysson 
Portella, responsável pelo estu-
do, as principais barreiras que 
impedem a democratização da 
educação técnica nas escolas se 
devem à carência de oferta des-
se tipo de modalidade, somado 
à baixa qualidade de ensino das 
escolas técnicas. “A EPT, no Bra-
sil, ainda é muito restrita. Em 
média, os estados oferecem cer-
ca de apenas 10% das matrícu-
las de ensino médio juntamen-
te com o ensino técnico. Então, 
esse número é muito pequeno. 
De forma geral, a gente ainda 
coloca muito pouco dinheiro no 
ensino técnico no Brasil. Então, 
eu diria, já de saída, que é uma 
falta de recursos e compromisso 
político”, critica.

Cenário no DF

No Distrito Federal, os da-
dos da pesquisa indicam que, 
em termos de gênero e raça, 
há equilíbrio relativo na ofer-
ta de cursos técnicos na rede 
geral (pública e privada) entre 
homens e mulheres e pessoas 
brancas, pretas, pardas e indí-
genas, com índices de repre-
sentação descritiva (IRD) de 5 e 
7,1, respectivamente. Por outro 
lado, no aspecto socioeconômi-
co, o DF apresenta IRD de 11,9, 

considerado um desequilíbrio 
pequeno. Esses dados conside-
ram todas as escolas da região, 
públicas e privadas.

Já na análise do âmbito so-
cioeconômico, são considera-
das como critério de avaliação 
as mães com até ensino fun-
damental completo. De acordo 
com Ana Inoue, o DF não apre-
senta grandes desequilíbrios 
na oferta da ETP, mas os dados 
mostram que há desafios para a 
ampliação da modalidade e para 
garantir que o aumento de va-
gas para os jovens abarque a sua 
diversidade.

Soluções

Pensando em caminhos pa-
ra solucionar essas lacunas no 
país, Alysson Portella ressalta a 
importância da parceria entre as 
secretarias de educação com o 
setor produtivo, para entender as 
exigências econômicas regionais, 
e, assim, proporcionar cursos 
técnicos que sejam relevantes 
para o desenvolvimento social. 
“É muito importante que o setor 
produtivo consiga dialogar com 
as secretarias de educação para 
tentar conseguir desenhar quais 
são os cursos e as qualificações 
necessárias para que os estu-
dantes possam sair das escolas 
e conseguir se encaixar de uma 
maneira mais fácil no mercado 
de trabalho”, pontua.

O pesquisador reitera, ainda, 
a necessidade de o setor produti-
vo auxiliar as escolas em questões 
de infraestrutura. “Eu acredito 
que tem de ser uma troca entre 
os dois — o setor produtivo pode 
ajudar de diversas formas, atua-
lizando equipamentos e ofere-
cendo a infraestrutura necessária 
para ofertar esses cursos, não só 
em termos de equipamentos e 
espaço físico, mas também ofe-
recendo as condições socioeco-
nômicas necessárias para que o 
aluno possa frequentar a escola e 
não abandoná-la”, enumera.

“A EPT é ágil, tecnológica e 
atende à aspiração do jovem, 
além de ser uma etapa no de-
senvolvimento profissional que 
permite aumentar as chances de 
empregos com melhor remune-
ração e reconhecimento. A for-
mação para o trabalho consta na 
Constituição Federal como parte 
da responsabilidade da educa-
ção. A formação para o trabalho 
é necessária para que os jovens 
possam se orientar na vida adulta 
e exercer plenamente sua cidada-
nia”, conclui Ana Inoue.

* Estagiário sob supervisão  
de Marina Rodrigues

André SeitiDivulgação / Alysson Portella

A formação para o trabalho é necessária para 
que os jovens possam exercer sua cidadania”

Ana Inoue, superintendente do Itaú Educação e Trabalho

Setor produtivo pode ajudar atualizando 
equipamentos e oferecendo infraestrutura”

Alysson Portella, pesquisador responsável pelo levantamento
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DISTRITO FEDERAL

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 1
Inscrições até 22 de novembro pelo site:  
https://sig.unb.br/sigrh/public/home.jsf. Con-
curso com vagas para professores titulares do 
Departamento de Engenharia Mecânica. Salá-
rio: R$ 10.481,64. Taxa de inscrição: R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 2
Inscrições até 15 de novembro pelo site:  
https://shre.ink/g3rk. Concurso com uma va-
ga para professor adjunto A no Departamen-
to de Engenharia Civil e Ambiental. Salário: 
R$ 10.481,64. Taxa de inscrição: R$ 240,40.

UNIVERSIDADES DE BRASÍLIA (UnB) 3 
Inscrições até 22 de novembro pelo site  
https://shre.ink/goC1. Concurso com uma 
vaga para professor substituto no Instituto 
de Física. Salário: R$ 4.692,37. Sem taxa.

POLÍCIA CIVIL - DF
Inscrições até 11 de novembro pelo site: 
https://shre.ink/gwJD. Concurso com 260 
vagas para os cargos de: analista de infor-
mática — banco de dados (3); analista de 
informática — desenvolvimento de sistemas 
(9); analista de informática — rede de com-
putadores (6); arquivista (1); assistente social 
(6); bibliotecário (1); contador (3); enfermeiro 
(3); farmacêutico (1); fisioterapeuta (2); fo-
noaudiólogo (1); nutricionista (2); odontólogo 
(3); pedagogo (2); psicologia (15); profissional 
de educação física (2) e analista de apoio 
às atividades policiais civis: agente admi-
nistrativo (200). Salário: de R$ 4.162,94 até 
R$ 11.454,21. Taxa: de R$ 75,02 até R$ 98,31.

NACIONAIS

INSTITUTO NACIONAL DO 
SEMIÁRIDO - INSA
Inscrições de 27 de novembro a 26 de dezem-
bro pelo site: https://l1nq.com/93Y6F. Concur-
so com 19 vagas para os cargos: pesquisador 
adjunto i — área de atuação: biodiversidade 
(1); pesquisador adjunto i — área de atuação: 
ciência e tecnologia de alimentos (1); pesqui-
sador adjunto i — área de atuação: deserti-
ficação (1); pesquisador adjunto i — área de 
atuação: energia (1); pesquisador adjunto i 
— área de atuação: gestão da informação e 
popularização do conhecimento (1); pesqui-
sador adjunto i — área de atuação: recursos 
hídricos (1); pesquisador adjunto i — área de 
atuação: sistema de produção animal (1); pes-
quisador adjunto i — área de atuação: sistema 
de produção vegetal (1); pesquisador adjunto 
i — área de atuação: solos e mineralogia (2); 
tecnologista pleno 2 — i — área de atuação: 
biodiversidade (1); tecnologista pleno 2 — i 
— área de atuação: bioeconomia (1); tecnolo-
gista pleno 2 — i — área de atuação: ciência e 
tecnologia de alimentos (1); tecnologista pleno 
2 — i — área de atuação desertificação (1); 
tecnologista pleno 2 — i- área de atuação: 
gestão da informação e popularização do 
conhecimento (1); tecnologista pleno 2 — i 
— área de atuação: inovação (1); tecnologis-
ta pleno 2 — i — área de atuação: recursos 
hídricos (1); tecnologista pleno 2 — i — área 
de atuação: sistema de produção animal (1); 
tecnologista pleno 2 — i — área de atuação: 
sistema de produção vegetal (1). Salário:  
R$ 6.710,29. Taxa: R$ 150. 

SECRETARIA NACIONAL DE 
POLÍTICAS PENAIS
Inscrições de 25 de novembro a 30 de dezem-
bro pelo site: https://selecon.org.br/. Con-
curso com 76 vagas para os cargos: analista 
técnico em direito (26); analista técnico em 
administração (14); analista técnico em con-
tabilidade (14); analista técnico em ciências 
políticas (10); analista técnico em ciência 
social (6); analista técnico em comunicação 

social (2); analista técnico em economia (2); 
analista técnico em tecnologia de informa-
ção (2). Salário: de R$ 4.142 até R$ 6.681,70, 
além de benefícios. Taxa: R$ 60. 

CENTRO-OESTE

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO 
MATO GROSSO — MT
Inscrições até 21 de novembro pelo site:  
https://encr.pw/ynDmk. Concurso com 22 
vagas, além de cadastro reserva, para os car-
gos de: analista judiciário — administração; 
analista judiciário — tecnologia da informa-
ção; analista judiciário — ciências contábeis; 
analista judiciário — direito; analista judiciário 
— economia; analista judiciário — engenharia 
civil; analista judiciário — engenharia elétri-
ca; oficial de justiça; técnico judiciário. Salário:  
R$ 1.220,40 a R$ 18.528,26. Taxa: R$ 50 a R$ 150. 

PREFEITURA DE BURITINÓPOLIS - GO
Inscrições até 23 de novembro pelo site:  
https://abrir.link/EyKcD. Concurso com 10 
vagas para os seguintes cargos: agente de 
serviços e obras públicas (1); assistente social 
(1); fiscal ambiental (1); fiscal de tributos mu-
nicipais (1); médico (1); operador de máquinas 
pesadas (4); professor geografia (1). Salário de  
R$ 1.496,72 a R$ 7.382,25. Taxa: de R$ 80 a R$ 120.

PREFEITURA DE GUARAÍTA — GO
Inscrições até 11 de novembro pelo site:  
https://abrir.link/apvII. Concurso com 84 va-
gas, além de formação de cadastro reserva, 
para os seguintes cargos: agente de serviços 
gerais (17); agente de serviços e obras públi-
cas (2); agente comunitário de saúde (1); ana-
lista de controle interno (1); auxiliar de odon-
tologia (2); auxiliar de higiene e alimentação 
(2); auxiliar de secretaria (11); assistente social 
(1); auxiliar de pedreiro (2); condutor de veí-
culos leves (9); engenheiro civil (1); executor 
de planejamento (1); eletricista (1); enfermei-
ro (2); farmacêutico (1); gestor do portal de 
transparência (1); gerenciador de projetos (2); 
mecânico (1); motorista (2); monitor de sala 
(4); operador de máquinas de médio porte (2); 
operador de máquinas de grande porte (2); 
odontólogo (1); psicólogo (2); psicólogo (2); 
professor de matemática p-iii (1); professor de 
educação física p-iii (1); professor de geografia 
p-iii (1); técnico em meio ambiente (1); técni-
co em enfermagem (8). Salário: R$ 1.412 a  
R$ 4.236. Taxa: R$ 70 a R$ 140.

PREFEITURA DE ALTO TAQUARI — MT
Inscrições até 10 de novembro pelo site:  
https://abrir.link/boHGc. Concurso com va-
gas, além de formar cadastro reserva, para 
os seguintes cargos: professor — educação 
física; professor — letras; professor — ma-
temática; professor — pedagogia; professor 
— pedagogia (educação infantil); auxiliar de 
desenvolvimento; inspetor de alunos; meren-
deira; monitor de educação infantil; agente 
de serviço público; e motorista. Salário: R$ 
1.916,38 a R$ 4.469,66. Taxa: não especificada.

PREFEITURA DE CAMPO 
NOVO DO PARECIS — MT 
Inscrições até 18 de novembro pelo site:  
https://abrir.link/qCDJs. Concurso com 
número de vagas indeterminado, além de 
formar cadastro reserva, para os seguintes 
cargos: professor de letras/inglês; professor 
de arte; professor pedagogo; professor de 
educação física; professor de geografia; pro-
fessor de história; professor de ciências bioló-
gicas; professor de letras/português; agente 
educacional infantil. Salário: de R$ 4.024,62 a  
R$ 5.800,97. Taxa: de R$ 80 a R$ 95.

PREFEITURA DE TANGARÁ 
DA SERRA — MT
Inscrições até 21 de novembro pelo site:  
https://abrir.link/CfxoP. Concurso com 245 

vagas, além de formar cadastro reserva, 
para os seguintes cargos: ajudante de ser-
viços gerais (5); borracheiro (2); cozinheira 
(2); lubrificador (1); trabalhador braçal (10); 
vigia; almoxarife (4); auxiliar de educador 
social (1); auxiliar de farmácia (4); auxiliar 
de saúde bucal; condutor de veículos de 
urgência (16); maqueiro (2); motorista (5); 
operador de máquinas (1); rádio operador 
(4); recepcionista (6); telefonista (6); agente 
administrativo ii (5); agente de fiscalização 
de trânsito; artesão; educação social (1); en-
trevistador social (6); orientador social (6); 
operador de rx; técnico em enfermagem (10); 
técnico de enfermagem de urgência e emer-
gência (12); técnico de edificações (1); técnico 
em agropecuária; técnico em eletricista (2); 
técnico em imobilização ortopédica; técnico 
em informática (1); técnico em laboratório 
(2); técnico em mecânica (2); técnico em re-
cursos humanos (5); técnico em segurança 
do trabalho; técnico em topografia (2); admi-
nistrador; analista ambiental (1); analista de 
sistemas; arquiteto; assistente social; auditor 
fiscal municipal (1); biblioteconomista; biólo-
go; biomédico; bioquímico; cirurgião dentista; 
contador (1); controlador interno; educador 
físico (1); enfermeiro (2); enfermeiro de ur-
gência e emergência (4); engenheiro agrô-
nomo; engenheiro civil; engenheiro do tra-
balho (1); engenheiro eletricista; engenheiro 
florestal; engenheiro sanitarista; engenheiro 
agrimensor e cartográfico (1); farmacêuti-
co (2); fiscal municipal ii (3); fisioterapeuta; 
fonoaudiólogo; geólogo (1); historiador (1); 
médico clínico geral; médico em urgência 
e emergência (7); médico do trabalho (1); 
médico ginecologista; médico hanseologis-
ta (1); médico obstetra; médico pediatra (2): 
médico psiquiatra (1); médico regulador (7); 
médico ultrassonografista; médico veteri-
nário (1); nutricionista; pedagogo social (3); 
procurador municipal; produtor cultural (1); 
psicólogo (2); turismólogo; apoio adminis-
trativo educacional — alimentação escolar 
(6); apoio administrativo educacional — meio 
ambiente e manutenção da infraestrutura 
escolar; técnico administrativo educacional 
— técnico em gestão educacional (6); téc-
nico administrativo educacional — técnico 
em multimeios didáticos (6); técnico de apoio 
infantil (15); professor de educação especial 
(1); professor de educação infantil e anos 
iniciais 1º ao 5º ano (11); professor dos anos 
finais — ciências naturais; professor dos anos 
iniciais e finais — educação física (2); profes-
sor dos anos finais — geografia (1); professor 
dos anos finais — história (1); professor dos 
anos finais — língua portuguesa e estran-
geira — inglês (1); professor dos anos finais 
— matemática (1). Salário: de R$ 1.220,40 a  
R$ 18.528,26. Taxa: R$ 50 a R$ 150.

SECRETARIA DE INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO E SERVIÇOS DO 
ESTADO DE GOIÁS (SIC — GO)
Inscrições até 18 de novembro pelo site:  
https://selecao.go.gov.br/, 20 concursos com 
24 vagas para: assessor jurídico — pleno (3); 
economista (2); arquiteto — sênior (4); enge-
nheiro civil — sênior — i (1); engenheiro civil 
— sênior — ii (2); engenheiro civil — sênior 
— iii (2); engenheiro civil — sênior — iv (1); 
engenheiro civil — sênior — v (2); enge-
nheiro civil — sênior — vi (2); engenheiro 
ambiental sênior (1); engenheiro eletricista 
sênior (2); engenheiro mecânico — sênior 
(1); tecnólogo em agrimensura (1). Salário: 
de R$ 3.370,32 a R$ 10.800, com auxílio-a-
limentação de R$ 500. Taxa: R$ 40 a R$ 80.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 70 concursos e 3.993 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, há quatro concursos abertos com 262 vagas. Para o Centro-Oeste, há nove seleções 
abertas com 462 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são quatro concursos com 62 postos vagos.  
Entre os nacionais, há dois certames abertos para 95 oportunidades. Há ainda 12 seleções de concursos estaduais  
com 1.608 vagas. Já para os municipais, há 22 concursos e 1.078 vagas. Nas universidades federais, são dez processos  
seletivos e 320 oportunidades. Nos institutos federais há sete certames abertos com 106 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

3.993
vagas

 » ALURA E GOOGLE

CuRSO DE PROgRAMAçãO
A Alura e o google gemini oferecem 150 vagas para curso gra-

tuito de programação em black-end para inciantes. Com certificado 
de participação, as aulas ocorrerão entre 18 e 22 de novembro. A 
proposta é consolidar os conhecimentos em back-end e oferecer 
suporte na criação de um blog de fotos utilizando Node.js e a API 
do gemini, a inteligência artificial (IA) do google. As cinco aulas 
on-line são direcionadas a quem possui noções básicas do tema. 
Para os que estão começando do zero, a Alura oferecerá um curso 
de nivelamento. O certificado de conclusão será concedido exclu-
sivamente aos alunos matriculados na Alura. As inscrições para a 
Imersão Dev Back-end são gratuitas e vão até 17/11 no site da Alura: 
https://alura.tv/inscricoes-aqui.

 » INSTITUTO ITAQUI

CAPACITAçãO gRATuITA
A plataforma Eu Capacito disponibilizou novos cursos voltados 

para inserção profissional e qualificação na área de tecnologia, 
fluência digital, empreendedorismo e soft skills. O Eu Capacito é 
uma das iniciativas sociais do Instituto Itaqui, organização sem fins 
lucrativos dedicada a projetos educacionais de impacto na área 
tecnológica, em parceria com o google e outras marcas de referên-
cia mundial, como a faculdade de tecnologia Fiap e a Microsoft. A 
página oferece mais de 150 capacitações gratuitas para a economia 
digital, com a meta de beneficiar 10 milhões de pessoas em 10 
anos. É possível acessar os materiais no site: https://bit.ly/4hygyLw. 

 » MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

FORMAçãO DOCENTE
A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-

rior (Capes), em parceria com a Secretaria de Educação Continuada, 
Alfabetização de Jovens e Adultos, Diversidade e Inclusão (Secadi) 
do Ministério da Educação (MEC), lançou o curso Extensão, Forma-
ção para Docência e gestão para a Educação das Relações Étnico
-Raciais e Educação Escolar Quilombola, voltado para o letramento 
racial de professores e gestores que atuam nas escolas de educa-
ção básica de todo o país. As inscrições devem ser feitas nos sites 
das próprias instituições de ensino superior que ofertarão o curso, 
entre elas, universidade Federal do Tocantins (uFT), universida-
de Federal do Rio grande do Norte (uFRN), universidade Fede-
ral do Pará (uFPA) e universidade Federal de Santa Catarina 
(uFSC). A lista completa está disponível no site da Capes: https://
bit.ly/40BA6IO. As aulas terão início em março de 2025 na modali-
dade a distância. Saiba mais no site do MEC: https://bit.ly/48AT0Se. 

 » MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO

AFRO PRESENçA 2024
Organizado pelo Ministério Público do Trabalho (MPT), o Afro 

Presença 2024 amplia suas ações de inclusão com o lançamento 
do Mural de Vagas, que oferece centenas de oportunidades de está-
gio, trainee e posições efetivas. Ao todo, são 19 processos seletivos 
em algumas das maiores empresas do país. Com vagas afirmativas 
e não afirmativas, o mural promete expandir o acesso a novas 
oportunidades de trabalho para jovens negras e negros universi-
tários até o encerramento do evento. Em sua quinta edição, que 
acontecerá de 6 a 8 de novembro, o Afro Presença trará, além do 
Mural de Vagas, uma programação que explora boas práticas de 
igualdade racial e de gênero no mercado de trabalho. O evento 
reunirá especialistas, grandes nomes do recrutamento e empresas 
líderes em inclusão. As inscrições para o evento, assim como para 
as vagas, podem ser realizadas no site: www.afropresenca.com.br.
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 » Guia de estáGios e jovem aprendiz 972 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » ciee Centro de Integração Empresa-Escola

Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

222
vagas

 » iF estáGio Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

225
vagas

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

138
vagas

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.127

vagas

 » super estáGios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras.260

vagas

jovem aprendiz

Cód: 1015920 / Vaga: 1 / Ano: indiferente 
/ Salário: R$ 1.059,30 + VT + VA / Horário 
de: 8h30 às 14h30 / Local: Samambaia / 
Assunto: 1015920. 

Cód: 416019 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, con-
cluído / Salário: R$ 663,39 + VT / Horário de: 
8h30 às 12h30 / Paranoá / Assunto: 416019. 

Cód: 47362145 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
concluído / Salário: R$ 6,42 + VT + VA 
/ Horário de: 8h às 14h / Local: Guará / 
Assunto: 47362145. 

Cód: 945398 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 995,08 / Horário de: 13h às 19h 
/ Local: Asa Norte / Assunto: 945398. 

Cód: 62927915 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º / 

Salário: R$ 700 + VT + VA / Horário de: 8h 
às 12h / Local: Guará / Assunto: 62927915. 

Cód: 61626576 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 663,39 + VT + VA / Horário de: 8h 
às 12h / Local: Guará / Assunto: 61626576. 

Cód: 946397 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 995,08 / Horário: a combinar / 
Local: Núcleo Bandeirante / Assunto: 946397. 

Cód: 419318 / Vagas: 3 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 663,39 / Horário: 4 horas (a 
combinar) / Local: Guará / Assunto: 419318.

Ainda há vagas para jovem aprendiz (13), ensi-
no médio (45), técnico em administração (10), 
técnico em eletrônica (2), técnico em enferma-
gem (6), técnico em informática (1), técnico em 
recursos humanos (1), técnico em secretariado 
(5), técnico em vendas (3), administração (29), 

arquitetura e urbanismo (1), ciências contábeis 
(11), comunicação social em audiovisual (1), 
direito (9), educação física — bacharelado (11), 
enfermagem (3), fonoaudiologia (1), gastrono-
mia (1), gestão comercial (4), gestão pública (2), 
marketing (3), massoterapia (1), matemática 
(1), pedagogia (15), produção audiovisual (1), 
psicologia (5), publicidade e propaganda (3), 
recursos humanos (1), secretariado (15), secre-
tariado executivo (4) e terapia ocupacional (6). 

Letras ingLês

Cód: 5384793 / Vaga: 1 / Local: Valparaíso de 
Goiás / Sem.: 2º ao 8º / Período: 13h às 19h 
/ Bolsa: R$ 1.000 + benefícios.

informátiCa

Cód: 5386373 / Vaga: 1 / Local: Zona Indus-
trial / Sem.: 3º ao 7º / Período: horário a 
combinar / Bolsa: R$ 800 + benefícios.

Cód: 5383861 / Vagas: 5 / Local: Núcleo 
Bandeirante / Sem.: 3º ao 8º / Período: a 
combinar / Bolsa: R$ 1.000 + benefícios.

administração

Cód: 5386267 / Vaga: 1 / Local: Asa Norte / 
Sem.: 3º ao 6º / Período: 7h às 13h / Bolsa: 
R$ 800 + benefícios.

direito

Cód: 5386170 / Vaga: 1 / Local: Zona Indus-
trial / Sem.: 6º ao 7º / Período: 12h30 até 
18h30 / Bolsa: R$ 1.200 + benefícios.

PubLiCidade e ProPaganda

Cód: 5387939 / Vaga: 1 / Local: Sobradinho / 

Sem.: 1º ao 7º / Período: a combinar / Bolsa: 
R$ 683 + benefícios.

design

Cód: 5389708 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 
Sem.: 3º ao 8º / Período: 13h às 18h / Bolsa: 
R$ 900 + benefícios.

eduCação físiCa

Cód: 5386932 / Vaga: 1 / Local: Setor de 
Habitações Individuais Sul / Sem.: 2º ao 7º 
/ Período: horário a combinar / Bolsa: R$ 
900 + benefícios.

geoLogia

Cód: 5387978 / Vaga: 1 / Local: Zona Indus-
trial / Sem.: 3º ao 7º / Período: horário a 
combinar / Bolsa: R$ 2.250 + benefícios.

engenharia ambientaL

Cód: 5390380 / Vaga: 1 Local: Asa Norte 
/ Sem.: 3º ao 8º / Período: 8h às 12h / 
Bolsa: R$ 787,98 + benefícios.

arquitetura e urbanismo

Cód: 5388042 / Vaga: 1 / Local: Parque  

das Américas Cidade Ocidental (GO) / 
Sem.: 5º ao 9º / Período: 8h às 12h / Bolsa:  
R$ 835,12 + benefícios.

Nesta semana, o Ciee possui 207 vagas 
de estágio no DF. Para conferir, aces-
se: https://acesse.dev/khiKT.

Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 611,72 + 
assist. médica e odonto + VR + VT / Horário: 
14h às 18h - seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 

ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 917,59 + 
assist. médica e odonto + VR + VT / Horário: 
12h às 18h - seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 611,72 + 

assist. médica e odonto + VR + VT / Horário: 
14h às 18h - seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 
ou superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 1.113 + 
assist. odonto + VR + VT / Horário: 11h às 

17h - seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 611,72 + 
VT / Horário: 14h às 18h - seg. a sex. / 
14 a 18 anos.

Empresa: privada. / Ens. médio, técnico 
ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 611,72 + 
assist. médica e odonto + VR + VT / Horário: 
13h às 17h - seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Ainda há 110 vagas.

administração 

Empresa: Privada – 114179 / Sem: 2º ao 6º / 
Vagas: 1 / Local: Guará / Bolsa: R$ 1.000 + AT 
/ Período: 7h às 13h / Conhec. exigidos: Word / 
Envie currículo para curriculos.iel@sistemafi-
bra.org.br e no assunto coloque: 114179. 

arquitetura e urbanismo 

Empresa: Privada – 114285 / Sem: 5º ao 
8º / Vagas: 1 / Local: Asa Norte / Bolsa: 
R$  1.000 + AT / Período: 14h às 18h / 
Conhec. exigidos: Word / Envie currículo 
para curriculos.iel@sistemafibra.org.br e 

no assunto coloque: 114285. 

Cinema/audioVisuaL 

Empresa: Privada – 114468 / Sem: 7º ao 8º 
/ Vagas: 1 / Local: SOFN / Bolsa: R$ 1.000 
+ AT / Período: 8h30 às 14h30 / Conhec. 

exigidos: Word / Envie currículo para 
processoseletivo.iel@sistemafibra.org.br e 
no assunto coloque: 114468. 

CiênCias Contábeis 

Empresa: Privada – 114197 / Sem: 2º / Vagas: 1 

/ Local: SOFN / Bolsa: R$ 1.000 + AT / Período: 
8h30 às 14h30 / Conhec. exigidos: curricular / 
Envie currículo para curriculos.iel@sistemafi-
bra.org.br e no assunto coloque: 114197. 

Ainda há 134 vagas.

administração

Empresa privada — 219202 / Sem: a partir do 
2º / Vaga: 1 / Local: Gama / Bolsa: R$ 650 + AT 
/ Período: 6h pela manhã ou tarde. O cadastro 
pode ser feito pelo site: shre.ink/gSvm.

arquitetura e urbanismo

Empresa privada  — 227286 / Sem: a partir do 
6º / Vaga: 1 / Local: Águas Claras / Bolsa: R$ 
650 + AT / Período: 4h pela manhã. O cadastro 
pode ser feito pelo site: shre.ink/gSvm.

CiênCias Contábeis

Empresa privada — 223233 / Sem: a partir do 3º 
/ Vaga: 1 / Local: Núcleo Bandeirante / Bolsa: R$ 
900 + AT / Período: 6h pela manhã ou tarde. O 
cadastro pode ser feito pelo site: shre.ink/gSvm

ContabiLidade

Empresa privada — 227928 / Sem: a partir do 
3º / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 1.000 
+ AT / Período: 6h pela manhã ou tarde. O 
cadastro pode ser feito pelo site: shre.ink/gSvm.

eduCação físiCa

Empresa privada — 227947 / Sem: 4º ao 11º / 
Local: Jardim Botânico /  Bolsa: R$ 650 + AT / 
Período: 6h pela manhã. O cadastro pode ser 
feito pelo site: shre.ink/gSvm.

gestão ComerCiaL

Empresa privada — 227769 / Sem: a partir do 
1º / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 700 + VT 
/ Período: 6h pela manhã ou tarde. O cadastro 
pode ser feito pelo site: shre.ink/gSvm.

marketing

Empresa privada — 219206 / Sem: a partir do 
4º / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 1.100 + 
VT / Período: 6h pela manhã. O cadastro pode 
ser feito pelo site: shre.ink/gSvm.

Ainda há 253 vagas para: arquivologia (1) 
biblioteconomia (1), comunicação social (1), design 
gráfico (2) direito (1) economia e gestão financeira 
(2), enfermagem (3), engenharia civil (3), engenharia 
ambiental (1) engenharia mecatrônica (1), estatística 
(1) estética (1) farmácia (4) física (1) gastronomia (1) 

gestão de recursos humanos (2), gestão pública 
(6), matemática (4) matemática, física e química 
(2), mídias digitais (2), pedagogia (17), publicidade 
e propaganda (8), pós em engenharia clínica (1), 
radiologia (1), recursos humanos (12), secretariado (6), 
sistema de computação (2), tecnologia da informação 
(1), tecnologia em sistema da informação (1), ciências 
contábeis (8), contabilidade (4), educação física (15), 
gestão comercial (3), marketing (12), técnico em 
administração (14), técnico em eletrônica (1), técnico 
em logística (1), técnico em secretariado (2), técnico 
em sistema de computação (2), nível médio (40).
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro 38  R$ 1.659,27 + benefícios

Ajudante de carga e descarga  4  R$ 1.700 + benefícios

Ajudante de cozinha 10  R$ 1.524 + benefícios

Armador de estrutura de concreto 10  R$ 2.285,80 + benefícios

Artífice de manutenção 2  R$ 2.255,09 + benefícios

Atendente de balcão 10  R$ 1.524,96 + benefícios

Atendente de lojas 35  R$ 1.600 + benefícios

Atendente de mesa 10  R$ 1.524 + benefícios

Atendente de padaria 25  R$ 1.470 + benefícios

Auxiliar administrativo 1  R$ 1.684,26 + benefícios

Auxiliar de armazenamento 10  R$ 1.600 + benefícios

Auxiliar de churrasqueiro 2  R$ 1.730,61 + benefícios

Auxiliar de cozinha 28  R$ 1.412 + benefícios

Auxiliar de estoque 6  R$ 1.412 + benefícios

Auxiliar de inventário 10  R$ 1.767 + benefícios

Auxiliar de limpeza 53  R$ 1.412 + benefícios

Auxiliar de marceneiro 2  R$ 1.500 + benefícios

Auxiliar de padeiro 10  R$ 1.515 + benefícios

Auxiliar de pedreiro 2  R$ 1.511,40 + benefícios

Auxiliar de pessoal 3  R$ 2.000 + benefícios

Auxiliar de sushiman 8  R$ 1.524,96 + benefícios

Barista 5  R$ 1.524,96 + benefícios

Bombeiro hidráulico 3  R$ 2.285 + benefícios

Carpinteiro 8  R$ 2.285 + benefícios

Caseiro 1  R$ 1.412 + benefícios

Chapista de lanchonete 10  R$ 1.524 + benefícios

Confeiteiro 2  R$ 1.800 + benefícios

Conferente mercadoria 10  R$ 1.515 + benefícios

Costureira em geral 4  R$ 2.100 + benefícios

Cozinheiro geral 28 R$1.500 + benefícios

Eletricista de instalações 2  R$ 2.285,80 + benefícios

Empregado doméstico diarista 1  R$ 70/dia + benefícios

Encarregado de carpintaria 1  R$ 2.800 + benefícios

Fiel de depósito 23  R$ 1.412 + benefícios

Fiscal de caixa 25  R$ 1.618 + benefícios

Fiscal de prevenção de perdas 30  R$ 1.515 + benefícios

Forneiro de padaria 2  R$ 1.500 + benefícios

Gerente de empresas comerciais 3  R$ 2.000 + benefícios

Gerente de logística 10  R$ 1.600 + benefícios

Ladrilheiro 2  R$ 2.285 + benefícios

Marceneiro 2  R$ 2.000 + benefícios

Mecânico de automóveis 1  R$ 2.500 + benefícios

Montador de móveis 2  R$ 1.500 + benefícios

Motorista entregador 10 R$ 1.689 + benefícios

Oficial de manutenção predial 1  R$ 1.412 + benefícios

Operador de caixa 80  R$ 1.470 + benefícios

Operador de empilhadeira 4  R$ 2.019 + benefícios

Padeiro 2  R$ 2.000 + benefícios

Pedreiro 7  R$ 2.285,80 + benefícios

Promotor de vendas 46  R$ 1.628 + benefícios

Repositor de mercadorias 92  R$ 1.473,08 + benefícios

Saladeiro 5  R$ 1.650 + benefícios

Salgadeiro 1  R$ 2.000 + benefícios

Sushiman 5  R$ 1.524,96 + benefícios

Técnico em manutenção de máquinas 1  R$ 3.200 + benefícios

Vendedor interno 35  R$ 1.412 + benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

708
vagas OFERTAS DA AGênCiA DO TRABALhADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDn BL K, Lj. 1/5

 » Agência de Ceilândia
Tel:. 3255-3521
EQnM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 » Agência PCD (511 Norte)
Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPn 511 Bloco A, S/n 

Edifício Bittar ii

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 » Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 » Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho i 

Agência do Trabalhador Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11

 » Agência Plano Piloto
Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPn 511 Bloco A, S/n 
Edifício Bittar ii

 » Agência Recanto das Emas
Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 » Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. h, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA imperial,  
Av. das Palmeiras

 » Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso

 » Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste

 » CAEDU

TRABALhO TEMPORáRiO
 A Caedu, varejista de moda acessível, anuncia a abertura de 

1.086 vagas temporárias em São Paulo (932), Minas Gerais (91), Goiás 
(16), Distrito Federal (33) e Rio Grande do Sul (14) para a posição 
de operador de loja com início a partir do dia 25 de novembro. O 
processo seletivo está disponível e os interessados poderão se can-
didatar pelo Portal de Carreiras Caedu: caedu.pandape.infojobs.com.
br. Os profissionais selecionados para essas oportunidades serão 
responsáveis pela organização e reposição de produtos, apoio na 
aplicação de visual merchandising na loja, atendimento ao cliente na 
área de vendas e auxílio no caixa, a fim de garantir uma experiência 
agradável e personalizada. Além disso, também apoiarão as vendas 
dos produtos financeiros da marca, como o Cartão Caedu. Para essas 
posições, os pré-requisitos incluem estar cursando o ensino médio, 
ter no mínimo 18 anos completos e disponibilidade de horário, inclu-
sive aos finais de semana. Além da remuneração compatível com o 
mercado, a companhia oferecerá os benefícios de vale-transporte e 
bonificação conforme regras ao final do contrato.

 » ATVOS

PROGRAMA DE TRAinEE
A Atvos, produtora de biocombustíveis do Brasil, abriu 

inscrições até 4 de novembro para o Programa de Trainee 
Corporativo 2025. Os candidatos devem ter graduação 
completa entre julho de 2022 e julho de 2024 nos cur-
sos de administração; engenharias; economia; finanças; 
ciências contábeis; ciências da computação; sistemas de 
informação; direito; psicologia ou em outras áreas correla-
tas. O Programa de Trainee da Atvos é voltado para quem 
tem disponibilidade para atuar em modelo híbrido (com 
três dias presenciais), no escritório corporativo da Atvos 
localizado em Pinheiros, na zona oeste da cidade de São 
Paulo (SP). É obrigatório ter experiência de trabalho ante-
rior na área de atuação, e também é desejável ter inglês 
avançado.  As inscrições podem ser feitas clicando https://
shre.ink/gqKu até 4 de novembro.

 » CIEE

MARATOnA  
DE VAGAS

O Centro de integração Empresa-Escola — 
Ciee, maior OnG de empregabilidade jovem 
da América Latina, promoverá, entre 12 e 13 
de novembro, uma maratona de vagas que 
disponibilizará 719 oportunidades de estágio e 
aprendiz. O evento será gratuito e ocorrerá das 
9h às 16h, na unidade do Ciee no Sudoeste, no 
endereço: ShC/SW, EQSW 304/504 — Edifício 
Ciee — Lote 2. Para participar, os candidatos 
devem comparecer à unidade do Ciee portando 
documentos pessoais. Além disso, os interes-
sados também devem se registrar na plata-
forma da instituição: shre.ink/gSdh. O cadas-
tramento no site requer endereço completo e 
contatos, como e-mail e número de telefone.



6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CLUBE GRAVATÁ
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, c/ conheci-
mentobásicoemhidráuli-
ca,elétrica,pintura,manu-
tenção em geral. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61 99690-1710

SOLUÇÃO PARABRISAS
AUXILIAR / INSTALA-
DOR Contratamos p/
Vicente Pires, Tagua
e Sobradinho ww.
solucaoparabrisas.
com.br /vagas Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA, e Garçom. Enviar
CV: rhrestaurante06
@gmail.com

FORNO E SABOR
CONTRATA

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO com experiência
na produção e embala-
mento de pão de queijo.
Para trabalhar de segun-
da a sexta-feira em horá-
rio comercial. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : f e r n a n d a @
fornoesabor.com.br

FORNO E SABOR
CONTRATA

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO com experiência
na produção e embala-
mento de pão de queijo.
Para trabalhar de segun-
da a sexta-feira em horá-
rio comercial. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : f e r n a n d a @
fornoesabor.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)99141-0680

CONTRATA-SE
CASEIRO (CASAL) c/
experiência em ordenha
e manuseio de trator, pa-
ra trabalhar no municí-
pio deAlexânia-Go.Salá-
rio +benefícios. Tratar:
61 98186-9952

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIAS p/ residência
no Lago Sul 2ª à sába-
do, meio período cartei-
ra assinada 1.412(SM)
+ passagem. Almoço no
local Tr. 98121-0111

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com

COZINHEIRA E DO-
MÉSTICA boa, (trivial
variado),Apto peque-
no, Park Sul. Não dor-
me, referência em car-
teira, nada consta. Tr:
61 99696-4000

BRISA TOWER HOTEL
CEILÂNDIA SUL

COZINHEIRO (A) COM
Experiência em hotela-
ria; confecção de bolos,
tortas, salgadoseetc.Pa-
ra carga horária 12x36
noturno. Local Ceilândia
Su l . En v i a r CV :
h o t e l c o n t r a t a 2 0 2 3
@gmail.com

EMPREGADA DOMÉS-
TICAContrata-sesegun-
da a sexta. Para traba-
lhar em Valparaíso de
Goiás. Experiência e
referência.Cozinhar, la-
var, passar, cuidados ge-
rais de limpeza com a ca-
sa.ContatopeloWhatsA-
pp: 6199174-5717 ou e-
mail: selecaoempregada.
2024@gmail.com

CONTRATA-SE
INSTALADOR DE
ACM, fachadas de
ACM Empresa de letrei-
r o s E n v i a r C V
selecaobsb10@gmail.
com
CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)99141-0680

6.1 NIVEL BÁSICO

LANTERNEIROparaOfi-
cina de lanternagem e
Pintura R$ 3.000 +VT.
Tr: 99903-3085
MANICURE que saiba
escovar Urgente Núcleo
Band. Tr. 99225-0443

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

CAFETERIA CONTRATA
OPERADOR DE CAI-
XA e Auxiliar de Cozi-
nha , p/ÁguasClaras. En-
viar CV: 61 99308-5128
PINTOR com experiên-
cia, que possa morar.
Tratar: 99903-0605

RESTAURANTE NA ASA
NORTE CONTRATA

SALADEIRAc/experiên-
cia/ Ajudante cozinha e
pinheiro c/ exp. em Self
Service. Enviar currículo
p/: 61 98154-7126

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO Profis-
sional. Empresa de le-
treiros Enviar CV p/
selecaobsb10@gmail.
com

MANICURE que saiba
escovar Urgente Núcleo
Band. Tr. 99225-0443

Publicação de 2 perfil(is) para contratação de profissional(is) na(s) área(s)

Ciências Sociais Aplicadas ou Ciências Humanas, cuja(s) vaga(s) está(ão)

disponível (is) na página da UNESCO, https://roster.brasilia.unesco.org/app/

selection-process-list.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a

contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública

Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem

como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos

projetos de cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão cadastrar o CV e submeter sua candidatura

na plataforma Roster (https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-

process-list) do dia 10/11/2024 até o dia 17/11/2024.

PROJETO 914BRZ3051 EDITAL Nº 09/2024

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE PRODUTO

6.1 NIVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

SERVENTE DE PE-
DREIRO / Auxiliar de Co-
zinha/ Atendente/ Gar-
çom. Enviar currículo:
rhdondurica@gmail.com

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 3367-0108

TRABALHADOR RU-
RAL para Samambaia.
Tr: 61 99974-3917

CONTRATA-SE
VAQUEIRO (Casado) p/
Fazenda c/experiência.
Sem Vícios (61) 99939-
4445/ (61)99233-7557

AUTO PEÇAS PRECISA
V E N D E D O R ( A ) ,
ESTOQUISTA com ex-
periênciae habilitação
moto, para varejo. Envi-
ar CV: karnib@terra.
com.br 61 98294-9468
whatsapp

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO c/ experi-
ênc ia Env ia r CV:
kandera.pro@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
AGENTE DE PROTE-
ÇÃO da Aviação Civil -
APAC. Titulo do email
com cargo e CID
(classificação internacio-
nal da doença) Currícu-
lo: rh@securitysata.com.
br

6.1 NÍVEL MÉDIO

A ELETROCONTROLE
CONTRATA

ASSISTENTE Dep Pes-
soal c/exper. PCD Pes-
soa c/Deficiência. CV:
rh@ eletrocontrole.com.
br

AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais e Monitora . CV:
99258--6783 contato.
colinhodavovo@gmail.
com QNN 37-A-20 Ceil

AUXILIAR DEPTO Fis-
cal ou Depto Trabalhis-
ta. c/ exper. comprova-
d a Ped r e g a l -GO .
$1.700,00. 98554-8289
ou lusp501@gmail.com

BRISA TOWER HOTEL
CEILÂNDIA SUL

AUXILIAR ADMINIS
TRATIVOComexperiên-
cia na carteira em hotela-
ria. Enviar CV para:
h o t e l c o n t r a t a 2 0 2 3
@gmail.com

ESCRITÓRIO CONTÁBIL
CONTRATA

AUXILIAR DO DEPTO
Pessoal, experiência em
toda rotina de DP. Salá-
rio de R$ 2.500,00 +VT,
+VR de R$ 735,00 mês.
Enviar currículo para:
rh3030@gmail.com

AUXILIAR DEPTO Fis-
cal ou Depto Trabalhis-
ta. c/ exper. comprova-
d a Ped r e g a l -GO .
$1.700,00. 98554-8289
ou lusp501@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

BABÁ/DOMÉSTICA
CONTRATO IMEDIATO
c/ exp., CLT, referência.
Região de Sobradinho
/DF. Pago bem. Enviar
C u r r í c u l o : m a r a .
realengenharia@gmail.
com

CHURRASQUE IRO
COM EXPERIÊNCIA
em Rest Self service.
Tr: 61 99924-4408

MALHARIA CONTRATA
COSTUREIRA(O)RETIS-
TA e Overloquista. Salá-
rio mais VT e VR. Tra-
tar: 61 98186-9952
DESIGNER GRAFICO
Contrato c/ exper. em
CORE, InstaladordePla-
ca e ACM. Para traba-
lhar Recanto das Emas.
E n v i a r c u r r i c u l o :
barbarasucesso2024@
gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:
� �������� �� �������� � ��� � � �������� �� ��������� �

� �������������
 � � �������� �� ���	���� ������� �
� ����������� � � ������ �� ��������� � � ������ ���������
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Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis

no site www.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo.
As inscrições deverão ser realizadas até 17/11/2024....
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Publicação de 1 perfil(is) para contratação de profissional(is) na(s) área(s)

Ciências Humanas ou Ciências Sociais Aplicadas , cuja(s) vaga(s) está(ão)

disponível (is) na página da UNESCO, https://roster.brasilia.unesco.org/app/

selection-process-list.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a

contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública

Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem

como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos

projetos de cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão cadastrar o CV e submeter sua candidatura

na plataforma Roster (https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-

process-list) do dia 10/11/2024 até o dia 17/11/2024.

PROJETO 914BRZ3051 EDITAL Nº 13/2024

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE PRODUTO

6.1 NÍVEL MÉDIO

ENCARREGADO DE OBRA
VAGAS EXCLUSIVAS
PCD. Enviar Currículo
p/ vaga.01@cscharpia.
com.br Titulo e-mail c/
c a r g o e C I D
(classificação internacio-
nal de doença)

IMPACTO VISUAL
ESTOQUISTA c/ CNH
AB Comparecer c/ currí-
culo naChácara 138/1 lo-
te 33 Vic. Pires. Tel.:
98124-2999

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240

MASSAGISTA com ou
sem experiência, bons
ganhos Tr: 98562-1273

MOTORISTA
COM EXPERIÊNCIA e
inform básica p/ trab.
em Funerária na Ceil.
Of: Treinamento. Tr:
EQNM 17/19 Bl F Lt 05
Ceil. Sul F: 3371-3496

6.1 NÍVEL MÉDIO

NOVO HORIZONTE
PNEUS CONTRATA

MOTORISTA Experiên-
cia. Salário + VT+ VR.
CV: vendas_nhp@
yahoo.com.br

PAPELARIA NA ASA SUL
CONTRATA

OPERADOR DE CAI-
XA, Aux. de Estoque e
Atendentes. Enviar currí-
c u l o p / v a ga s@
casadocolegial.com.br

SECRETÁRIA COM EX-
PERIÊNCIA e conheci-
mento em Pacote Offi-
ce. Enviar currículo pa-
ra: secretarianovembro
@gmail.com

SECRETÁRIAODONTO-
LÓGICA c/exper. Entre-
vista pessoalmente na
3º feira às 8h. Compare-
cer: SHLS 716 Ed Cen-
tro Clínico Sul Torre II
LojaExterna52/S.Clíni-
ca Odontológica.
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO(A) INFORMÁTICA
COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV: rhempresasdf
@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
TRABALHADOR(A)
DA MANUTENÇÃO de
Edificações titulo do
email com cargo e CID
(classificacão internacio-
nal de doenças). Currícu-
lo: cv@eps.eng.br

VIGILANTE
VAGAS EXCLUSIVAS
PCD. Currículo: vaga.01
@cscharpia.com.br Titu-
lo e-mail c/cargo e CID
(classificação internacio-
nal de doença).

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD’S

GLOBAL SEGURAN-
ÇAESERVIÇOS,contra-
ta para diversas fun-
ções (PCD) , CLT
+benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar Crrrícu-
l o + l a u d o pa r a :
vagasdf@gpssa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

EXCEL AVANÇADO
ADMINISTRATIVO com
formação superior c/ Ex-
cel avançado Enviar CV
kandera.est@gmail.com

PROCURAMOS PESSOAS
EMPREENDEDORAS:
Proativas;Ensináveis;Cri-
ativas;Persistentes;Visio-
nárias; Paixão etc. Para
construirem um negócio
Local, Nacional e Interna-
cional. Inf: Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

03 VAGAS
ESTÁGIO Engenharia e
arquitetura Enviar CV:
kandera.est@gmail.com

PROCURAMOS PESSOAS
EMPREENDEDORAS:
Proativas;Ensináveis;Cri-
ativas;Persistentes;Visio-
nárias; Paixão etc. Para
construirem um negócio
Local, Nacional e Interna-
cional. Inf: Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

Acesse e encontre o seu.

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESCRITÓRIO CONTÁBIL
CONTRATA

ENCARREGADO DO
DEPTO Fiscal com
CRC com experiência
em lucro real e presumi-
do. Salário de R$
4.000,00 +VT, e VR. En-
viar currículo para:
rh3030@gmail.com

03 VAGAS
ESTÁGIO Engenharia e
arquitetura Enviar CV:
kandera.est@gmail.com

EMBAIXADA
DO CANADÁ
EM BRASÍLIA

ESTÁ COM VAGA aber-
ta para Oficial do Servi-
ço de Política Externa
e Diplomacia (SPED).
Os interessados tem
até o dia 10 de novem-
bro para enviar seu cur-
rículoeminglêsoufran-
cês. Salário inicial R$
12,493.92 + excelente
pacote de benefícios.
Se inscreva pelo link:
https://staffing-les.
international.gc.ca/en/
search/?term=Brazil

EMBAIXADA
DO CANADÁ
EM BRASÍLIA

ESTÁ COM VAGA aber-
ta para Oficial do Servi-
ço de Política Externa
e Diplomacia (SPED).
Os interessados tem
até o dia 10 de novem-
bro para enviar seu cur-
rículoeminglêsoufran-
cês. Salário inicial R$
12,493.92 + excelente
pacote de benefícios.
Se inscreva pelo link:
https://staffing-les.
international.gc.ca/en/
search/?term=Brazil

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674

Publicação de 2 perfil(is) para contratação de profissional(is) na(s) área(s)
Ciências Sociais, Humanas e/ou Sociais Aplicadas , cuja(s) vaga(s) está(ão)
disponível (is) na página da UNESCO, https://roster.brasilia.unesco.org/app/
selection-process-list.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem
como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos
projetos de cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão cadastrar o CV e submeter sua candidatura
na plataforma Roster (https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-
process-list) do dia 10/11/2024 até o dia 17/11/2024.

PROJETO 914BRZ3051 EDITAL Nº 08/2024

CONTRATA CONSULTOR NA

MODALIDADE PRODUTO

Publicação de 1 perfil(is) para contratação de profissional(is) na(s) área(s)

Ciências Humanas ou Ciências Sociais Aplicadas , cuja(s) vaga(s) está(ão)

disponível (is) na página da UNESCO, https://roster.brasilia.unesco.org/app/

selection-process-list.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a

contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública

Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem

como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos

projetos de cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão cadastrar o CV e submeter sua candidatura

na plataforma Roster (https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-

process-list) do dia 10/11/2024 até o dia 17/11/2024.

PROJETO 914BRZ3051 EDITAL Nº 11/2024

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE PRODUTO

Publicação de 1 perfil(is) para contratação de profissional(is) na(s) área(s)

Ciências Humanas ou Ciências Sociais Aplicadas , cuja(s) vaga(s) está(ão)

disponível (is) na página da UNESCO, https://roster.brasilia.unesco.org/app/

selection-process-list.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a

contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública

Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem

como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos

projetos de cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão cadastrar o CV e submeter sua candidatura

na plataforma Roster (https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-

process-list) do dia 10/11/2024 até o dia 17/11/2024.

PROJETO 914BRZ3051 EDITAL Nº 12/2024

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE PRODUTO

Publicação de 2 perfil(is) para contratação de profissional(is)

na(s) área(s) Ciências Sociais, Humanas e/ou Sociais Aplicadas,

cuja(s) vaga(s) está(ão) disponível (is) na página da UNESCO,

https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-process-list.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a

contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública

Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem

como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos

projetos de cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão cadastrar o CV e submeter sua candidatura

na plataforma Roster (https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-

process-list) do dia 10/11/2024 até o dia 17/11/2024.

PROJETO 914BRZ3051 EDITAL Nº 07/2024

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE PRODUTO

Publicação de 1 perfil(is) para contratação de profissional(is) na(s) área(s)
Ciências Humanas ou Ciências Sociais Aplicadas , cuja(s) vaga(s) está(ão)
disponível (is) na página da UNESCO, https://roster.brasilia.unesco.org/app/
selection-process-list

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem
como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos
projetos de cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão cadastrar o CV e submeter sua candidatura
na plataforma Roster (https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-
process-list) do dia 10/11/2024 até o dia 17/11/2024.

PROJETO 914BRZ3051 EDITAL Nº 10/2024

CONTRATA CONSULTOR NA

MODALIDADE PRODUTO

Publicação de 3 perfil(is) para contratação de profissional(is) na(s) área(s)
Ciências Sociais Aplicadas ou Ciências Exatas, cuja(s) vaga(s) está(ão)
disponível (is) na página da UNESCO, https://roster.brasilia.unesco.org/app/
selection-process-list.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem
como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos
projetos de cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão cadastrar o CV e submeter sua candidatura
na plataforma Roster (https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-
process-list) do dia 10/11/2024 até o dia 17/11/2024.
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
QD 104 Praça Tizuí 2
qts, banh.soc var, la-
zer compl. 2vgs gar
98471-4749 c1944

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

R IPÊ AMARELO Re-
sid. Castanheiras no Bl
"B" Apto no 7º andar.
Salão/var., 3/4 c/ arms.,
2wc (sendo 1 suíte c/
closet), lavabo, coz..c/
armas., á. serv., DCE e
garag. R$ 860.000.00.
Prédio com estrutura de
lazer completa. Próximo
estação do metrô. Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

R IPÊ AMARELO Re-
sid. Castanheiras no Bl
"B" Apto no 7º andar.
Salão/var., 3/4 c/ arms.,
2wc (sendo 1 suíte c/
closet), lavabo, coz..c/
armas., á. serv., DCE e
garag. R$ 860.000.00.
Prédio com estrutura de
lazer completa. Próximo
estação do metrô. Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

303 R$1350.000,00
6ºAndar! Reformado! Tr:
99999-3532 c8165

303 R$1350.000,00
6ºAndar! Reformado! Tr:
99999-3532 c8165

1.2 ASA NORTE

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
SQS 103 Andar alto
3qts sendo 2 stes closet
arms porcelanato salão
amplo gar MAPI Whats
98522-4444 cj27154
107 SQS Bl "E" R$
1.350.000,00 3º andar.
sala de jantar, 3/4 c/
arms., wc social coz., c/
arms., á. serv. e DCE.
Área total de 161m2,
não tem garagem. Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506
208 SUL 3 qtos sendo
1 suite 3º andar canto
gar. R$1.280.000,00.
98304-8691 c25569

ALTO PADRÃO!!!
SQS 103 Andar alto
3qts sendo 2 stes closet
arms porcelanato salão
amplo gar MAPI Whats
98522-4444 cj27154
107 SQS Bl "E" R$
1.350.000,00 3º andar.
sala de jantar, 3/4 c/
arms., wc social coz., c/
arms., á. serv. e DCE.
Área total de 161m2,
não tem garagem. Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312SQS, 04qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 105 Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazado ar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha, elétri-
ca nova, área serviço, to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Aptos 3 e 4 suites,
127m2 e 196m2. Benini
9.9987-3287 cj 25433

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
TownHouse 3 e 4 suites
206m2 e 846m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

4 OU MAIS QUARTOS

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Coberturas 4 suites
268m2 e 414m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

LAGO NORTE

1 QUARTO

CA 10 DUPLEX 50m2
priv. Cond Bellágio coz.
americana, arms, sala
pé direito duplo gar. la-
zer compl Quitado Ac
fin/fgts 98423-8423
98451-8451 Fotos:
jnoliveira.com.br c7051

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

LAGO SUL

3 QUARTOS

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Aptos 3 e 4 suites,
127m2 e 196m2. Benini
9.9987-3287 cj 25433

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
TownHouse 3 e 4 suites
206m2 e 846m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

4 OU MAIS QUARTOS

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Coberturas 4 suites
268m2 e 414m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Coberturas 4 suites
268m2 e 414m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OCTOGONAL

2 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
AOS 01 2 qtos banh re-
formado e garagem.
98471-4749 c1944

FVA IMÓVEIS VENDE
AOS 01 2 qtos banh re-
formado e garagem.
98471-4749 c1944

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

AC 02 Via Araguaia De-
socupado! R$409.000.
Tr: 99999-3532 c8165

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW301/"E"Excelen-
te apto, no 4º andar.
R$ 1.185.000,00. Sala/
varanda, 3/4 c/ arms.,
2wc (1suíte), coz. à. ser-
viço, DCE e garagem.
Saback/ F: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL 10 R$ 235.000
Ed. Sandra 2 qtos, c/
arms, sala 2 ambien-
tes c/ varanda coz c/
a rmá r i os ( 70m2 )
barraimobiliaria.com.br
99982-3795 cj4232
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.2 TAGUATINGA

1.2 APARTAMENTOS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

QI 18 R$ 300.000,00
Ed.Patrícia 3qt, ste, sa-
la coz copa/área serv
gar sal. festas (86m2)
barraimobiliaria.com.
br 99982-3795 cj4232

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
GRANJA DO TORTO
03 qtos, 1 suíte, 2
pav. 98471-4749 1944

GAMA

3 QUARTOS

PONTE ALTA Gama
vdo casa 3 qtos 2 stes
1 lavabo R$ 430 mil. Par-
ticular! (61) 99972-2535

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 27 Exclusividade ! So-
b rado 439m2 R$
2.790.000, 3 salas, 5qts
(2 suites) hidromassa-
gem, coz planej. Dce
energia solar, gar cob p/
2 carros, pisc churrasq.
Ac finan 98423-8423
98451-8451 Fotos:
jnoliveira.com.br c7051

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 110 Sobrado 4 quar-
tos 4 vagas 280m2 co-
pa, ár.serv, portão eletr
99562-4472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
COND RK 3qtos, 2
stes, churr. pisc. gar.
98471-4749c1944

LAGO OESTE R$
380.000 Em condomínio
c/2 stes na laje! Terreno
3000m2 árvores frutífe-
ras 99999-3532 c8165

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QNG 41 Casa Sobrado
3 qtos 1 suíte, armários
357m2.AcFGTS,permu-
ta 99562-4472 cj25698

QNL 10 Cj C R$
430.000, 3qts suite, sa-
la, coz wc + casa fds
1qto. barraimobiliaria.
com.br 99982-3795
cj4232

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

QNM 40 R$ 385.000,
cs 3qts sl coz wc PVC
gar +casa fds 2qts
barraimobiliaria.com.
br 99982-3795 cj4232

QNM 40 R$ 385.000,
cs 3qts sl coz wc PVC
gar +casa fds 2qts
barraimobiliaria.com.
br 99982-3795 cj4232

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

MEU IMÓVEL IMOB
QSC 07 Sobrado 5 suí-
tes, Reformado armári-
os 400m2, 2 vagas
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QSF 02 Casa laje 4
qtos 2 suítes 3 vagas
141m2 . Ac Fianciamen-
to 995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QSF 02 Casa laje 4
qtos 2 suítes 3 vagas
141m2 . Ac Fianciamen-
to 995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QSC 07 Sobrado 5 suí-
tes, Reformado armári-
os 400m2, 2 vagas
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN 410 2 Lojas de fren-
te c/60m de térreo e
120m de subsolo. Aluga-
da. Ótimo preço Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. R$
1.050.000,00Ligueecon-
fira: 99109-6160 3042-
9200 cj9417 Sr. Imóveis

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso lo sob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. R$
1.050.000,00Ligueecon-
fira: 99109-6160 3042-
9200 cj9417 Sr. Imóveis

GAMA

FVA IMÓVEIS VENDE
ST OESTE QD 08 Co-
mercial Prédio Lja + 4 ap-
tos + kit +casa. Tr:
98471-4749 c1944

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

FVA IMÓVEIS VENDE
SRTVS 701 Ed. Multi-
empres.33m2, reforma-
da. 98471-4749 c1944

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

JARDIM BOTÂNICO

ALTIPLANO LESTE
20.000M2 R$1.800.000.
Tr: 99999-3532 c8165
DF 140 Lote 23.000m2,
Plano! Com casa sim-
ples. 99999-3532 c8165

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casaáguanascentedocu-
mento Ok, cercada etc
Tr. (61) 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

410 SUL 2qt canto vaza-
do reform porcelnato, ja-
nelas amplas, armários
novos Tr. 98201-0206

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

203 SUL 03 quartos,
170m2, garagem, refor-
mado. Tr: 98157-9961

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobrelojac/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GAMA

ALUGAMOS: Salas co-
merciais, lojas e prédio
no Gama. 99976-4334

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

TAGUATINGA

C 12 Paranoá Center
44m2 privativo wc frente
vidro 3351-2929 cj/454

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

CHEVROLET

SPIN/14 Adventure cin-
za 5 lugares, Exc esta-
do IPVA/pg 98210-3834

3.1 TOYOTA

TOYOTA

ETIOS/16 preto comple-
to excelente estado úni-
ca dona. F: 98133-9337

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231
VENDOCOMPASS 18/
1 9 . R $ 9 2 5 0 0 .
Un icaDONA.Branco
3 6 3 9 7 K M 6 1 -
999887153
VENDOCOMPASS 18/
1 9 . R $ 9 2 5 0 0 .
Un icaDONA.Branco
3 6 3 9 7 K M 6 1 -
999887153

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

VENDO 15 MUDAS
COCO ANÃO com 3 e
4 anos em vasos. Tra-
tar: 999891-3768.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTASETAROTBú-
zios, Trabalho para to-
do os fins. Amarração
amorosa , harmonia fa-
miliar,aberturadecami-
nhos. Marque sua con-
sulta. Contatos: (61)
98109-2975 ou 3971-
2575 - QSA 07 casa
14 Taguatinga Sul,
Rua do Colégio Gui-
ness.

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

VENDO
BAR / RESTAURANTE

CABANA 43 ANOS de
tradição no bom atendi-
mento, Comida caseira,
clientela fidelizada, 200
ref. Dia. Faturamento 60/
70.000m 03 piso, 02Wc,
área livre com licença p/
funcionamento. Maiores
detalhes ligue: 99551-
6997 99612-1960 c8998

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO REMIDO Mi-
nas Clube. Vendo R$
23 mil. 99961-6481

5.7 CLUBE

TÍTULO REMIDO Minas
Brasília Tenis Clube Tra-
tar: 61 99988-5462

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALEXANDRE macho
peludo realiz Fetiches
c/ acess ele(a)casal c/
mass 6198223-4443

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou sem ex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou sem ex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593
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